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SEGUNDA-FEIRA, 29 DE ABRIL DE 1918 I

DIARIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS

O oDiario Official» e o «Dia-
rio do Congresso» estão su-
jeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Art. 1.°,

55, da lei n. 3.446, de 31
de dezembro de 4917.)

O preço da assignatura do
«Diario do Congresso» é de
24$ por anno, e os assignantes
terão direito ao recebimento
dos exemplares correspon-
dentes a toda a sessão legisla-
tiva annual, embora publica-
dos depois de encerrados os
respectivos trabalhos.

As assignaturas para o «Dia-
rio do Congresso» deverão ser
tomadas até 30 de abril cor-
rente, não tendo direito ao re-
cebimento dos exemplares já
publicados aquelles que re-
quisitarem assignaturas de-
pois dessa data.

Para a venda avulsa regula-
rão estes preços: $200 exem-
plar do dia;- $300 exemplar
atrazado.

SUIVIMARIO
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Portaria, — Expediente das Directorias

. do Interior e Geral de Saude Publica.
Uinisterio da Fazenda — Expediente da Ee..

cebedorla do District° Federal.
Ministerio da Guerra — Expediente.
Xinisterio da Viação o Obras Publicas 4-4

Expediente das Directorias Geraes
Viação o Correios e Telegraphos.

Oongresso Nacional — Tribunal de Contas
Diario dos Tribunaes	 Noticiario	 Edl-
taco e avisos — Annuncios.

SECRETARIAS DE ESTADO
• Ninisterio da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 20 de abril de 1918

• Ao Sr. ministro da Fazenda
. - Enviando cópia do decreto de 17 do cor-
tanta , que eleva as verbas 9° e 11°, divercas

consignações do orçamento do Ministerio
Guerra para o vigente exercicio (aviso n.617).

—Solicitaram-se providencias para que :
Seja distribuido o credito de 319:0318146,

aberto pelo decreto de 10 do corrente, sendo:
256:6398357 á Directoria de Contabilidade da
Guerra e 62:3918589 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande do Sul
(aviso n. 635).

Sejam pagas as seguintes quantias "f
No Thes.ouro Nacional
De 16:481$830 á The Ainazon Rival? Steam

Navigation Company (1011) Limited ( aviso
ri. 636)

De 1:7128200, 3708 e 1:1018800 á Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande
(avisos iis. 637, 638 e 6)

• • De 3098576 ao 1° tenente Francisco Borges
Fortes de Oliveira (aviso n. tal5)

De 97$60(i ao /*sargento Manoel Gonzaga
(aviso n. 618) ; •

Nas delegacias fiscaes do Thesouro Na-
cional:

No Ceará, de 118500 ao anspeçada Joaquim
Vieira da Silva (aviso 11. 610);

Em Minas Comes, do 782$800 o 3638500 aos
voluntarios da Patria João aviado Ferreira e
Manoel Baptista, da Silva (avisos ns. 639 e
616) ;

No Ilio,Grande do Sul, do 3268760 ao 2° sat-
gento Manoel Alves de Lima (aviso n. 612).

—Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-•
. dona! no Paraná, declarando que ao coronel

do Exercito no exercido do cargo de comunan-
dante da circumscripçã.o militar do dito Fs-
tado compete a gratificação degenerai de bri-
gada, de accôrdo com o art. 39, g 3°, segunda
parte, do regulamento approvado por decreto
n. 11.540, de 7 do abril de 1915a	 •

—Ao Sr. commanclante da 1: a reai:ao militar,
communicando que Alfredo Caviola. 'sorteado
para o serviço do Exercito na cidade de lIbe-
rabinha,• deverá ser classificado em um dos
corpos da guarnição de S. Paulo, onde resido
e conforme pediu.

—Ao Sr. com-andante da 6° região militar,
declarando que a Francisco A. Ferreira Men-
des, sorteado para o serviço militar no Estado
de Matto Grosso, e residente no de S. Paulo,
se concede transforencia do guarnição da-
quelle Estado para esto, passando a servir no
43° batalhão de caçadores.
•. —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

Approvando as nomeações nterinas que fez
o commandante da eircuinsaripção de Matto
Grosso do enfermeiro Theodciro Sergio Pires
para servir como enfermeiro-mór o do aju-
dante de enfermeiro Manoel Pires da Concol-
ção para exercer o logar de enfermeiro do
lIcispitar Militar de Corumbá.

Declarando:
Que é fixado em 308 por Inez o quyititativo

para illuminação dos pharóes das ilhas do
Paiva e Pedras Brancas, em a918

Que é dispensada n major medico Dr. Anto-
nio Alves Teixeira do logar de director do
Hospital Militar cie Corumbá; .

Que são nomeados' dirdetoros dos hospitaes
militares da Bahia -e Corumbá, respoctiva-
mente, os majores medicos Drs. Anlonio
Alves Teixeira o Marcilio Dias Ferreira de
Azambuja;	 ,

Que se permitte ao .2' tenni° lienriqua
Raymundo Dyott Foutonello matricular-se na;
Escola Naval de Aviação, som prejuizo da •
serviço no corpo a que pertence.

Mandando louvar:
O coronel de engahhoria Cassiano Ferreira

de Assis pela dedicação, zelo e intelligenal.,
Com que desempenhou interinamente o cargo
de commandante da 3° regiã.b militar;

O capitão de infantaria Marcos Evangelista
da Costa Villela Junior pela extraditai:iria
dedicação o intelligentes esforços que tem em-
pregado na solução 'I do problema relativo
aviação, chegando a; construir um a

O reformar inteiramente um. outro, (Anue-
gando apenas materiaos nacionaos, com exco-
pção de motores; e o 1° tenente Bata Vieira •
de Mello, piloto aviador que sa tem Chearre-
gado das experiencias, pela etlicaz coadju- •
vação nos trabalhos referidos.

Ministerio da Guerra	 N.•ai2 Rio de Ja-
neiro, 20 do abril de 1918.

Sr. chefe , do Departamento do Pessoal ila
Guerra — Para conhecimento de todo o Exer- •
cito mandae transcrever no respectiva bole- '•
tim o aceórdito n. 2.770, de 12 de dezembro
de 1917 do Supremo Tribunal Militar, negando
provimento á, appellação interposta pelo major
graduado Nero Alvirn Borges da sentença do
juiz federal na secção do Estado do Rio Grande
do Sul que julgou improcedente a acção que
este propoz contra a União, para tornar-se
nullo o decreto de 1.4 de janeiro de 1013. que
o reformou compulsoriamente, actos esses piaa:
blicados ás pags. 5.313 o 5.314, do oxemplar
n. 86 do Diario Official de 17 do correnta.:
que a este acompanha.

Sande o fraternidade.— José Caota,:o tfp •
Faria.	

. 1

Ministerio da Guorra l— N. 41: — Rio de
neiro, 20 de abril do 1918.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Manda° publicar em boletim „do
Exercito a inclusa relação, por cópia, das eir-
cumseripções de recrutamento o seus distri-
elos de alistamento, relação, da qual constara.
as quotas para °acorrer ao serviço de alistai
mento e sorteio militar, no corrente armo.

Sande e fraternidadc,-t José Çqicoas tia!
Faria..
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Jle/aSaa das circumscripOes de recrutamento
e seus distrietos de alistamento 	 -
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1' Amazonas 	 29 2:2365000
21 Pará, 	  	 55 4:312$000
3' Maranhão 	 56 4:3125)00

Piauhy 	 40 2:9t0)0
Sa Ceará 	 .83 6:62850'.0
6' Rio Grande do Norte 	 37 2:9545)00
7' Parahyba 	 39 3:11450e0
8' Pernambuco 	 61 4:712S000
91 Alagoas 	 35 2:774O)0

10" Sergipe 	 35 2:714011)
11' Bebia 	 14-0 - 9:7a1S.))0
121 Espirito Santo 	 35 -2:4765.)00
133 Rio de Janeiro 	 49 3:9125 )00
44a Minas Geraea 	 180 14:0565039
158 District° Federal 	 26 2:0:1)50,0
16' S.	 Paulo 	 1% 4e:76750-30
47* Paraná 	 50 3:674000
48" Sante Catherine 	 29 2:236$000

Goyaz.	 . 	 - 48 3:594400
20" Matto Grosso 	 21 1:47450 )0
21' Rio Grande do Sul 	 70 5:3505000

Sornma 	   1.313 100:00%000

- Oitava divisão do Departamento da Guerra,
23 de fevereiro de 1018.— Tenente-coronel
Francisco Xavier Alencastro de Araujo, chefe.

•

Idinisterio da Justiça e Negooios

Interiores
DIRECTORIA ' DA JUSTIÇA

Por portaria de 25 do mez corrente foi no-
meado intorinamente, durante o impedimento
do effoctivo, o bacharel, Francisco Constant
de Figueiredo, para o legar de oficial do Pri-
melro Oficio do Rogistro do /amoveis do
District° Federal.

Expediente de 26 de abril de 1918
Expediento do Sr. director geral:
Commnnicon-se:
Ao director da Casa de Correcção desta Ca-

pital, em resposta ao officio n. 138, de 15 do
corrente mez, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 25, re-olveu não acceitar o offereci-
mento do professor do Instituto João Alfredo
Dr. Eduardo Augusto de Barros.

Remetteram-se:
Ao chefe de Policia do Districto Federal a

portaria do licença do delegado do i° districto
policial Jorge Gomes de Mattas;

Ao director da Cosa de Correcção desta Ca-
pital, a portaria de licença do guarda Coser
Augusto Vieira do Mollo.

Requerimento despachado
Cabo de esquadra Antonio Salustiano de

Souza.— Seno o documento.

•••••••4

Expediente de gs de a‘bril de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

, Remetteram-se:
Ao 60 adjunto de promotor, os autos de

multa por infracção do regulamento sare-
teria, lavrados contra Modesta Bezerra. Caval-
canti, Agapito Teixeira, Dr. Carlos da Costa

iFernandes e José Gomes do Cabo

Ao di-oetor da Estrada de Ferro Central do.
Brasie o laudo de inspecção de saude de
Honorio Rabello Junior •,

Ao chefe de Policia do District° Feeeral, o
de Manoel Venancio de Oliveira ;-

Ao director do áa.bineto 'do Ministerio da
Fazenda, o de Joaquim' Alves Mau rity de Oli-
veira.

Dia 26

Bemetteram-se:
Ao 3° -adjunto de promotor, os autos- de

multa por infracção do regulamento sani-
tario, lavrados contra Manoel Teixeira de
Aragão o Silva, Joaquim de Oliveira Soares, -
Bernardina Marques Pires Vaze José Bento
Alves de Carvalho, Joaquim de Oliveira Soa-
r" Antonio da Silva Cravo, Joaquim Martins
Norueira, Antonio' da Silveira Andrade, Dr.
Alexandre Stockler, Vicente Durante, Maria
Gonçalves . Machado,- Salvador elagdalena,

_Thome Fernandes Paranhos, Salvador Ma-
gdalena, Rodrigo Vianna, Luiz Teixeira do
Natos, Albino Luiz da Silva, Antonio Alves,
David JOté Soares, Sizinio Antonio Dias Pei-
xoto, Raul Souto Mayor e Augusto Marinho
da Silva;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de inspecção do saude de
Alberto . Barbosa Leite, Ado/pho de Andrade
e Domingos Azara ny ;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, O

de Joie Rodrigues Grijó.

Requerimentos despachadas

Secção de exponente:
Luiz Rodrigues da Costa (1.277).— Como'

requer. .,
- Waabington Martins; Pinheiro (1.270.—
Como requer.

Turieio Jés Berna (1.265).— Certifique-se.
. 9° districto:
Isabel Guerreiro (1.233).— Deferido.
Jo:e da . Silva Moira (1:235). — Corte:

que-se.
ti° districto:

Horacio & Comp. (1.234).— Certifique-se.
S ,cção de pharinacia: .	 .

• : Astrogildo Freem de Aguiar (382)'.— Certi-s
fique-se; considerando apenas os preparados.
cujo emolumentos tenham si lo pagos.

Anisio de Mendonça Monteiro (374).— Com-,
pareça a esta directoria.

Henrique de Oliveira (466).— Deferido.
kl° Fernandes da Rocha (53). — Defe-

rido.
João Fernandes da Rocha (203).— Compa-

reça a esta directoria.
Manoel do Carmo Pires Lennon (282).s- In-

deferido.
Dia 26

districto:
.Tos 5 Ribeiro Dias (LM).— Deferido.
Paulino Corrêa do Amaral (1.160).— Dere-,

rido, de accOrdo com o parecer do Dr. dele-
gado.
• 4° districto:

Antonio Duarte Diniz (i.200).—Deferido. .
5° districta:

Julia Carolina Campos (1.126).— Prova o
que anelei., para. o que concedo o prazo de
20 dias. •

JoãO José de Barros (1.211).—Deferido.
José Duarte Seraphim da Costa (1.210).—

Já foi dada. baixa na intimação..
6° districto: .	 •

Manoel de Araujo (4.232).—.Deferido. 	 •
Francisco Dias da Costa (1.191).--Deferido.
Luz Alves Viei -a (1.187).— Deferido.
José da Costa Sertão (1.184).— Indeferido.
Juba • I 'edrosa (1.156). — Concedo 30 dias.

Secção do expediente:
Francisco Netto .Motta (1.150).— Como re-

quer.
Lydio Soares Ferreira (1.256).—Indeferido,

á vista do despacho dado ao requerimento
o. 3.372 em 12 ele novembro de 1917-

• Marinho Auxencio Abed (1.280).— A multa
será relevada si no prazo de dez dias cumprir
a intimação.

José Bento de Carvalho (1.287).—A questão
está. affecta a juizo.

6° districto:
J. A. dos Santos & Oliveira (1.167).— Certi-

fique-se.
Nieolau Maeureira, (1.104).— Certifique-se.
51 . tailde Bragança da Silva Areas.—Certi-

fique-se.
Manoel José Crespo (1.238).— Certifique-se.
Gestão Augusto Reis (1.300).—Certifique-se.

40 districto :
Franciso Xavia,r Vieira da Costa.—Cátl-

fiquc•se. „.

Ministerio da Fazenda
Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados
Dia 26 do abril do 1918

Dr. Rogerio Code!) — 1onollo-se a divida
de que trata o parecer e oficie-se nos termos
do parecer	 -

Jeã, ) Se'‘astião.— Idem idem:
Anna Maria Loureiro Chaves.—Idem idem.
Jose carreira Dias.— Idem dem.
Gonçalves Sr Dias.-- Dirijam-se, ein gráo de

recnrso, ao Exmo. Sr. minitro da Fazenda,
quero-rio.
, J. Fer 'eira & Comp.— Sim, por oito dias.

João Reynaldo •Coutinho & Com i) .— Inde-
ferido.

Sylvestre Alexandre.— Prove o allegado.
Antonio Lopes Quintella
João Alberto Silva - 	Pague -o

debito c prove o ellen. do.
Antonio Edmundo Falcão.— Provo o alio-

gado.	 -
Domingos Pope.— Transfira-se.
José Maria Portnenez Pires.— Idem,
Zulmira Amelia Cabossti.— Idem.
Joaquim Oliveira Leigo.— Idem.
Francisco Santos.— liem.
Francisco Marques Aninem.—l1 em.

' Rosa & Comp.— Transfira-se e averbo-se a
mudança. Imponho a multa do 50$, nos-ter-
mos do parecer.

Emilio Lion.— Averbe-se a mudança, sob
o valor locativo de 2: 28J0)9.

.Mario Queiroz Mudas.— Complete o seio
do documento do fls. 3 e 4. 	 --

Companhia Equitativa E. U. do Brasil.—
Mantenho o lançamento.

Guimaraes & Comp.—Dê-se a baixa. Junte-
se a certinto cancellasta e: volte o processo.

Joaquim José Bastos.— Inscreva-se.
Victor & Como.— Pague o debito.
Caseelein & Valei.— A' 21 Sub-directoria.
Lino Castro Peixoto.— Pague o debito.
Luiz Silva Castro.— Complete o sollo do

documento de fis. 2 a 4,
Francisco Queiroz.— Revalide o sello da

petição de fia. 3.
Ernesto G. Fontes.— Nada ha que deferir.
Victor Horta.— Em face do parecer, não-

tem fundamento a denuncia. Volte o pro-
CO3 iX) á. 2a Sub-directoria.

Jean Lallet.— A' 2e Sub-directoria. •
SI. F. Santos &Comp.—Paguem o debito.
Francisco Felippe.— Transfira-se.
Abdalla Elias Nehem.— Idem.
Alfredo Macedo -Dutra.— Pague o debito.
Pedro Almeida Franco.— A divida é pro-

cedente contra Eliza Fortunata Pereira.
Dr. Carlos Villela.— Sondo procedente a

divida, indeferido.
José Moffee.— Pague o debito.
Alfredo Rodrigues Carvalho.— Pague o de-

bito e apresento a patente de - registro.
João Francisco Braga.—. Reduza-se o valor

/motivo dos immoveis, respectivamente, a
1:560$ e i:S005000.

•
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Abdalla Sallin.— Mantenho o lançamento.
Rodrigues & Dias.— DÕ-se a baixa. Junto-

Se a cortiaão cancellada e volte o processo.
Simono Bryle.—Averbe-se a mudança.
Companhia Fiação o Tecidos Magéense,

Entregue-se a quantia de 200S, de accorelo
com o parecer. •

João Almeida Lamego. — Nada ha que de-
; ferir.

S. G. Santos Sr Comp. — Proceda-se na
forma do parecer.

Domingos Soriano Barbosa,. — Indeferido.
junte-se a certidão de divida o volto o pro-
CeSso.

Cerzar*St Dho. —A i a Sub-directoria.
Vasconcellos & Comp.—Imponho a cada um

dos signatarios do contracto jutito a .multa
do 108', nos termos do pacecer.

Mutualidade Vi (alicia dos Estados Unidos
do Bras11.--Acchive-se.o.

Francisco Vicente Souza .—Idem.
Dr. Mario Silva Nazaroth.—Idem.‘
Marianna,
Empreza Coristrucções is.— Idem.
Crendo B. II Santa Cecilia.— Idem.
José Marques Almoida .--Idern.
Ital a D'Incan.--Ide.m.
Bornardino José Pereira. -- Idem.
Antonio Meirlos,CoSta.-- Idem.
José Joaquim Trinas Junior.-- Idem.'
'Carlota 3. Torres.--Idoru. 	 -
Marialina lloza Araujo.--Idem.
Irmandade dc S. S. Freguezia da Gloria.

—Idem.
General Joaquim Lourenço Silva Ramos.

Idem.
João Leopoldo Modesto Loal.--Idem.
Joaquim Silva Campos.--Idem.'

. Francisco Caruzzo. --I tern.
Francisco Losdo.---/ dem.
Siegfred Moyer,.--Idem.
Antonio Camillo Mout-116.-41cm:

Chaves.—Pague o delato.
Fernandes Sz Innão.—Satisfaça a exigencia.
Manoel Silva Lira ngeira outros.—Idem.
Joaquini Antonio Cruz.—blem.
Jacob e David Schcinkma.nu.--ImponhO a

limita do 10a$, nos termos do parCzer.
Aluai &
Raphael David Cohen.—Idem.

• Condo & Comp.—hlem,-
Miguel Braga .—Idem.
Elias
Saad & Send.—Idem.
Calll & Elias
Maria Illoncard.
A. Teixeira ts.'t Comp.—Idem.

Antunes & Vieira.—Idern.
Thereza
Bortholitia Fortunato do Amor Divino.-t

-Idem.
José Pereira Duarte Magalhães.—Idem.
Manoel José Silva.—Idem.
Lopo Mesquita.—I rem.
liabib &
Latira & Monteiro.—Idem.
Sanai Dad & Comp.—Idem.
Julieta, Castro.—Idem.
José Pereira Barros Sobrinho.—Satisfaca

a exigencia.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

Expedientell; 27 de abril de 191r .

De conformidade com o disposto no n. VII
parnerapho nuico do art. 432 da lei 41. 3.089,
de le janeiro de 4 916, foram abonadas as
gratificações addicinnaes aos seguintes em-
pregados da Estrada de Ferro Central do
Brasil :	 •

Do '40 %, a Partir do i de abril de 1911 a0
oficial de 3 classe da 43 divisão Feliciano
Josts Forroira (avi Qo a.

De 10 0,5, a partir do 1 de abril do 1011 até
10 do maio de 1912. ao ex-otlicial ele 23 classe
da 4a divisão Ernesto Ghircllo (aviso n. 261);

Do 10 05, a partir do 1 de Ubril de 1911, ao
trabalhador 'da 53 divisão João Antonio da
Silva (aviso n. 262);-

Do 40 %, a partir de 1 de abril do 1911, ao
encarregado do concertador do '3a classe da

.4ft divisão José Baptista Carlos Teixeira (aviso
n. 263).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Em solução ao oficio em nue prestastes in-

formação sobre o pedido da Sociedade Nacio-
nal do Agricultura, no sentido de ser dada
nas tarifas das estradas de forro uma nova
classificação ao enxofre, declaro, para os fins
convenientes, que ficaes autorizado a provi-
denciar junto as ost cadas de ferro fiscali-
zadas pelo Governo Federal, afim de obter
molificaçã'o das respectivas tarifas, do moio
a baratear o facilitar o transporte do enxofre,
como medida de protecção á lavoura (aviso
n. 30).

ww•••n•

—Sr. ministro', das Relações Exteriores:
Em resposta ao vosso aviso n. 9, do 16 do

corrente mez, gire trata do pedido da Socie-
dade Belga Produco & NVarrant Company, no
sentido ele conseguir, por intermodio do Go-
verno 13rasrleiro, que seja embarcado em
Nova York uni carregamento de carvão de
pedra americano, tenho a honra de passar
as vossas mãos p. informação por copia, pre-
stada pela Junta de Abastecimento de Carvão;
com relação ao assumpto (aviso n. 80).

ReQ11Critlient0 riCS1)0ChatiO

Emygalio Rispoli, pedindo novamente mon-
sido/ração de despacho.— Recorra, querendo,
ao Poder Judiciario.

Directoria Geral de Correios
Telegraphos

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de abril 1018
Cotnmunicou-se:
Ao Sr. presidente da Camara Municipal do

Caça.pava, que o fechamento da estação tele-
graphica daquella localidade, SeguIr lo infOr-
aia a Directoria Geral dos Telographos. foi
uma medida econornica o sua reabertura sõ
poderia ser do hotario limitado, pois ha
actualmente escassez do pessoal o do-ma-
terial

,Ao Ministerio da Fazenda que a Directoria
Geral dos Correios expediu circulares ás ad-
ministrações postacs, recommendando a fiel
obsorvancia da circular daquelle ministerio
n. 21. , de 19 de agosto : do 1909.

Declaron-se ao Sr. ipresidente do Estado do
Abato Grosso que a francruia telegraphica, isto
é, isenção de taxa. só pelo Congresso pódo
ser concedida c, segundo informa a Directoria
Geral dos Teleg,raphos, os despachos da presi-
dento da Commissão Central do Commomora-
cão ao bi-Centenario da Colonização daquelle
Estado poderiam ser 'considerados ostadnaes.
para o offeito da reducção de taxa, quando
circulassem dentro do territorio do mesmo
Estado, o part culares quando des:inados
outros, correndo as 1 despozas pelos cofres
csta.d ti a es '

Requerimento despachado "
Mario Theopompo da Costa, pedindo re-

admissão no logar de telegraphista do 5 3 classe,
da Repartição Geral dos Telegraphos.— Inde-
ferido.	 /

e

CONGRESSO MIRIM,
• SENADO FEDERAL

Commissão de Poderes

Conforme convocação anterior, esta COMIDissii0 reune-
te hoje, segunda-feira, 29 de abril, 'ás 1,1 e 112 horas, para
tratar das eleições do Párá, Alagoas, Espirito Santo e Goyaz.

De accórdo com a deliberação tornada na sessão de 27
do corrente, e mesmo na hypothese de que lhes não seja
possivel proceder á immediata leitura dos seus trabalhos,
os Srs. candidatos, nas eleições supra mencionadas, são
Obrigados a entregai-os, hoje, ao Secretario da Commissão.
DELAÇÃO E PROCESSO DAS ELEIÇÕES PENDENTES EM 28 DE

ABRIL DE 1918
PARÁ	 Com vistas ao contestaute pelo prazo de cinco

La),.iaa, a 'terminar em 29 de abril- 	 • - --•	 •-•

PIAUIIY	 Encerrado o debate, em 27 do abril, os pas
pois foram conclusos ao Relator.

•CE4A. — Com vistas ao contestado Pelo prazo de cinco,
dias, a terminar em 2 de maio.

ALAGOAS	 Com vistas a ambos os candidatos pelo prazo
do cinco - dias, a terminar em 29 de abril:

ESPIRITO SANTO	 COM .vistas aos con'teistados pelo prazo
de cinco dias, a terminar em 29 do abril.

RIO DE JANEIRO — Com vistas ao confe:stanto pelo prazo
de cinco dias, a terminar , em 1 do maio.

GOYAZ — Com vistas ao contestante pelo prazo de cinco
das, a terminar em 29 cle abril.

1 1' SESSÃO PREPARATORIA DA 1' SESSÃO DA 10' LE-4
GISLATURA, EM 28 DE ABRIL DE 1918

' PRESIDENCIA DO SR. A. AZEREDO, vICF.-,INIESiDENTE

. Ao meio dia abre-se a sess5o, a que concorrem os Srs.
Senadores A. Azeredo, 'toren) Luz, ;José Luzohio Q Bugpoj
de Paiva VII,
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E' lida -e,
anterior.	 •

. O Sr. 3° Secretario (,servindo de 1°) 'declara que não ha-
'expediente.

O Sr. José Suzebio (servindo de 2° Secretario): procede
ã leituee do seguinte •

PARECER

Conernissão de Poderes, tendo examinado as actas daa
-eleições realizadas no Estado de Matto Grosso, a 1 'de março
de corrente anuo, para renovação do terço da representa-
ção desse Estado -no Senado Federal, e	 • _
• Considerando . que o pleito correu sem reclamação ou
pretesto• e que, perante esta Cu:imissão, não foi apresenta-
da contestação alguma; -

Considerando que• nesse pleito obteve maioria de-yotos
o coronel Pedro Celestino Corrêa da Costa; ..

E' de parecer:
1°, que sejam approvadas as eleições realizadas no Es-

Xado de 'Matto Grosso, a 1 de marco d 1918, para renovação
do- terço da representação desse Estado .no Senado Federal;

2', que seja reconhecido e proclamado Senador da Re-
ptblica, pelo Estado de Matto Grosso, o coronel Pedro Ceies*
tino Corrêa da Costa.

Sala . das Commissões, 27 de abril de 1.918.	 João Luiz
inces, Presidente. — Luiz Vianna, Relator. — Adolpho
COMO.	 Eloy de Souza. — Alencar Guimcirães. ,-- Ray-
Inundo de Miranda. 	 A imprimir. '_.

O Sr. Presidente ,-- Nada mais havendo a tratar, vou• le-
;untar a sessão, convidando os Srs. Senadores para a duo-
decima sessão preparatoria, que terá Jogar amanhã, 4 hora
t egimental.

Levanta-se a sessão ao meio dia e 35 minutose

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Primeira .Commissão de, Inquerito
-

-.A.CTA DA 8 REUNIÁ.0, EM 28 DE ABRII.1

Soli 'a-presidencia do Sr. Barbosa Gonçalves, tende .cbmpa;-¡
Decida os Srs. João Elysio, Lourenço de Sá, Alcides Maya e
Luiz Xavier, reuniu-se . esta Commissão, para o fim de -re*
eeber as réplicas afferecidas pelos Srs. candidatos contes*
fades.

Lida e approvada a acta da reunião anterior, entrega-_
rani os seus trabalhos os Srs. Dorval Porto, do Amazonas;
Bento de Miranda e Pedro Cherrnont, do Pará; Hermidio Bar-.
roso e Marinho de Andrade, pelo 1° distrieto do Ceará; Ilde-
Sonso Albano e Osorio de Paiva, peio 2° districto do .Ceará; e
João Cabral (com as Srs. Antonino Freire, Felix Pacheco e
José Pires) e Elias - Martins (com o Sr. José Luiz), do Piauly.

Ainda sobre o Pará, depois de algumas consideraeões fel-
pelo-Sr. Justiniano de Serpa, o Sr_ Pedro Chermont de-

clarou nenhum trabalho apresentar, pelo facto de não.se jul-
gar atingido pela contestüão, de accôrdo com o • mappa de
apuração apresentado pelo Sr. Castello Branco, declarando
lambem o Sr. Dionysio Dentes entregar a defesa dos seus
direitos—ao eriterio da Cornmissão.

Sobre a 1° districto do Ceará, affirmando o conte.stante e
os contestados desistirem da leitura e discussão dos 'seus tra-
ballIog o Sr. Presidento logo deu como encerrada a dis-_

:.eussão, deiOrminando que ,OS • papeis lhe fpssein enviados;
ipara p peeessario-exam0..,	

_	 _	 • __

A Commissão reune-se hoje,, ás ‘,13 horas, para a dis*
cussão das eleições realizadas no Amazonas, no Pará, na,
Piauhy e no 2° districto do ceará; segundo a ordem jáadu
ptada pela. Commissãos

Segunda Commissão de Inquerito

• . 'ACTA DA G° REUNIÃO EM 27 DE ABRIL. DE 1918
Presentes os Srs. Raul Soares, Presidente; José Barre*

to,_tibaldo Ramalhete, ljustiniano de Serpa e Ferreira Bre*
ga, abriu-se a reunião, sendo, sem observações, approvada à
acta da anterior.,

Foi dada a pa/úra ao Sr. José Barreto, para lã'',
seu relatorio merecer sobre as eleições do 1° districto de
Pernambuco, o que- S. Ex. fez, concluindo' pelo reconheci*
mento dos Srs. João Elysio de Castro Fonseca, Balthazar,
de Albuquerque Martins Pereira, Luiz de Gonzaga Albüquee*
que Maranhão, Antonio Vicente Pereira de Andrade, Eduar*
do Rodrigues Tavares de Mello e Gervasio Fioravante

0
res Ferreira.. G	

.
relatorio e o parecer foram unanime.men*

te approvados " e assignadosa
-,- Os Srs'. Costa Rego e Alfredo de Atua, 'respectivamente;
nsaranida palavra, .pela ordem, e,' desistindo no propho e
no nome de seus companheiros do resto do prazo . que lhes
fora concedido para O exame dos p\apeis eleitoraes de Ala*
goas, promptificaram-se a ler immediatamente os seus tra-
balhos o que foi perrnittido pela. Commissão:' O Sr. Costa
Rego, primeiro, e' o Sr. Alfredo de Maya, depois, leram as
suas contestaões e contra-contestações,. declarando-se este
ultimo de aecórdo com .as arguições • do Sr. Costa Rego;
quanto á 1 4 secção de Pilar e quanto á de Paulo Affdnso, na
-parte relativa á violencia praticada cdritra um meSario.
Sr. Mendonça 'Martins solicitou permissão, que foi concedi*
da, para juntar aos papeis eleitaraes dous numeras do Dia-
rio Official do Estado, sobre a exclusão de eleitores do alis-g
lamento. Os papeis foram enviados ao Relator.

O Sr. Presidente convocou a Commissão para hoje
..(convocação publicada hontem), afim de tomar conheci*
mento do relatorio e- parecer sobre as eleições do 3° districte
do Estado dó. Pernambuco e - ouviu a leitura da contra-eon*
testação do Estado de• Sergipe,,

Terceira Gommissão de Inquerito

A 3° Conunissao de inquerito reuniu-se, liontem, sob
presidencia do Sr. ThOmaz' Accloier.

O Sr. " Cincinato Braga leu e entregou o seu yoto em
separado ao parecer, sobre as eleições do 3° districto da Ba*
lia.	 •

O .Sr. Camará responde ás contestações —dbs Srs. Flavia
da Silveira e Figueiredo Roclia,-'aos diplomas dos Srs. flo*
cila 'Miranda, Sampaio Corrêa e Azurem Furtado.

Foram encerrados os debates sobre as eleições do Es*
piritO santo' e 1° districto do District° Federal.

A Commissão reune-se hoje, ás- 11 e ás 1.7 -horas, para
tratar das eleições do District° Federal e da Bahia.

Sã.° convidados ledos . ps interessados ., crus Idvagad90_	 . 
pti procuradores., —

sem reclamação, approvada a acta da sessão



Segunda-feira 29
	

Datil° OFF101AL	 Abril de laiS 6063

Quarta Çonsmissão de Imperito

Sob a presidencia do Sr. Christian° Brasil, presentes
Srs. José Gonçalves, Pacheco Mendes, Souza Castro e Evaa
riste Amaral, esteve reunida esta Commissão. O Sr. Presia
dento abriu o debato no 30 districto do Estado do Rio de Jaa
neiro, dando a palavra aos Srs. Antonio Vida!, procurador cio
candidato contestanto Eduardo Contrim O Raul Fernandes,
candidato contestado.

Em seguida, depois de encerrar "O 'debate sobre O 3° disa

ricto, foi aberto o debate Sobro o i° districto do mesmo Esa
jade, sendo dada a palavra aos Srs. Henrique Borges, proa
curador do candidato contestante Joaquim Moreira; Belisari°
de Souza, candidato contestante; Oscar Antonio Teixeira, proa
curador do candidato oontestante Manoel Reis; Souza e Silva,
candidato contestante; Nelson de Castro, candidata contesa
tanto o L. Lungruber, candidato diplomado. Nada mais ha'
sendo a tratar, o Sr, Presidente suspendeu a sessão c mareag
nova reunião para amanhã, ás 13 horas,/

Seita Cominissào do- Inguerito

Sob a presidencia do Sr. Moniz Sodré, presentes os Srs,
Bento do Miranda, Turiano empalio e Antonio Aguirre, eS4

teve reunida esta Commissã'o„
O Sr. Presidente convocou Uma reunião kià Commissãciw

Para hoje, 29, ás 11 horas, afim do serem lidos os relatoriOS
o pareceres relativos ao 1° e 20 districtos eleitoraes do ES•4

tado do Rio Grande do Sul, pois o Sr. Turiano Campello, Reas
'ator, acabava do declarar_ que os traria nesta sessão

jj SESSIO PREPARATORM EM 28 DE ABRIL DE 1918

PRESIDdCIA DO SR, -4NDRADE REZEM.% j SECIIETARIO

'A's 13 horas comparecem os Srs. Andrade Bezerra, Cé4
aar Vergueiro, José Augusto, Seabra Filho, Ottoni alaice/s
Francisco Bressane, Amerieo Lopes, Moreira da Rocha, Osoa
rio de Paiva, João Pernetta, Moreira Brandão, Francisce
Paoliello, Lourenço de Sã, Herculano Casar, Monteiro de
Souza, Jayme Soares, Tiromaz Cavalcanti, Thomaz Acciolys
Turiano Campello, Silveira Brum, Antonio Vicente, Arnotphe
'Azevedo, Eugenio Tourinbo, Bueno Brandão, alarmei alona
jardim, Bento do Miranda, Salles Filho a José Loba ,(28) .0

Ckbre-se	 sessão,

O Sr. José Augusto (servindo de 2° SeeretariaY proced5
á leitura da acta da sessão preparatoria, a qual é, sem obsera
mações, approvada.

O Sr. Casar Vergueiro (2° Secretarie, "s- ervindd 1ã 1°), dOn
alara que não ha expediente.
,	 E' lido e vae a imprimir o seguinte

PARECER

Na 19 — 1918

Reconhece Deputados pelo 4° districto do Estado de Pernani-i
• buco os Srs. João Elysio de Castro Fonseca, Balthazar de

Albuquerque Martins Pereira, Luiz de Gonzaga Albu-
querque Maranhão, Antonio Vicente Pereira de Andrade,
Eduardo Rodrigues Tavares de Mello e Gervasio Mora.
vante Pires Ferreira.

'R Junta Apuradora das eleiçães do f :de março do cora
tento armo, do Estado de Pernambuco, diplomou como Depus,
tados pelo 1° districto desse Estado, os Srs., João Elysio de

Castro Fonseca, com 6.105 votos; Balthazar Albuquerque
alartins Pereira, com 5.956; Luiz de Gonzaga Albuquerque
Maranhão, com 5.860; Antonio Vicente Pereira de Andrade,
com 5.820; Eduardo Rodrigues Tavares de Mello, com 5'.792i
e Gervasio Fioravante Pires Ferreira, com 5.683,

Pelo trabalho da Junta Apuradora figuram como tende
obtido votos, immediatamenta depois dos candidatos diploa
rasados, os Srs, Oswaldo Machado Freire Pereira da Silva, com
3.357, e Adolpho Simões Barbosa, com 3.22,5, além do outro3
menos votados.

Esta apuração 'combina tom á resultante 'do mapp5 ata
sanizado na Secretaria da Camara.

Os candidatos Oswaldo Machado a Simães Barbosa con-
testaram perante a Junta Apuradora os diplomas expedidos
aos Srs. Balthazar Pereira, Antonio Vicente e Eduardo Ta-
vares o ratificaram esse protesto perante a Commissão dos
Cinco, estendendo a contestação aos demais candidatos dia
plomacios. Perante esta Segunda Commissão, porém, ratifi,
cando mais uma vez a contestação, declararam que della exa
aluíam expressamente o candidato João Elysio de Castro Fon
seca, suja eleição tinham por incontestavel

Findo O prazo boncedido aos contestantes Para offere-
terem as suas exposições escriptas nos termos do art. 17;
§ do Regimento, apenas compareceu o Dr. Oswaldo Ma-
chado, que apresentou o leu a sua contestação..

Nesta não é arguido vicio algum ao processo eleitoral, lia
mitando-se o contestante a allegar a inelegibilidade do candi-
dato diplomado Balthazar Pereira, com fundamento no ar-
tigo 37, ri. I, latira g, alínea 3', da lei n. 3.208, de 27 de
dezembro de 1916. Em apoio da sua aliegação provou o
contestante que o candidato contestad5 exerce desde 1912 o
cargo de director-presidente da companhia «Agro Fabril
Mercantil», que goza de reducção de impostos, para as ma-
chinas que importa para a sua fabrica, por virtude do dis-
pasto na afinca 7, cio art. 12 da vigente lei orçamentaria..

O contestado, obtendo em seguida a palavra Para sua
defesa, fel-a oralmente, confirmando o facto, mas dada
rando que tal reducção de imposto não constituia um favor
concedido á «Agro Fabril mercantil», pois que é uru benefi-
cio de que gozam todas as emprazas congeneres a que elle
preside. Accrescentou que essa mesma questão já foi agi-
tada por occasião dos reconhecimentos, na passada legisla-
tura, tendo sido julgada improcedente pela Commissão re-
spectiva, como se vê do parecer n. 37, de 1915, que exhi-
biu, e que foi approvado pela Camara, que, dessa fama, rica,
ceitou a sua doutrina..

Isto posto, Passa rt CoMinissão	 lai./rat õ sci•

PARECE

'A Commissão de inqueisito da Camara dos Deputados
fendo examinado os livros do actas e mais papeis raiana,
tes ás eleições realizadas a 4 de março do corrente annOí
no 1° districto do Estado de Pernambuco; e

Considerando que o processo eleitoral aorrest com tO4--gularidade; e lambem
Considerando que não Procede 5 arguição do inelegibia

lidada, firmada no art. 37, n. I, lettra, g alinea 3 0, da via
gente lei eleitoral, opposta ao candidato diplomado 'Banha-,
zar de Albuquerque Martins Pereira, porque a reclucção
impostos, de que goza a companhia «Agro Fabril Mercantil',
por elle presidida, não importa em um regimen de excepção
para cila especialmente areado pela lei, não a visa directa e
immediatamente, nem foi estatuida como favor a cila con-
cedido, mas resulta do uma disposição orçamentaria, de ca-
racter geral, commum a quaesquer emprazas congeneres, o
inspirada no interesso superior de increrneutar a lavoura
o a industria nacionaes; e, de facto,

Considerando que deve ser evitado O absurdo do admita
tir-se que o mesmo dispositivo de lei que protege, anima
o estabelece facilidades ao desenvolvimento da lavoura
da industria da Nação, possa arear a quantos se dediquem a
esse nabilitante mister, e sé porque a elle se entreguem, a
incapacidade para representar o pais, no Congresso Nacional;
demais,

Considerando que esta mesma questão, agitada em ana
terior reconhecimento do mesmo candidato, cuja inelegibia
lidade é agora arguida, foi julgada improcedente, em paroa
cer approvado pela Camara, incorporando-se assim a sua
doutrina á jurisprudencia parlamentar, 4 a Corninisstia da
Parecer:



8084 Segunda-feira 29	 MARIO OITICIAL
	

Abril de 1918
	--

1°, quç sejam approvadas as eleições procedidas a 1
de Março ultimo, nos municipios. de Recife, Bom jardim,
Goyana, Igualasse, Itambé, Jaboatão, Nazaretb, Limoeiro,
*)linda, Pão	 S. Lourenço e Tiinbatiba;

2°, que, em consequencia, sejam reconhecidos o pro-
cismados Deputados pelo 10 districto do Estado de Penem).

'huec os seis candidatos mais vetados, que são os Srs. : João
Elyaio de Castro Fonseca, com 6.105 votos; Balthazar
:Albuquerque Martins Pereira, com 5.958 votos; Luiz de

...ticnaaga Albuquerque Maranhão, com 5.860 votos; Anto-
nio Vicente Pereira do Andrade, com 5.820 votos; Eduardo
Iltodrigues Tavares de Mello. com 5.792 votos; e Clervasio

ieravante Pires Ferreira, com 5.683 votos.
Sala das Commissões, 27 de abril de 1918. — Raul Soa-

'es, Presidente.	 José Barreto, Relator.	 Ferreira Braga.
Ubaldo Ramalhete., 	 Justiniano de Serpa,

C.ONTliSTAÇA0 Do 811, OSWALDO "MACHADO FIIEIRE PEREIRA
DA SILVA

Exmos. Srs. Presidente e mais membros da Commissão
de Verificação de Poderes da Camara dos Deputados —
A. lei n. 3. 908, de 27 de dezembro de 1916, a lei destinada
a tornar uma realidade o direito de voto, a lei que tantos
elogios arrancou no Congresso Federal e fóra delle, certa-
-lente, deve ser cumprida rigorosamente, afim de que possa

corresponder nos nobres intuitos do legislador e temia força
para sanear os nossos habites em mataria eleitoral. Assim,
Zla mesma ferina que elle condenma a fraude nos pleitos,
estatoe -lambem taxativamente os casos de inelegibilidade e
isto de modo claro, positivo e insophismavel. Obedecendo
o tal criterio, elle, no seu art. 37, lettra g, n. 3, determina
à inelegibilidade dos presidentes e directores de companhia
ou banco que gose de isenção de impostos ou taxas fede-
res, em •i.elocle de lei ou contracto. Deante de tão clara dis-
posição de lei, ú inelegivel o candidato diplomado, 1 0 distri-
to de Pernambuco, coronel Balthazar de Albuquerque Mar-

tins Pereira. Não precisa grande cópia de argumentos, nem
tão pouco longa explanação, para ficar demofistrada de modo
rretorquivel a verdade cio asserto adeantado linhas acima,

visto como o allegado se alicerça em prova documental ir-
)a:futavel, prova que acompanha a presente contestação ao
diploma ,expedido ao referido coronel Balthazar de Albu-
querque Martins Pereira. O illustre diplomado, em 1912, ao
se constituir a Companhia Agro Fabril Mercantil, tendo a
5ua séde no Recife e a sua fabrica no munieipio de Agua
Wenn, Estado de Ala goas, foi eleito presidente da mesma
companhia e ainda hoje °empe dito cargo, corno fazem certo
s documentos sob os, ns. 1,. 2, 3 e 4, todos revestidos das

formalidadeslegaes, sendo meontestavel menear o diplo-
piado o dito cargo na referida companhia. A certidão passada

ti
)ela Junta Commereial de Pernambuco mostra que elle é
Iresidente da Agro Fabril desde 1912: a Imprensa Officio',
o mesmo Estado, de 13 de abril de 1917 (documento n. 2)

trova que alie, em 1916, ainda se mantinha em tal cargo,
tendo sido o seu mandato prorogado até 1920. (Imprensa Of-
'ici(4', de 22 de julho de 1916, documento n. 3) o o documento

n. 4 (o processado perante o Juizo Seccional de Pernambuco)
attesta que agora mesmo continua no exercido de suas fun-
ções. Provada, como está, a qualidade de directoe-presi-

ciente da Agro Fabril do ()entestado, cumpre ao conlestante
de fazer a prova de que a companhia gosa de redueeão de
Impostos federaes. Para isto basta a certidão da Alfandega do
'Alagoas (documento n. 5) onde se diz que em virtude do
tlisposto na lei orçamentaria vigente (lei n. 3.446, de 31 de
dezembro de 1907) cila gosa do favor dc pagar 8 % vai va-
lorem» quanto aos machinismos que importa para a sua fa-
brica, accrescendo que ainda, conforme o telegramma junto
,or cópia (documento n. 6) e do qual não logrou o contes-
tanto obter certidão, a Agro Fabril ainda está Pira do re-
gimen celamim, uma vez que. recebe os seus maehinismos,
indepedentemente de fazer deposito prévio, como suecede
com os outros que pagam os referidos 8 % ad valorem. O
nontestante, antes de passar adeante, requer á illustre Com-
missão que do Thesouro requisite o original do telegramma„
urna vez que lhe não foi possivel, corno disse, conseguir cer-
tidão do mesmo, ignorando o motivo cle assim ter acontecido.,
Desde 1912 é o contestado presidente da Agro Fabril e desde
4913 até hoje figura no orçamento da Republica o que está
estatuido no art. .12, ia: 8, da lei orçamentaria vigente, tendo
sido o mesmo contestado o autor de tal disposição de lei.
.Temos, pois, que a Companhia Agro Fabril gusa incontesta-
velmente de uma reducção de quasi 50 %, pois, de accórdo
cem as tarifas alfandegarias, os referidos maehinismos pae
gam taxas na razão de 15 %. Pogn importa que na lei se..	 .,

não falia na companhia de que é presidente o contestado,
não só pordue é a unica que explora o seu ramo do negocio,
como perene o telegramma citado a elle se refere clara
decisivamente. Desde muito a Agro Fabril gosa de tal re-
ducção e agora, corno no seu inicio, está. pagando ao Go-
verno Federal 8 % ad valorem, sendo, portanto, um verda•
deiro sophisma dizer que a disposição de lei se refere ape-
nas ás primeiras installações. Demais, sendo o principio ju-
ridico ubi lex nau destinguet olestinguere non debentus, claro,
não se admittem distincOes, desde que a lei eleitoral se re-
fere a companhias ou bancos que gosenz de redução de im-
postos ou taxas fcderaes em virtude de lei ou contracto. Tema
se procurado sustentar que isenção, ou redueção de impos-
tos concedida por lei, deve ser entendida do modo a se sup-
por a existeneia de lei especial. Nunca, em qualquer dae leis
eleitoraes antigas, onde fosse registrada a disposiçãe
constante da actual, se fallou em lei especial, ou se sogitou
de tal distincçãO, não sendo, portanto, admissivel distinguir,
não fazendo a lei a referida distincção. O 'ocabulo lei de
que usou o legislador tanto abrange a geral como a especial.
O Senador João Luiz Alves, discutindo esta questão, asseria:
eSi as leis eleitoraes quizessem restringir a inelegibilidade
aos casos de concessões em lei especial, teriam usado desta
expressão. Não o fizeram: em lei ou contracto, dizem dias..
Si analYsarmos o texto do art. 30 da lei n. 2.594, de 1911;
veremos que o intuito do legislador foi, no caso, a conces-
são em lei gemi ou especial. Com effeito, só no inciso re-
lativo ás redueções e isenções usou elle da explicativa «con-
cedidas em lei ou contracto.». Nos demais incisos do artigo,
innitou-se a enumerar os outros favores: garantia de ju-
ros, ou subvenção, privilegio para emissão, privilegio do
zona, ou navegação, contracto de tarifas, ou concessão de ter-
renos. Nestes casos, não precisava o legislador referir-se a
l ei ou contracto, porque nelles eram fataes o contracto e alei especial que o autorizasse. No caso, porém, de isenção
ou redacção de impostos, que pôde ser gosada ou em virtude
de lei geral (tarifaria, orçamentaria), ou especial, quiz o
legislador tornar claro que a inelegibilidade existiria desde
que houvesse a concessão em lei (geral ou especial). ainda
que não haja contracto — para que se não suppuzesse que
a restricção politica só teria logar cru virtude de contracto
precedido de lei especial, conro nas outras hypotheses. eA.
opinião do illustre representante do povo, em referencia ao,
estatuido na lei eleitoral anterior á vigente, a essa applica-
se, corno se pôde verificar pelos numeres do seu artigo em
debate, valendo isto por dizer que, sob o ponto de vista ju-
ridieo, é deveras inatacavel a doutrina sustentada pelo digne
Senador e, sem duvida, applicavel ao caso em fócoa. Defron-
tando um outro aspecto da questão, diz S. Ex.: aAffirmaa
se. porém, que no caso de isenção, ou reduecão de imposta
concedida em lei geral não ha favor e sim direito, o que ex-
clue a inelegibilidade. O argumento é, logicamente, vicioso.
Si no caso da lei geral não lia favor, mas direito, no caso
da lei especial tarnbem não ha favor, mas direito. Uma vez
eanecionada a lei especial de isenção, ou redueção tributa-,
ria, creou ella para o beneficiado, einquanto vigente, um di-
reito, tão direito, permitia-se a expressão, como o resultan-
te da lei gerei, emquanto vigente». Não ha para onde fu-
gir e assim, tanto na lei geral, como na especial, o favor é
iecentestavel e impossivel de ser negado. Demais, é mais
facil em um favor assegurado por uma lei especial o benefi-,
dado se insurgir contra o governo do que em urna lei ma-
ma, embora geral, pois que o governo pôde facilmente re-
vogar a disposição favorecendo a companhia de que é di-
reator o Deputado. A incompatibilidade creada pela lei é
de ordem moral e por isso é que elle não pôde admittir a
elegibilidade de directores de companhias, pois que por lei
geral, ou especial, ou contracto, elle estará, sempre depen-
dendo do poder e sem isenção de animo para julgar os seus
actos, accrescendo ainda que o Governo para o manter na
dependencia pôde dar á lei ou ao contracto maior elasterio
do que aquelle que ambos possam ter. Ora, doente do que
está exposto, dentro das normas dos principies juridices
está patente que o candidato diplomado pela Junta Apurado-
ra de Pernambuco é inelogivel. sendo, portanto, nullos
votos que lhe foram dados, sendo reconhecido o contestante,
irnmediato em votos, nos termos dos arts. 35 e 36 da lei
eleitoral.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1918. 	 Cismado Macho.*
'do F. P. da Silva..

Com cinco documentos entre os quaes um telegrammã,

O Sr. Presidente — Nada mais havendo • a tratar, volt
levantar a sessão, convocando outra para amanhã, á hora
regimental, afim de continuarem os trabalhos preparato-,
rjoe.

•° Levanta-se á 'Sessãe ãS 13 horas c 20 minutos.,
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TRIBUNAL DE CONTAS
361 sessão ordinar1a em 26 de abril de

1918

PRESIDENTE. o SR. MINISTRO DIDINIO DA VEIGA --

REPRESENTANTE DO MINISTERIO PUBLICO. DR. LEO-

NEL FILI10- SECRETARIO, O DIRE:CTOR DR . AN-

DOLPII0 PAIVA .TUNIOR

Presentes os Srs. ministros Pedro Soaree
o Jesuino Cardoso e director Julio V. Lobato
do Vasconc,elloe. em substituirei° ao Sr. mi-
uistro Alfredo Valia-Ião. foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:

Ministerio da Agricultura. Industrio. e Com-
mercio:

Aviso n. 1.093, de 2 do corrente, aileanta-
mento do 1:0005 ao director da Escola de
Aprendizes ertifices de esmoles, engenheiro
Crizanto Sá de Mendonça Pinto, para despe-
zas do promp fn pagamento da repartir: 10 a
seu cargo.-Negou-so registro ao aleanta-
monto, por não haver sido comprovaia a ap-
plicação do anterior que lhe fora feito em vir-
tude do aviso n. 4.115, de 23 de outubro do
1012.

- Ministerio da Fazenda:

Do distribuição do cre elos:

De 1:316$129 á Delegacia Fiscal no Estado
Ao Ceará, para despezas das verbas 20', de
1.917, e 5°, lettra a. de 1918;

De 9755 á no Estado de Pernambuco, e de
105$ á no Estado do Ceará, idem da verba 5°,
lettra a, de 1947 e 1918;

De 2:392$368'e no Estado do Piatihy, idem
da verba 6°, d6.1918.

Ordenou-se o registro, feitas as annullaçõ'es
indicadas nos tres unimos processos.

De concessão:
De montepio civil a D. Luiza de Albuquer-

que Quadros c menores Nene-, Maud, lierbet
e Walther;

De aposentadoria:
Ao sub-director da elecebe . loria, do Districto

Federal, Francisco do Paula Osorio.
Julgou-legal a concessão do montepio e da

aposontadoria de que se trata e ordenou-se o
registro da despeza.

Ao 1° escriptura.rio da Alfandega do Recif:
Basilio Raposo de Mello. - Foi dado o se-
guinte despacho : «A concesslo da aposenta
dora filia-se á data da petiço. Sendo esta
de 1916 o calculo alcanca os exercicios de
1913 á 1915. Os laudos de exame de Os. 5 e
43 demonstram alovalidez. A roncasse.° foi
processada em biso o devida fórtna ; á, pois,
julgada legal. Classificada a despeza, regie-
era-se.»

Mitesterio da Guerra - Avisos
N. 26, de 20 do corrente, com o numero do

Diario Official do 13, em que se acha publi-
•ado o contracto celebrado pela Intendendo
da Guerra com F. Baptista & Comp., e Aze-
vedo Alves, Rodrignes Et Comp., para o for-
necimento de cofres o estandartes. - Re-
cusou se registro ao contracto, porque. não
tendo havido concurrencia publica, não se
acha comprovada a urgencia do caso,na fôrma
da excepção contida no disposto do art. 170
da lei n. 3.454, de 8 de jsuieiro de 1918.

N. 1.399, do 3 de dezembro de 1917, sobro
a transferencia para a Directoria de Contabi-
lidade da Guerra da quantia de 199:6195e00,
para despezas das ve .bas 8' e 9 a . -- Regis-
trou-se, feita a annullação indicada no aviso.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Aviso n. 1.582, do 30 deste mez, com a có-

pia do decreto n. 12.959, da mesma data,
que abre o credito especial do 5:000$, para o

pagamento da subvenção concedila pelo Con-
gresso Nacional á Associação Brasileira de
Impreosa. - Deu-se registro ao credito.

Ministerio da Marinha.
Aviso ti. 1.465, de 21 do março findo, pa-

gamento do 1:794185 e 7:9795711, Prove-
niente de fornecimeutos fePrie ao tninisterio,
no anuo proxirno fulo. - Negoii-se registro

clespeza, por insufliciencia de saldo.
• Ministeilo da Viação e Obras Publicas

Aviso n. 129, de 19 deste mez, com as có-
pias dos contractos celebrados pela Admires-
tração , dos Correios do Estado de Minas Ge-
raee com elaurilio de Figueiredo, para o ar-
rendamento do um predio, o pela Administra-
ção dos Correios do Rio Grande do Norte com
Angelo Roeelli, para identico fim. -Autori-
zou-se o registro dos contractos.
• - Relatados pelo Sr. ministro Jesuino Car-
doso:

Ministetio da Fazenda:

Processos:

• • De disOribuiçeo dos creditos de 252$ á De-
legacia Fiscal no Estado de Govaz e de 9:900$
-á no de Minas Geraes, para des. peza.s da verba
5e, lettra a, respectivamente, de 1917 e 1918.
-Mandou-se registrar, feitas as annullações
indicadas nos processos.

Do pagatnento, á conta da co. ,ação des-
tinada a -Novas concessões- ao verba 5e,
lettra a, da quantia de 33505, em que im-
portam as pensões do montepio civil que
ca,berit, no corrente atino, á viuvo e filhos do
ministro do Supremo Tribunal Dr. Adolpho

-Augusto Olintho.-Rocusou-se registro á des-
pem, por impropriedade da sua classificação.

De concessão de aposentadoria

Aposstilla lançada no titulo declaratorio do
vencimento de inactividade do marinheiro da
Alfandeg,à. do Recife Manoel Roberto da Sil-
va, declarando caber-rlho o ordenado animal
de 1:2935000.-0 Sr. ministro rélator votou
no sentido de ser considerada illegal a apos-
titia.

Deu-se vista do processo ao Sr. ministro
Pedro Soares.

Ofegado da Guerra:
Avisos ns. 307 e 381, de 23 de fevereiro e 8

de março deste anuo, crelitos de 4:8005 á De-
legacia Fiscal no Estado do Maranhao, por
conta da verba 14e, de 1917, e do 2:7305782 á
no Estado de elatto Grosso, idem da verba 5a,
Wein .-Hegistrou-se, feita a annullação indi-
cada no ultimo aviso.

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
el; 697, de 8 de fevereiro ultimo, credito de

12:7085 ao Thesouro Nacionol, por conta da
verba 23'. - Ordenou-se o reg istro, feita
a annullação tombem solicita-da no dito
aviso.

N. e.662, 'de 16 do corrente, remettenclo
cópia 'do contracto efectuado elite° o juizo
seccional no Estado de Matto Grosso e D. Ade-
laide da Silva Pereira, para o arrendamanto
do unia sala destinada ás audiencias do re-
ferido juizo: - Deu-se registro ao contracto.

N. 1.739, do 22, peliodo reconsideração
do despacho de 42, pelo qual foi negado re-
g:stro ao roleantamonto de 309:920$ a ser
feito ao general Antonio de Albuquerque
Souza, chefe da Comi-lesse° incumbido de pro-
ceder á deinarcaeíio de limites, entro os Esta-
dos do Paraná e Santa Catharina, conforme
foi requisitado no aviso it. 1.460, de 2 deste
mez. - Reconsiderada a anterior decisão, foi
ordenado o registro do adeantainento, feita a,
annullação indicada no processo.

O dispositivo do art. 22, § 1°, da lei n.1.111,
de 30 de dezembro de 1903, não se acha era
vigor. Como preceito do I.O1 armila urre° de
ser reproduzido para a sua execução, do
accôrdo com o que tem observado o Con-

gresso, restabelecendo sempre nas ultimas
leis do orçamento dispositivos das anteriores
que entendeu deverem prevalecer depois do
findo o exercício em que vigoraram as leis
de orçamento que os continham.

O Sr. ministro Pedro Soares votou no sen-
tido de sor mantida a decisão, não só por
entender que se acha em pleno vigor o dis-
positivo do art. 22, § 1°, da lei n. 1.141, de
30 de dezembro de 19,03. que motivou a do-
cisão de 12 deste moz, como tarribetu po -que
não só aos titulos orçamentarios, mas a come
quer dotações de credito se applicam as re-
gras do citado dispositivo legal.

Minieterio da Marinha
Aviso e. 1.297, de 8 de março proximo

findo, sobre a annullaoâo da quantia do
8:773$480 no credito distribuido a Delegacia
Fiscal - em Santa Catharina, por conta da
verba 19 s, de 1917.- Mandou-se proceder á
annullação.

Ministorio da Viação o Obras Publicas :
Avisos

• N. 106, do 3 do corrente. consultando sobre
a abertura do credito de 600:000e, para des-
pesas com outros melhoramentos dos serviços
telegraphicos não previstos no que foi aberto
pelo decreto o. 12.704, de 8 ,de novembro de
1917.- O tribunal foi de parecer que pode'
ser legalmente aberto o credito de que se
trata.N. 120,

de ii, com as cópias dos contrarta:
firmados entre a Estrada de Ferro Oeste de
Minas e A. Placido Marques & C,ornp. e Villa:
Boas & Comp., para o fornecimento de im-
pressos, livros o material de escriptorio.- ,
Deu-se registro aos contractos.

Processo de tomada de cornas:
N. 10.316, do ex-collector interino dee

rendas federaes de ltabira do Matto Dente°.
no Estado de Minas Geraes, Manoel Ribialio
de Souza ;

N. 10.266, da ex-agente do Correio em Pa r3-,
na capital do, Estado de S. Paulo, D. Jovitta
Teixeira.

O Tribunal mandon lavrar accórdãos dedo-
rondo quites os responsaveis.

- Relatados polo Sr. director Julio V. Lo-
bato de Vasconccellos:

Ministerio da Agricultura Inclustibla e Com-
meneio:

Aviso n. 1.192, de 6 do corrente, sobre a
annullação da quantia de 2 . 000$ no credite
distribuído á Delegacia Fiscal no Estado .11.,
Paraná por conta da verba 15', titulo VI,
para pagamento, no corrente atino, dos veie
cimentos, do auxiliar da Fazenda Modelo de
Criação de Ponta Grossa &aio Opilio do Nas-
cimento, que está servindo tio Museu Na-
cional. - Registrou-se, feita a ne rsessarni ano
nullação.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De distribuição dos creditos:
De 2:40 . )5 á Delegacia Fiscal em S. Paulo,.

para despozas da verba 5 s, de 1918, de 005 á
no Estado do Amazonas, idetn da' mesma
verba. de 1917, e de 3375900 ao Thesouro Na-
cional, idem, idem.- Ordenou-se o registro,
feitas as necessarias anituliaçõeS.

De concessão:
De montepio civil a D. Elvira Taborila de

Souza Gaynso e menores 'Armando, Riniiilia,
Inalia. Luiz, Adhetnar, Neslea, Eva, Jo se e
Dinorale o a DO. Maria Enlalia Corte Too-
lenho o Eulalia Maria de Góes Tourinlid, e
apostilla lailçada. no titulo da ultima das cita-
das habilitandas para. o abono de mai,
838$800 ;minutes:

De aposentadoria ao chefe da seccio
artes da Imprensa Nacional José '.a n ier

Piljeusliou-se legal a concessão das pens5es e.
aposentadoria de que se trata e devidamente
feita a supradita apostilla, registrando-se a.
despcza na iórina dos pareceres.
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Ministerio da Guerra :
Avisos us. 360 e 564, de 8 do março ell0

de abril dest • ). relativos á distribuição
dos creditos de 1 J605 á Delegacio Fiscal no
Estado da Parahyba, por conta da verba 1.4a
de 1917, e de 4:0005 á no Estado do Pa-

* raná, idem da verba 10a, de 1918.-Orde-
nou-se o registro, feita a annullação de que
trata o ultimo dos citados avisos.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:
Aviso u. 1.689, de 16 deste mez, acerca

da distribuiçã.'o do credito de 1:920$ á De-
legacia Fiscal no Estado da Bahia, por conta
da verba 23a .-Fez-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 123, ,de 13 do corrente; pedindo recon-
sideração do despacho de 19 do inez passado,
pelo qual se negou registro aos contractos
realizados pela directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil com Laport, Irmão
& Comp., e M. Lopes da Silva, para forneci-
mento de oleos para carros e cylindros o de
estopa de algolão, a que se referiu o aviso
1. 58, de 5 de março citado.-Reconside-
rando-se a decisão anterior, foi resolvido
dar-se registro aos contractos.

N. 1.322, dg 23 .do março ,proximo pa.8.
sado, sobre o pagamento de 2:0005 e 1:0005,
respectivamente, ao engenheiro chefe de
serro, addido, da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canacs, Edgard Gordilho, e ao
Is escripturario Amphiloquio Marques da
Silva, Ile ajudas de custo, por terem sido
designados para uma commissão de inspe-
cção aos portos do Norte.-Recusou-se re-
gistro á despeza, em face do dispositivo do
art. 36 do regulamento annexo ao de-
creto ii. 11.526, de 17 de março de 1015.

Processo de tomada de contas, sob nume-
ro 3.91•3. do soerei ario da Capitania do Porto
do Estado do Amazonas, Eugenio Antonio Ro-
drigues Pará, relativas aos exercicios d.e 1901,
1902, 1911, CM e 1905. -Converteu-se eai
diligencia o julgamento, afim de Mie seja as-
signada a conta corrente de lis. 118 do pro-
cesso.

Pelo 'fribunal foi approva.da a redaccsio dos
accórdãos lavrados pelos mesmos Srs. minis-
tros e dâector nos processos julgados IlaS SCS.
sões de 19 e 23 do corrente c relativos ás
contas dos medicos da Armada Drs. Fabio
Alves de Va.sconcellos e Alipio do Oliveira Al-
vos, do 2° tenente, como commissario,
Alargues Filho, dos cobradores da Recebedo-
ria do District° Federal Adalberto Gusmão
Jatahy e Arthur Martins, • e do ex-collector fe-
deral Dr. Edmundo de Lacerda, mandando
expedir-lhes quitação c declarando em debito
o cobrador Adalberto Gusmão Jatahy.

Foram affectos ao Tribunal os registros or-
denados pelo Sr. Dr. presidente, cuja publi-
caça° se fez no Diario Official em 24, 25 e 26
do corrente mez.

'Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente deu por findo os trabalhos e desi-
gnou o- dia 30 deste mez para a seguinte
sessso ordinaria..

Registro diário
Despachos do Sr. ministro presidente em 26

do corrente.
• Ministerio da Agricultura. Industria e Coai-

meraio:
Avisos - N. 1-373, de 22 do corrente, pa-

gamento de 25:0005 ao InstitutosElectro-tech-
Mc° e Mecanico de itajubá, proveniente do
auxilio que. lhe foi concedido.

-Ministerio da Guerra:
Avisos: .
N. 24,34 de 14 de fevereleo ultimo, paga-

Mento de 1385 a Companhia Estra la de Ferro
S. Paulo-Rio de Janeiro, de nassageus e tran-
sportes em 1917;

; N. 216, kieni, idem de 2:210S ideal,
;1.4ln;
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N. 270, de 19 idem, idem de 6895500 idem,
idem, idem;

N. 278, de 21 idem, idem de 7705800 idem,
idem. idem.

Despachos do Sr. ministro presidente em 27
do corrente:

-Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo:

N. 1.116, de 3 do corrente, pagamento de
de 8035625 a Richard Wichello St Comp., do
fornecimentos no corrente anno;

N. 1.193, de 6 idem, idem de 5005 a Pedro
Marques, de gratificação por serviços prestados
idem;	 s

N. 1.230, de 11 idem, ideia de 6:7505 ao
padre Pedro Mana como auxilio concedido as
Coloniassindigenas do Matto Grosso;

N. 1.231, idem, ideia de 5:0005 a Escola
Agricola coronel José Vicente idem, idem;

N. 1.232, idem, idem de 5:000$ a Escola
de Agricultura Pratica de S. Gabriel idem,
idem;

N. 1.233, idem, idem de 5:000$ a Escola
agricola de Cachoeira de Campos idem, idem;
IN. 1.256, idem, idem de 400$ a Irineu Fe-

lix Pedroso de ajuda de custo.
N. 1.264, idem idem do 5:0005 ao Asylo

Agricola Santa Isabel do auxilio concedido;
N. 1.290 de 12 idem, idem de 300$ a Hena

rique de Azevedo Junior de ajuda de custo.
N. 1.204 de 13 idem, idem do 700$ a Wil-

liam Clarksom Johnstons de gratificação por
serviços prestados em fevereiro ultimo;

N. 1.295 idem, idem de 6:2005 da folha do
pessoal contractado para o serviço de sonda-
gens de carvão de pedra e petroleo no sul do
paiz do serviço Geologico e Islineralogieo, em
março ultimo;

N. 1.296 idem, idem de 1945906 idem da
folha das diarias dos funccionarios da Escola
Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
naria em janeiro ultimo;

N. 1.303 de 16 idem, idem do 300$ a;
Paulo Americo de Argollo Silvado de ajuda de
custo.

Alinisterio da Fazenda;
Oficio do Laboratorio Nacional de Analyseã

n. 66 de 7 de fevereiro ultimo, pagamento
de 4505500 a Moreno Borlido & Comp. de for-
necimentos no corrente anuo;

Idem idem n. 146 de 13 de Março ultimo,
ideia de 1065200 á Casa. Leuzinger, idem,

Idem da Estatistica Commercial n. 44 A de
4 de março ultimo, idem de 1245884 a Oscar
de Souza Neves do ordenado em janeiro e fe-
vereiro unimos.

Registro de Antonio Nunes do Souza Filho,
idem de 2715300 de trabalhos executados no
corrente anno;

Ideia, idem, idem de 600$ idem, idem
Exercidos findos :
2:9365124, a Maria dos Santos Dutra;
2555200, a Alcides Venta Ferreira da:

Silva;
a Amorico Ferreir

Silva;5500,

100$, a Antonio Justino de Castilho]
5115, a Antonio Luiz ;
1665800, a Antonio Vieira;
2855600, a Braz Martins;

-1095300, a Custodio da Rocha;
8195, a Carlos B. de Oliveira;
69$500, a Fiorentino Luiz da Silvg
420$, a Francisco de Macedo ;
1025, a Gregorio Bonifacio ;-
2015500, a Joaquim Rodrigues de Araujã

e Silva ;
249$900, a José Vernet de Andrade;,
1075500, a Luiz Mendes da Cunha;
2535350, a Manoel Simões ;
1005800, a Miguel da Silva ;
6005, a Pomphilo João de Andrade;
128$, a Faustino Rosa da Silva ;
- Alniisterio da Guerra-Avisos:
N. 192, de -id'e fevereiro ultimo, pagamento

de 324 á. Compannte. Estrada de Ferro S5.a
Paulo-Rio Grande, de passagens e transportes
etti 1917;

Abril de 1918

N. 234, de 18, idem, idem de 154$ a Villas
Boas Sz CoMp., do fornecimentos, idem,

idem;N. 241, idem, ideia de 8075 á S. Paulo
,Railway Company, do passagens, idem,
idem;

N. 243, idem, idem de 1:0235600 á Com-
panhia Estrada de Fprro S. Paulo-Rio Grande,
idem, idem, idem;

N. 247, de 19, idem, idem de 215900 á Com-
panhia Estrada de Ferro Victoria a Minas,
idem, idem;

N. 253, ideia, idem de 1085420 á Compa-
nhia Auxiliaire de Chemins do For au Brésil,
idem, idem;

N. 254, idem, idem, de 4825800 á Compa-
nhia Fluvial a Vapor Itajahy-Blumenau, idem,
idem;

N. 291, de 22, idem, idem de 1655 a Fred.
Figner, de fornecimentos, idem, idem;

N. 392, de 8 de março ultimo, 7265 a Aze.:
ivedo Alves, Rodrig.ues & Comp., dem, idem,

idem;N. 1147,de 8 do corrente, idem de 3:2735500
a diversos, idem, idem, no corrente anno;

N. 577, de 12, idem, idem de 31:9165309 a;
Ferreira Passarello St Comp., idem, idem s
idem.

-Ministerio da Justiça e Negocios interiores*.
Avisos:N. 42

do 26 de fevereiro ultimo, paga-
mento de 8:5505 a diversos, de fornecimentos
no corrente afino;

N. 976, de 28 idem, idem de 9:6085887s
idem, idem, idem;

N. 1.410, de 30 do março ulthno, idem de
1:6005 a Waldemiro Rodrigues de Andrade
para despezas a seu cargo no corrente anuo.

N. 1.642. do 13 do corrente, ideia de
2:0005, a diversos senadores, do ajuda do;
custo;

N. 1.682, de 17 idem, idem de 2505 a An-'
tonio Joaquim Moreira de Souza do aluguel
do predio em março ultimo;

N. 1.740, de 23 idem, idem, de 2005 a
Oscar Julio Graffunder de gratificação por
serviços prestados em 1917.

-Ministerio da Marinha-Avisos:
N. 1.811, de 17 do corrente, pa gamento dei

10:0005 a M. Thedim Lobo de fornecimentos
no corrente anno.

Ministerio da Viação o Obras Publicas
Avisos:

N. 945, de 18 de fevereiro ultimo, pagas
mento de 4:7755586 a diversos, de fornecia

• mentos no corrente anuo.- Registre-se. A.
conta da Imprensa Oficial do Estado de
nas Geraos comprova devidamente a des-i
peza.

N. 982, de 21, idem Ideii do 11:183$863,
idem, idem;
• N. 1.463, de 8 do corrente, idem de réig
2:8525700 idem, idem idem;

N. 1.485, idem, idem de 43:2495650 a Maa
rink Veiga & Comp., idem, idem em 1917:

N. 1.569, de 16 idem, idem de 145$ a Josó,
Portas, do despezas efectuadas pelo mesmo.
cm março ultimo;

N. 1.574, idem, idem de 100$ a José Esta-z
tio do Lima Brandão Filho, de diferença dq
vencimentos em março ultimo;

N. 1.593, do 17 idem, idem de 33$334a.
Nicoláo Pamphiro, de gratificação por substi-j
:tuiçã.o em março ultimo.,

sss

Aviso do Ministerio da Agricultura', Incluí4
tria e Commercto n. 1.115, de 2:850S450.
Prefeitura Municipal de Nicteroy.-Remetta-
se á Recebedoria.

Aviso do Ministerio da Viação e Obras Pu-:
blieas ti. 919, de 18 de fevereiro ultimo, pa-
gamento de 15:08:25j2) a diversos.-Reinet-
tani-s,.) á Resebestor.a Fr.leral ss contas do

41s. o e 10 que estão sujeitas ao pagalnento do
seno proporcional. 	 •
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DIÁRIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

17" sessão, em 27 de abril de 1918

rRISIDENCIA DO SR. MINISTRO BERMINIO DO ESPI-
RITO SANTO ; PROCURADOR GRAL DA REPUBLICA,
O SR. MINISTRO MUNI?. BARRETO

A's 11 horas e meia, abriu-se fs sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros André
Cavalcanti, Guimarães Natal, Pedro Lossa,
Canuto Saraiva, Godofeedo Cunha, Leoni Ra-
mos, Sebastiã.o do Lacerda, Coelho o Campos,
Viveiros do Castro, João Mendes, Pires o Al-
buquerque e Edmundo Lins.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Pedro
Mibielli, que está em goso de licença.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 4.568 — S. Paulo — Relator, o Sr. mi-

nistro André Cavalcanti; impetrante, o pa-
ciente Raphael Valente.— Concedeu-se a or-
dem tnpetrada, unanimemente.

Recursos crimes

N. 334—Sergipe—Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; recorrente, Ignacio G.
Rosa Travassos; recorrido, o Juizo Federal.—
Negou-se provimento ao recurso, contra os
Vetos dos Srs. ministros Pires e Albuquerque
o Viveiros de Castro.

N. 350 — District° Federal-- Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; recorrentes, Mi-
guel Luiz dos Santos e o procurador criminal;
recorridos, o Juizo Federal e Alberico Dias de
Moraes.—Deu-se provimento aos recursos de
Miguel do Souza Santos e do tabellião Fausto
Furquini Worneck do Almeida o negou-se a
do procurador crtminal, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro Sebastião de La-
cerda.

Aggravosdepetição

N. 2.39l—Balria—Relator, o Sr. ministro
Edmundo Lins; agggavantes, Peixoto & No-
gueira; aggravada, a Companhia Maravilha
.Mineira.—Negou-se provimento ao aggravo
contra os votos dos Srs. ministros Edmundo
Lins, João Mendes, Sebastião de Lacerda e
Godofredo Cunha.

N. 2. -262-8. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; • embarganto, o
Dr. José Dantas de Souza Leite; embargado,
o Dr. Abilio Monteiro Vianna.—Foram rece-
bidos os embargos, contra os votos dos
Srs. ministros Pires e Albuquerque, Sebastião
de Lacerda, Looni Ramos e Guimarães Natal'.

N. 2.406—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; aggravantes, Herm Stoltz
‘41 Comp.; aggravada, a Companhia de Te-
cidos Paulista.— Julgou-se deserto o não
seguido o aggravo, por ter sido preparado
fóra do prazo, unanimemente.

Appellações eiveis

N. 2.9M—Districto Federal—Relator, o Sr.
Ministro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti o Pires e Albu-
querque; appellante, Dr. Rodolpho Chapot
Prevost; appella.da, a União Federal.— Foi
confirmada a sentença appellada, contra os
votos dos Srs. ministros Edmundo Lins, João
Mendes, Sebastião de Lacerda e Pedro Lassa,

Impedido o Sr. ministro Edmundo Muniz
Barreto, procurador geral da Republica.

Serviu de procurador geral «d-hoc o
Ministro ',corri Ramos.

N. 2.008—Districto Federal—Relator, o Sr.
Ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
pinistros Andró Cavalcanti o Pedro Lessa

appellante, José Esteres França Pinto; appel-
lada, a União Federal.—Negou-se provimento

appellação, unanimemente.
Impedido o Sr. ministro Pires e Albu-

querque.
N. 1.287—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-

nistro Pires e Albuquerque; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e. Guimarães Na-
tal; embargante, a Fazenda Nacional; em-
bargado, Joaquim Bezerra Lyra,—Por desem-
pate converteu-se o julgamento em diligencia,
marcando-se o prazo de 15 dias para que ella
soja realizada, contra os votos dos Srs. minis-
tros Pires e Albuquerqua, André Cavalcanti,
Guimarães Natal, Edmundo Lins, João Man-
dos e Leoni Ramos.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas e 15 mi-
nutos.--0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRE	 'TA ÁS
PARTES

Appellaçdes eiveis

N. 3.26'7—District° Federal-1° appellante,
o juiz federal da 2° Vara ; 2° appellante, Dr.
Edmundo Bittencourt; appollados, a União Fe-
deral e Dr. Edmundo Bittencourt.

N. 1.150—Capital Federal—Appellan te, Joa-
quim Gonçalves dos Santos Pereira ; appella-
da, a União Federal.

N. 2.833—Districto Federal— Appellantes,
D. Maria Luiza Teixeira de Magalhães e sou fi-
lho Adolpho Teixeira de Magalhães; appellado,
Adriano Augusto Galho.

N. 3.276 -- Pernambuco Appellante, o
juiz federal na secção de Pernambuco ; appel-
lado, Antonio da Cunha Ferreira Baltar.

N. 3.275— Capital Federal— Appella,nte,
Ruy Nunes da Rocha ; appellacla, a União Fe-
deral.

Appellações criminaes
N. 752—Minaes Geraes Appellantes, An-

tonio Felippo, José Ribeiro de Mello, Jeremias
Jorge Almeida e Joaquim Tobias: appellada, a
Justiça Federal.

N. 724— District° Federal — ApPellantes,
Antonio Pinto Macalriba e João Cantidio Leite
Marques ; appellada, a Justiça Federal.

Audiencia em 27 de abril de 1918

JUIZ SEMANARIO O EXMO. SR . MINISTRO JOÃO

MENDES DE ALMEIDA JUNIOR

Foram publicados os seguintes accordãoSs
Recursos criminaes

N. 333 — Matto Grosso — Becorrente, João
Lopes da Costa ; recorrida, a Justiça Federal.
— Deu-se provimento ao recurso.

N. 36 — District° Federal — Recorrente,
o procurador criminal ; recorridos, o Juizo
Federal da 2° Vara e Alberico Dias de Moraes
e outros. — Negou-se provimento ao recurso.

N. 349 — Rio Grande do Sul —Recorrente,
Jeronymo Carvalho Sobrinho ; recorrido, o
Juizo Federal. — Negou-se provimento ao re-
curso.

Recursos extraordina rios

N. 013 Districto Federai — Recorrida, a
Companhia Agricola Commercial do Brasil
recorrido, o Banco do Brasil. —Negou-se pro-
vimento ao recurso.

N. 956 — Minas Geraes— Recorrente, João
Evaristo Sant'Anna; recorrido, o Dr. Olympic*
O. de Vilhena Valladão. — Não se conheceu
do recurso.

Cartas testemunhareis

N. 2.365 — Districto Federal —Supplican
tes, Ernesto A. Bunge & J. Bom ; supplicada,
a Fazenda Nacional. — Negou-se provimento
ao recurso.

N. 2.376 —Districto Pederal—SuppIicanto,
o Estado de Minas Geraes; supplicados, Lago
de Irmãos. — Deu-se provimento • ao recurso:

Aggravo de petição

N. 2.374 — District° Federal — Aggraran-
tes, Fre Jerico A. Luiz Tienne e cedros:
aggravada, Rakel Hamilton. — Negou-se
provimento ao aggravo.

N. 2.380 — Ceará — Aggravante, Dr. Jos,'
do Pontes Medeiros; aggravados, Ma ritlio
Carneiro dos Santos, sua mulher e outros. —
Negou-se provimento ao aggravo.

N. 2.399—Alagoas — Aggravante, Gustavo
Adolpho Schmidt; aggravada, a Municipalidade
de Maceió. — Deu-se provimento ao aggravo

Aggravos de instrumento

N. 2.361 —District° Federal—Aggravantes,
tr. João Baptista de Carvalho e outros; aggra-
vado, Domingos Fazio.— Negou-se provimento
ao	 .aggravo.

N 394 — Alagoas — A ggra vante , a Muni-
cipalidade de Maceió; aggravado, Gustavo A.
Schmidt. :-Não se conheceu do aggravo. -

Appellações eiveis

N. 2.623 — Goyaz — Appellante; Joaquim
Augusto de Sant'Anna; appellada, a Fazenda
Nacional.— Mandou-se baiurein os autos á
inferior instancia.

N. 2.640 — Amazonas— Appellante, J. G.
Araujo; appellada, Manãos Harbour Umited.
—Confirmou-se a Sentença, appellada.

N. 2.816 — District° Federal— A ppel I ante,
Martiniano de Andrade de . Rosa; appollada, a
União Federal. — Negou-se provimento á
appellação..

N. 2.92 — Districto Federal— A 'meliante,
o juiz federal da ia Vara e a União Federal;
appellados, Zoroastro Pires o Gustavo Nicini-
cke.— Dou-se em parte provimento á appel-
lação.

N. 3.221 — District° Federal—Appollantes,
a Companhia de Seguraes Terrestes e Ma-
ritimos União Commercial dos Varog istas e
outra; appellados, Marques & Comp.— Ne-
gou-se provimento á appellação.

Sentença estran jeira
N. 748 — Portugal — Requerente, D. Ma.

ria da Guia Mendes Rodrigues.— lloniologou-
se a sentença.

Revisão criminaP

N. 1.838 — Minas Geraos — Peticionariti;
Antonio Martins de Castro.—Deu-se em parte
provimento ao recurso.

Requerimento
Compareceu o advogado Dr. Esmeraldino

Bandeira, por parte dos seus constituintes
Rocha ...&Simas, o lançou o Estado de Santa
Catharina do prazo que lhe foi assignado para
ver transitar em julgado o accordão proferido
no feito em que contendem.—Apregoado, não
compareceu, sendo rleferido.

Compareceu, tambem, o advogado Dr. Ea-
genio de Lucena, por parte de D. Francisca.
Carneiro de Albuquerque Maranhão e seus
filhos Julio Carneiro de Albuquerque Mara-
nhão e outros, accusou a citação feita á
Fazenda Nacional, na pessOa do procurador
geral da Republica, para renovação da ins-
tancia o vèr offerecerem nesta andiencia
artigos de habilitação incidente, que ora offe-
recem no processo de appellação eivai numero
2.334. , em que é appellante a dita fazenda e
appellado o fallecido Dr. Antonio Ribeiro de
Albuquerque Maranhão e requereu se hou-
vesse a citação por accusada e o prazo legal
por assignado, sob pena de lançamento.—
Apregoado, não compareceu, sendo deferido.
O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

.••nnnn••

Juizo Federal da Segunda Vara.
Expediente de 22 a 27 de abril de 1918

Acções ordinarias

Autores, João Eugenio & Comp.; ré, Coifo
panhia Cervojaria Brahmas -Arbritre-Sc. tatu
2003 o salario dc cada perito._
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Autor, Nekin Lopes; ré, Gompanhia Canta-
reira e Viação Fluminense.—Defiro a Ma
retro.

Autor, Joél Alves de Oliveira; ré, a União
Federal.--Recebo nos effeitos regulares a ap-
pellação interposta a fls. 79, sejam os autos
presentes á V. Instancia Superior no prazo
legal. scientes as partes.

Autora, a Societá Brevetti Postali e Ferro-
vivri; ré, a União Federal.--Recebo em am-
bos os effeitos a appellação interposta a fo-
lhas 40; sejam os autos presentes á V. Instan-
cia Superior no prazo legal, scientes as par-
tes.

Acção summaria

Autorei, Carmo Filho & Comp.; ré, The
Royal Mail Steam Packet Company.—Officie-
se na fôrma requerida.

•	 Acção summaria especial

Autores, Honorio Ribeiro Fontainha e ou-
tros; ré a Prefeitura Municipal.—Defiro a pe-
tição de lis. 74.

Justificação

Justificante, D. lima Monja Freire Carneiro
da Cunha.—Vista ao Dr. procurador.

Acção summaria de nullidade de patente

Autores, União Federal e Vicente Sário;
réo, Christovam Torres de Camargo.—Pro-
ceda-se a um exame das descobertas a que
alludo a patente, cuja annullaçao se pre-
tende, e o pedido de concessão dirigido ao
Conselho l'alanicipal, constante do requeri-
mento de fls. 10, louvando-se as partes em
peritos, que respondam, «si o objecto daquella
patente Ode ser cansirerado como invento
novo já conhecido, sem melhoral-o». Marco o
prazo de 30 dias para a diligencia.

Surnmarios-crimes

Autora, a Justiça Federal; réo,Leon Spivack.
—Não tendo sido remettiela pela Policia a
ficha relativa á identificação de Leon Spivack,
a que ali" o oficio retro, verificala em 29
(le novembro de 1917, requisite-se do Dr.chefe
de Policia a respectiva remessa.

Autora, a Justiça Federal; récs, Alfredo de
Souza e Silva e outros.—Recebo a appellaçã,o,
sejam os autos presentes a Instancia Superior
no prazo legal, scientes as partes.

Autora a Justiça Federal ; réo, Dano Mar-
ques de Andrade Cesar.—Confirmo o despacho
de fie. 99-10a v. pelos seus fundamentos, que
são conforme o direito e a prova dos autos.

Autora. a Justiça Federal ; réo, João José
da Fonseca.— Confirmo o despacho de fls. 88
e 89 v. pelos seus fundamentos, que são con-
forme o direito e a prova dos autos.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Edmundo
Fonseca Chagas.— Archive-se.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Jose Do-
mingos de Barros.— Defiro o requerido a
lis. 2 pelo Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Gabriel Ro-
drigues Vianna.—Archive-se na fôrma re-
querida pelo Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Affonso
Corres, Gama.— Idem.

Autora, a Justiça Federal; réo, Paullno
Alves Camargo.— Idem.

Autora, a Justiça Federal; réo, Vidor da
Silva.

Manutoção de posse

Supplicante, José Carave`li; snpplieada, a
União Federal.— Indefiro o requerido a
lis. 2, porquanto a invocada medida, seugndo
pacifica jurisprudencia, não se applica á
proteção de direito de ordem dos que o re...•
querente pretende por elle amparar,

Acção executiva

Autor, Justim Lamour ; réo Raphael
Farah.—Informe o escrivão si foi cumprido o
despacho de il. 28.

Embargos

Embargante, coronel Albino Costa ; embar-
gado, Calo Tabarez & Comp.—Defiro a petição
de fl. 2. Expeça-se o mandado.

Vistoria com arbitramento
Supplicante, Germano Rauert, capitão do

lugre Rio Branco.--Julgo por sentença a pre-
sente vistoria com arbitramento promovida a
requerimento de Germano Ranert, capitão do
lugre Rio Branco, para que produza os eireitos
legaes. Sejam os autos presentes entree.ues á
parte, independente de traslado pagas, as
custas.

Acção surnmaria especial

Autor, capitão Alfredo da Fonseca ; ré, a
União Federal.— Vistos, etc. O capitão Al-
fredo da Fonseca, pela presente acção summa-
ria especial, allegando ter sido coagido a pedir
a sua reforma por lhe ter sido negada licença
para vir a esta Capital, onde se achavam gra-
vemente enfermas sua esposa e uma filha, pre-
tende, como declara na petição inicial—ean-
'anilar o acto do Poder Executivo que ind efe-
riu o pedido de sua reversão ao serviço activo
do Exercito, ou, em outros termos, o acto que
o reformou no posto de capitão»—, sendo coa-
deinnada a União a indemnizar os prejuizos
que tem soffrido e ao pagamento das custas.

A ré contesta por negação, e nas razoes
finaes levantou a preliminar de estar pres-
cripto o direito do autor ao uso da acção
summaria especial, e procurou de meritis sus-
tentar a legalidade do acto impugnado. E
depois de vistos e examinados os autos:

E attendendo a que o acto que o autor jul-
ga lhe ter sido lesivo, contra o qual reclama,
e quer annullar, não é o despacho do minis-
tro da Guerra, de 30 de dezembro de 1915,
indeferindo seu requerimento, pedindo para
voltar á actividade, por quanto não foi tal
despacho que o collocou na situação em que
elle se encontra, e sim, como aliás está escri-
pto no primeiro periodo da sua petição ini-
cial, o decreto que o reformou ;

Attendenclo a que, conforme se verifica a
fia. 30, a reforma lhe foi concedida pelo de-
creto datado de 11 de novembro de 1914, pu-
blicado nove dias depois onde se achava o
autor, e a que a presente acção foi iniciada
quasi dous annos depois, isto é, em 4 de no-
vembro de 1916;

Atrendendo a 'que, segundo dispa° e art. 10
da lei n. 1.930, de 28 de agosto de 1908,
«o direito do usar do processo summario espe-
cial do art. 13 da lei n. 221, de 20 de novem-
bro do 1894, cessa, uma vez decorrido o prazo
de um anuo da data da publicação do acto
ou decisão administrativa, e não haveudo essa
publicação, da data em que os interessados
tiverem scioncia das mesmas». (Lei citada
art. 13 a 5°) ;

Julgo prescripta a acção e condemno o
autor ao pagamento das custas.

Em 23 de abril do 1918. — Olympio de Sã
e Albuquerque.

Babeas-corpus

Impetrante, Manoel de Oliveira Lima ; pa-
ciente, Abram Fledman.

Vistos, etc.
E attendendo a que nãe está. provado que

o paciente seja domiciliado no Brasil ha mais
de dous annos, ou tenha em seu favor as
demais condições do art. 30 do decreto nu-
mero 1.641, de 7 de janeiro do 1907, e, ainda,
que esteja na eminencia do ser expulso do
territorio nacional, informando apenas a Po-
licia que um individuo de nome identico está
detido por motivo de ordem e segurança pu-
blica, faculdade, aliío, permettida na

gencia-do sitio em que se encontra esta Ca-
pital.

Por estes fundamentos indefiro o pedido e
pague o imnetrante as custas.

Rio, 23 de abril de 1918.—Octavio Kelly.

Acção ordinaria
Autores, Gustavo Gavotti e D. Adelo Fiorita

Gavotti; ré, a União Federal:
Sentença—Vistos, etc.—A Ilegam os autores

que são senhores e possuidores do uma área
de terreno sito no Alto da Ma Vista, nesta
Capital, desapropriada pelo decreto n. 9.877,
de 1912 e estimada em 89:0005; que homolo-
gado o respectivo laudo desde 1913 não lhe
foi paço o preço; que pedem, portanto, a con-
demnação da ré a fazei-o, com os juros do
méra e custas.

Defende-se a União dizendo que não es-
tando ainda immittida na posse do immovel
desapropriado é sem razão o pedido, acc ..es-
centando que si os autores Icem sido preju-
dieados deve-se ao facto de terem deixado
em abandono o immovel em questão;

Isto p et) e attendendo a que a desapro-
priação ou ;ransferencia forçada da procrie-
dado decorre do acto legislativo ou adminis-
trativo que a decreta. destinando - se o pro-
cesso judicial apenas á fixarão do valor da
cousa desap eopriada- para o effeito de. reali-
zado o pleamento nu o deposto do prezo.. ee-
guir-se a deslocação da mese. E' certo que o de-
creto re 4.958, de 19)3, consolidando nrereitos
das leis de 1826, 1845 o t.85. estabelernn nue
a transmissão, porém, tal disposição, além de
contraria á doutrina do instituto, não en eon-
tra apoio nas leis consolidadas. Attendendo
a que o facto da ré evcusar-se de prema 'ver
o pagamento. ou o depositn do nreeo, não a
isenta de ser compelada awlicialmente a
fazei-o uma vez que não mrozoil o acto de
desaTéropriação, nem recorreu da sentença.,
que homologou o arbitramento — Ente,' 'er-
se que o direito ao desanropriado a exigil-o,
dependeria do acto formal da moi -são,
de iniciativa do desanropriante, imoreoaria
em deixar- se ao arbitro do.rievndor a fixaeão
do momento de solver a obrigação, o 'que é
absurdo

Atte r-eludo a que o Governo, quando des-
apropria exerce um acto de soberania de Es-
tado, cuja pratica faz presumir achar-se ha-
bilitado com os recursos que permittam uma
prometa indemnização, a menos que a medi-
da se imponha por uma necessidade ou utili-
dade imprevista na ausencia da o tação orea-
mentaria, caso em que ao Executivo corre e
dever de solicitar furados ao Legislativo e este
o de coracedel-os, sem demora, ou revogar a.
desapropriação

Atten leni° a que o facto de. na especie,
ter o Congresso deixado sem solução o pe-
dido de credito feito pelo Executivo não li-
berta a ré da obrigação de pa gar o preço re-
clamado e já estimado regralarmente. com os
juros iegaes que vencerem, porquanto os
actos ou ornis;oes da le gislatura, quando
lesivos ao direito patrimonial envolvam tam-
bem a responsabilidade do Estado;

Por estes fundamentos, julgo procedente a
acção e condernno a ré a pagar aos autores a
importancia de oitenta e nove contos de réis,
juros de móra e custas, salvo o direito de ser
immittida na posse do immovel, quando lhe
apnrouver. Na' fo ema da lei anpollo desta
decazao para o E. Supremo Tribunal Federal.
21 do abril do 1918.— Octavio Kelly.

Côrte de Appellação
sessio da Terceira 'Camara em 27 de

abril de 1918
PRESIDENCIA DO 511. DESEMBARGADOR CELSO GUT.,

MARÃES - SECRETARIO, SERVIU O AMANUENSE
DR. CLOVIS JOSÚ BAPTISTA

Compareceram os Srs. de,sembargadores
'Franeelino Guimarães, Elviro Carrilho o
Edmundo Rego.



procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

liabeas-corpus

N. 2.366—Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, João Au-
gusto.— Julgaram prejudicado, unanime-
incute.

N. 2.367—Delator, o Sr. desembargador
Edmundo ileso; proiente, Ernestino Mendes
de Azevedo.—Julgaram prejudicado, unani-
memento.

N. 2.368—Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; pacientes. Joaquim Duarte,
José Bezoncliet Silva e Paulo Roque Mon-
teiro .—Julgaram prejudicado, ucanirnemente.

N. 2.369—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Eduardo Fran-
cisco ou Edivirdo . Francisco de Almeida.—
Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 2.370 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo: paciente, José Fe:raiva.--
Converteram o julgamento em deligencia aflui
do informar o Dr. juiz de direito da 2' Vara
Criminal, unanimemente.

N. 2.371 — Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente. Manoel Pereira do

Concederam a ordem para pre-
sente o paciente sor apresentado a camara o
processo de apitei lação, unanimemente.

N. 2.372 -- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; impetrante, Dr. Joaquim Sá
do Miranda e Horta em favor do paciente
austiniano Joaquim Ferreira.— Concederam
a ordem para presente o paciente informar o
Dr. juiz de direito da tin Vara Criminal, una-
nimemente .

N. 2.373 — Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; impetrante, Dr. Er-
nesto de Sá e Benevides em favor do paciente
Jorge Cunha de Azevedo.-- Comeederain a
ordem para presente o paciente informar o
Dr. chefe de Policia. unanimemente.

N. 2.374 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; paciente,Julio 'da Silva.
— Concederam a calem para informações do
Dr. chefe de Policia, unanimemente.

Recursos crimes

N. 475 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarãos; recorrente, José Neves
Dias da Costa; recorri ia, a Justiça.— Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 479 — Ralator, o Sr. desembargador
Francolino Guiniarães

'
 recorrente, 0x-officio

Dr. juiz de direito da fr a Vara Criminal; re-
corrido. Luiz-Santoro.—Julgamonto secreto.

N. 48a — Relator, o Sr. desein argador
Elviro Carrilho ; recorrente, cx-officio Dr.
juiz de direito da 6a Vara Criminal; recorrida,
Arminda Marques de Oliveira.— Julgamento
secreto.

Appellações crimes

N. 1.981 —Delator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, a Justiça,
por seu promotor; appellado, Sebastião José
dos Santos.— Julgamento secreto.

N. 2.135 —Relatar, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães ; appellante, Martins
Lopes; appellada a Justiça .-- Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 2.214 -- Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho ; appellante, Herniado Me-
deiros; appellada a Justiça.— Negaram pro-
vimento, tuutuimenienic.

N. 2.393— Relator, o Sr. deaembargarlor
Elviro Carrilho; appellante, a .Tristiça, por semi
promotor; appellado, Salustiano Athayde
Mendonça..— Julgamento secreto.

N. 2.828 — Ileiator, o Sr. desembargador
tdmundo Rogo; appallante, a Justiça; appel-

. lado, Zacharias Julio da Silva, — Julgamento
secreto.

1 N. 2.843 — Relator, o Sr. desembargador
}Edmundo Rego; appellante, Egydio José dos
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mento para absolver o appellante, unanime-
mente.

N. 2.858 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, farydio Labianeo;
appellada, a Justiça.—Negarani provimento,
unanimemente.

N. 2.866 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; appellante, Aiguet
Balada appellada a Justiça. — Negaram aro -
vime ito, unanimemente.

N. 2.911 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; appellante, Paulino José Pi-
nheiro; appellada. a Justiça. — Deram provi-
mento para raluzir a condeinnação ao mini-
mo, unanimemente .

N. 2.907 — Relator, o Se. desembargador
Francelino Guimarães; appellanto, Germano
Folia Torres; vulgo Macadams: appellada,
Justiça. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 2.914—Relator, o Sr. desembargador
Francelino; appellante, Octavio Ribeiro; ap-
peitada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 2.923—Relator, o Sr. desembargador
E. Rego; appellante, a justiça por seu promo-
tor adjunto: appellado, Antonio Mala Campos.
—Julgamento secreto.

N. 2.940—Relator, o Sr. desembargador
Carrilho; appellante, Manoal Corde ro de An-
drade; appellada, a justiça.— Deram provi.
mente para aunullar o processo, unanime-
mente.

N. 2.953—Delator, o Sr. desembargador
Carrilho; appellantes, Abel Angeliao da Silva
e Olympio Carneiro; appellada, a Justiça.—
Decaia provimento para annullar o processo,
unanimemento.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de utilidade

N. 1.862 — Ao Si'. desembargador Celso
Guimarães.

Crimes

Ns. 2.55, 2.831, 2.410 e 2.511—Ao Sr.
desembargadpr Fcancelino Guimarãe.s.

Na. 2.849 e 2.868—Ao Sr. deenitarreador
Edmundo Rego.

EM MESA

Crimes

Ns. 2.961, 2.987, 2.989, 2.099, 2.001;
2.997, 3.001, 3.003, 3.015, 3.011, 3.029,
3.023, 3.025, 3.027, 3.036, 2.988, 2.990,
2.998, 3.000, 3.02, 3.004, 3.006, 3.013,
3.019, 3.024, 3.026, 3.031, 3.037 e 3.039.

COM DIA

Crimes

Na. 2.077, 3.007, 3.057, 2.08, 1.972,
2.168, 2.570, 2.638, 2.505, 2.976, 2,068,
2.986 e 2.981.

AC:GORAM), PUBLICADOS

Crimes

1%. 2./199, 2.793, 2.795, 2.800, 2.815, 2.810
2.821, 2.841, 2.816, 2.869, 2.885, 2.003,
2.995, 2.938, 2.954. ,a.'.596, 2.652, 2.770,
2.778, 2.818, 2.825, 2.8 .19, 2,815, 2.8 .6,
2.800, 2.876, 2.880, 2.888, 2.929 e 2.914,

Juizo de Direito da Quarta Varn
Civel

JUIZ, DR. SOUZA GOMES — ESCRIVÃO, SUAA PEREIRA

Liquidação da firma

José Gomestraga.--sa Louvem-se os safada,
ni audiencia, na pessoa que deverá servir de
quidaute.

‘Abril de I:)18	 6069

Liquidação

De José Gomes Braga.-- A' vista da diver-
gencia dos socios, nomeado liquidante Gastaa
Carlos Neves.

Embargo ó primeira

Autor, tenente-coronel Manoel Carmina
dos Santos; réo, Joaquim Gouçalves de Maga-
lhães.— Julgado o autor careeedor da traça()
proposta, condemnado elle nas custas.

Executivo

Autor, Eugenio Peixoto ; réu Armando Mal-
leia—. Julgada por sentença a deaisrencia to-
mada por termo a fia. 44.

Fallencia

De Macoira & Dominguez.-- Homologada
por sentença a concordata feita entre Mus
ardo Dorninguez Gonzalez e seus credores para
que produza os devidos o legaes ,effeitos.

Ordinarias

Autor, Antonio Joaquim Teixeira; réo, Mi-
guel da Silva Ribeiro.— Respondido o ag-
gravo.

Autora, Companhia Agricola e Pecuariaa
ré, Sociedade Constructora Brasileira. -Atari-
dado que os peritos nomeados João SAustiana
de Campos e Eulalio Teixeira de Souza, depois
de compromissados, procedam a exame nos
livros do autor.

Divorcio
Autora, Dita Carneiro da Rocha; rao, .Te-

rernia,s de Assumpaão Adanys.— Indeferido o
pedido de fls. 92.

Deposito

Autores, C. Ferreira & Almeida; réo, Ily-
gino Corraa, da Costa.— Respondido o ag-
gravo.

Despejos

Autor, Germano Martins de Castro; réo,
Manoel da Silva Almeida.— Julga los impro-
cedentes os embargos de lis. 07, condonmando
os etuhargantes nas custas.

Autor, Augusto Barbosa Pinto; réo, Manoel
Lopes de Oliveira.— Convertido o julgamento
em deligencia, afim de ser junto o conheci- 1 -
mento de imposto da penna de agua

Executivos hypothecar los

Exequente, João Jacintho Pontes; executada,
Carina de Macedo Ferreira, viuva do Ar-
naldo Alves Ferreira.— Recebida a appella-
tato no effeito devolutivo tão sarnenta.

Autor, João Jacintho Pont, s; raos, Coriaal
de Macedo Ferreira, arava de Arnaldo Alvos
Ferreira.— Julgada por sentença a penhora
de fls. 23 para que pro luza os devidos e Ie.-
gaes elToitos. Prosiga-so nos ulaeriores termas
do processo.

Requerimento

Autores, Fernandes Moreira & Com p.; réo,
Francisco Soares da Fonseca. - . alicie-se ao
juizo da 3 a Vara Civel, solid ami l u it . (' •Pillar.10
si foi expedida a carta de aErWmia:.nli a que
se referia a certidão do fls. 21 nu Si çoi a arra.,
matação embargada.

fiebabilitação
Manoel Maria Lobato.—Julaado

do asso Unido.
Perstação de contas

Luiz Pereira Simões Filha, depositario dos
bens penhorados no executivo que
Gaithwaite move contra Ormin 'a Cardoso
Ila,stra Seteka, supplicante.—Julgalas La ta e
bem pita-las as Co: tas.

Autar, America ot-Ball Chila réa, Alber-
to da Silveira Carac . ro.—Diga o requerem
no prazo da lei.

Segunda-feira 29
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Estevo presente o Dr. Moraes Sarmento," autos; appellada. a Justiça. — Deram provi-
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Juizo da Sexta Pretoria Civel

JUIZ, DR. EDGARD LIMOEIRO - ESCRIVÃO,
c- FRANCISCO PINTO DE MENDONÇA

Despacho.?

Acedo summaria
Autor, Joeé Fernandes Teixeira; réo,

Miguel Abrantes. - Julgada deserta e
Dão seguida a appellaeão.

Executivo por ?lotas promissorias
Autor, Luiz Alves da Cunha; réo,

Luiz Martins .. - Rejeito in limene os
embargos oferecidos a fls.

Acção summaria
!autor, Joaquim dos Santos Coelho

Lobo; réo, Pedro Affonso Araujo Fran-
co. - Vista á, parte contraria.

Executivo hupothecario
Autor, Joaquim Nunes de Paiva; réo,

'Alvaro José Fernandes Lopes. - Re-
;rejeito in tintine os embargos.

Inventario
Fenecida, Luiza Albertina Werneek

Santos; inventariante, Francisco 1gna-
cio de Lacerda. - Homologada a par-
tilha..

Divorcio anligavel

Supplicanles, tenente Edgard Oliveira
de Paiva e Etelvina Limoeiro de Paiva.
- Subam a superior instancia.

NOT MARIO
Durante o me.z de março de 4918 o Tia-

xciralorio Nacional de Analyees reali-
zou 369 analyses, sendo perle delias para
classificação de mercadorias e parte
para a pesquiza de substancias nocivas.

(Continuado do n. 96)
Alfandega. de Maceió

Mafwia corante c'edvada da hulha-Oficio
le, iq 40 de janeiro de 1918 (pharmaceue

•tico Araujo Lima, 21 de março).
Alfandega de Paranagite

Oleo de linhaça escuro, erá-Ofideie n, 63,
de 21 de janeiro de 1918 (pharmaceutico Ran-
gel, 16 de março).

Oleo de linhaça claro. crú -01Ticio idem
(pharmaceutico Rangel, 16 de março).

Oleo seceativo oxyclado. contendo chumbo
em combinago e outras substancias. p lendo
ser equiparado aos mordentes para doilear,
etc., despachado por Elysio Britailic & Comp.
-Officio n. 789, de 29 de dezembro de 1917
(Dr. Albertino).

Alfandega. do Pare.
Fios de juta de dm mais clara do que a

da juta commum, deeplcha lo por Bis 13ri-
tanie, Magesty Cot-rad-oficio n. '77, de 15
de fevereiro de 1918 • (pharamecutica D. Re-
gina, 15 de março). •

Alfandega da Bailia
Musgo Carraga.hen- --0111e:o n. 63, de 15

de fevereiro de 1918 (pharmaceutico Calmon,
6 de março).

Alfandega de Pelotas
sIostarda em pó, contendo pequena quailu-

dado de ehlornreto de sodio (sal commurn),
tendo em rotulo «impresso «Te the king Col-
man's Mustard Double Superline - Oficio
n. 732, de 28 do dezembro de 1917 (pharam-
ceutico Rangel, 9 de inaireo).

Alfandega de Pernambuco
Meteria corante em pó, derivada do alca-

trão da hulha, desp. por Lundell & Brasilian
Bank, Lixnited (Officio n. 303, do 13 de feve-

p'eiro de 1918 (Dr. Vieira, 12 de março). •

Sulphato de calcio (gesso em pó), impuro.
despachado por Mac. Grep;or & Comp. Officio
n. 210, de 10 de fevereiro de 1918 (Ph.
Araujo Lima, 21 de março).

Alfandega de Florianopolis
Tinta preparada a ole , t. em r. impr.

eWhite Paint Mixed Ready' for Use Blundell
Spence United.» Oficio n 43 de 31, de ja-
neiro de 1918 (Ph. Matheus, 14 de março).

Cognac de phantasia, apresentando os ca-
racteres do verdadeiro cognac Ro,lolpho fiar-
cy, t. em r. impr. eCognac Fine Champagne
Rodolphe Gareye, t. em i r. s.» n. 1. Ofi-
cio n.77 de 19 do fevereiro de 1918 (Ph D. Re-
gina, 20 de março).

Cognae de phantasm, tendo caracteres dif-
ferentes do verdadeiro Cognae Rodolphe Ger-
cy, t. em r. impr.» Cognac Fine Champagne
Rodolphe Garcy, sendo portanto uma falsifi-
caçio, provavelmente do origem nacional.
Oficio ideei (ph. I). Regina, 20 de março).

Alfandega de Santos
Leite em pó contendo amido, despachado

por Belli & Comp. Oficio n. 128 de 23 de ja-
neiro de 1918 (Ph. D. Dulce, 14 de março).

Vaselina liquida pura para uso interno,
tem em rotulo impresso «Amem! Petrolato

incolor°, de origem americana», des-
pachada por V. Morse& Comp. Oficio n.290,
de O de março de 1918 (pharmaccutico Leo-
poldo, 16 de março).

Vaselina liquida pura para use, interno,
tem em rotulo impresso «Amerol Petrolate

incolor°, de origem americana (sie).
Esp icialmente re,cominew:ada para uso in-
terno. Parke Davis Si Comp., despachada por
B. Machado & Comp. Oficio n. 223, de 18 de
fevereiro de 1918 (pharmacentico L eopoldo 16
de março).

Vaselina liquida para uso externo, despa-
chada ideia. Ofic i o idem (pharmaceutico Leo-
polilo, 16 de março).

Electuario composto, tem em rotulo im-
presse eTeriaga de Andromaco el Viejo Com-
pueeto publicamente por Luis de Juan Rebus-
uno.... Sana los dolores Oltl1;1103 de la ca-
bem, quita los vagidos, fortifica la vista, acar-
rea provecho ai mdo, ayuda los opr'inidoa de
epilepsia», despachado por B. Machado &
Comp. Oficio n. 224, de 10 de fevereiro de
1918 ins pharinaceutico Rangel, 18 de março).

Spatleflitor ou fluermeto de calcio, con-
tendo grande quantidade de impurezas, des-
panhada por Vianna & Comp. Oficio ri. 60,
de ta de janeiro de 1918 (pharmaceutica D.
Dulce, 17 de março).

Alfandega de S. Francisco
Bebida denominada vinho de canna, não

sendo proincto exclusivi da fermentação do
sueco desta plante, (13,6% de alcool cru vidro),
tem em rotulo mannscripto. Amostra marca
P. V. S.

Vinho tranco de cernia superior j. Dantas
e, comp. Orneio n. 72, de 2e de fevereiro de
1918. (Pharmaceutica D. Dulce, 1- de março).

Bebida contendo prcipios do sueco de
fries tas, não sendo producto exclusivo da fer-
mentação do mesmo sueco (15,2 0 ,1 0 de alcool
em vidro), tem em rotulo manuscripto Vinho
Fino de Fructas Adoravel, J. Dantas & Comp.
Oficio idem. (Pharma.ceutica D. Dulce, 14 de
março).

Primeira amiteetoria a onerai ele s. Pauto

(Capital)
Vinho natural de origem estrangeira (9,0%

de alcool era vidro), aipprehendido a Henrique
Veehi. Oficio h. 124, de -15 de fevereiro de
de 1918. (Dr. Vieira, 22 de março).

Mistura de agua e vinho (0,5 °, 1e de aleool
Cal vidro), apnrehemlido a Jamintho Stone.
Officio idem. (Dr. Vieira, 22 de março).

Collectoria F. de Ville-Gomes
Aguardente de canna de origem nacional,

em parte purificada e ligeiramente aromati-
zada (19, 2 % de alcoo/ em vidro). Não

aguardente do reino, apprehendido a Virgílio
Palmierl officio n. 12, de 14 de janeiro de
1918. (Pharmaceutica 1. Regina, 8 de março.)

Conectaria F. de Santa Rita do Paraiso
Vinho artificial, parecendo de origem na-

cional (21, 8 % de alcool em vidro), não
apresentando os caracteres do verdadeiro
vinho do Porto Adriano Ramos Pinto, tem
em rotulo impresso «Vinho do Porto Adriano
Adriano Ramas Pinto», apprehendido a Fi-
lippe Nóra. Oficio n. 69, de 23 de novembro
de 1917. (Pharmacentico Leopoldo, 14 de
março).

Vinho idem idem (22, 8 % de alcool ema ul-
dro), não apresentando idem, tem em rotulo
im presso idem, apprehendido a João Martins.
Oficio n. 70 sem data e oficio n. 7 . e 9 de
fevereiro de 1918. (Pharmaceutico Leopoldo,
14 de março.)

Recebedoria do Districto Federal

Vinho addicionado de agua e alcool deven-
do ser considerado artificial, de accardo com
o art. 4° § 2° ri. IX do regulamento do im-
posto de consumo (12, 3 % de alcool em vi-
dro) tem em rotulo impresso «Graves P. Solin
Fils AME) Bardeaux, apprehendido a Carvalho
Ramirez az Comp., officio n. 346, do 21 de
setembro de 1017. (Pharmaceuttco Leopoldo,
13 de março).
,,Vinho idem idem (8,8% de ale. em v.), t.

em e. impr. «Moutferrand Rohne & Cie. Bor-
deatix»,appr. idem, offi° idem (Ph. Leopoldo,
13 de março).

Vinho idem idem (11,5% de ale. em v.),
tendo em r. m. ser. «Vinho retirado de uru
barril (Graves), appr. idem. Mc° idem (Ph.
Leopoldo, 13 de março).

Vinho Riem idem, 12,3% de ale. em v.);
t. em r. tu. ser. «Vinho retirado de um bar-
ril Santerne», appr. ideia. Ore' idem (Ph.
Leapoldo, 13 de março).

Vinazre addicionado de agua, t. em r. m.
ser. «Retirada de um barril de vinagre na
fabrica», appr. Riem. 0111' idem. (l'h. Leo-
poleo, 14 de março).

Vinho natural estrangeiro (10,1% de ale.
em v.), t. em r. impr. e(rand Via Poin-
mard, J.Bertholet & Frare Rourgogne», appr.
idem. 061" idem (Ph. Leopoldo 13 de março).

Vinho idem Riem 17,0% de ale. em v.), t.
em e. impr. eEspecial vinho velho do l'urLo
Inspiração Francisco A. Gomes Porto», appr.
idem. 0111^ idem (Ph.Leopolilo, 13 de marrei).

Vinho amargo cominem, t. em r. impr.
«Grand Via Aperitif Resserection P. Sovin
Fila Ainé Bordeaux», appr. ideia. Offi° idem
(['li. Leopoldo, 13 de março).

Vinho natural da origem estrangeira (2e,7 %
de ale, em vidro), tendo em rotulo impressso
«Vinho velho do Porto reserva J. Paes de
Almeida Porto», apprehendido a Teixeira
Mello & Comp. Officio n. 3í4, de 21 de se-
tembro de 1917. (Pharmaceutico Leopoldo,
11 de março).

Vinho addicionado de agua e alcool, de-
vendo eer considerado artificial, de accórdo
Com O regulamento do Imposto do Consumo
em vigor (18,1 % do alcool em vidro) tendo
em rotulo impresso «Vinho moscatel casal do
ouro J. Carvalho & Cotnp. Porto», appre-
endido a J. Mattos & Silva. Officio n. 454,
de 20 de novembro de 1917. (Pharmaceutico
Leopoldo, '20 de março).

Directoria da Receita Publica

Sabonete não perfumado, sendo o leve
cheiro que apresenta devido aos °Ocres
gratos formados no acto da saponificaçã.o,
tem gravados Os seguintes dizereA: aPear's
Unsculed transparent Soap». Reeurzs de
Londoa ad Brazilian Bank, da decisão da
Alfandega de Pernambuco sobro a merca-
doria despachada pela nota 5.197, de 24
de março de 1917. Oficio da Directoria da
Receita n. 1 do 25 do fevereiro do 1018.
(Pharmaceutico Range), 23 de março).
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Aguardente 	 •• 1 	 4
Aguas inineraes 	 3 	 3
Azeitonas 	 8 	 8
Biscoutos 	 3 	. 3
Bebidas amargas.. 	   IS 1 16
Chocolate 	 I 	 4
Cervejas e vinhos de fructos 	 2 2
Chá 	 9 	 .......
Cognacs 	  • 7 	   2 	 2 4
Conservas de carnes 	 4  4
Conservas de fructos, doces, etc... 17 	 17
Conservas de legumes 	 . 8 — 8
Conservas do peixes 	 20 - 20
Farinhas 	 . 23 	 1 24
Fios e tecidos 	 	 . 2 - 1 	 3
Fructos seccos 	 6  G
Genebra 	 ). 	 1 	 I.
Leite 	 ,- 3 — — -- i  4
Licores.. 	 . 3 	 o
Medicamentos 	 1 ---- — 1 4 6
Nletnes e ligas 	 4 -I
Molhos o condimentos diversos 	 6 1  7
Produetos diversos do dominio da

bromatologia.	 . 	  9 	 18 27
Prediletos	 naturaes ou industriaes

diversos 	  15 1 3 — — — 2 — 1 — — — — — 1 — 1 24
Queijo 	 	 . 1 	 1
Tintas 	 1 	 1 2
Vinagres 	 1 	 1 2
Vinhos communs ou naturaes..... 143 I 3 — -- 147
Vinhos artificiaes 	 1 2 5 — 1 — O
Vinhos espumantes 	 . 9 9
Whiskis 	 4 	 4.

- 311 1 3 I 1 1 2 36 2 2 I 2 10 1121 369

A renda produzida pelas analyses rotribuidas foi de 6:8155000.
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Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul

Vinho addicionado de agua e alceei (15,7 %
de alceei em vidro), devendo ser considerado
artificial de aceôrdo com o disposto no Regu-
lamento do Imposto do Consumo em vigor,
appreendido a Joaquim de Oliveira em Ale-
grete. Officio n. 6 de '7 de março de 1918.
(Pharmaceutica D. Dulce, 23 de março).

•Particulares

Banha marca M. de uma partida do 1.363
caixas vindas de Cruzeiro. Estado do S. Paulo.
Requerimento de Gonçalves Zenha & Comp.
de 26 de fevereiro de 1918 (pharmaceutico
Rangel, 6 de março).

Legumes em pó ou pó nutritivo o não legu-
mes em couserva. Complemento da analyse
a que se refere o boletim n. 19 do janeiro de
1918, em que se declara que a amostra de
que se trata ora de legumes em pó ou pó nu-
tritivo e não legumes em conserva. Requeri-
mento de Jose Constante & Comp. de 21 de
fevereiro de 1918 (pharmaceutica D. Regina,
7 de março).

Liga motallica (colchetes de pressão) de
cobre, zinco e estanho, não prateada. Reque-
rimento de Daniel Wylor de 26 do fevereiro
de 1918 (pharrnaceutico Araujo, O de março).
• Producto organico complexo, contendo sub-
stancias azotadas, chlorureto de sodio e phos-
phato de caldo, podendo servir como adubo,
tendo em rotulo manuscripto J. & C. n. 1.
Requerimento de Johnson & C.° de 27 de fe-
vereiro de 191.8 (pharmaceutico Araujo, O de
março).

Banha marca M. de uma partida de 1.210
caixas vindas de Cruze'ro, Estado de S. Paulo.
Requerimento do Gonealveâ Zenha & Comp.
de do março do 1918 '(pharmaceutico Ran-
gel, 12 de março).

Banha marca «Ancora», tendo 10260 do
humidade por kilo, tendo em rotulo impresso
«Crivelloro & Difiny Porto Alegre». Requeri-
mento do Bordeaux & Comp. de 8 de março
do 1918 (pharmaceutico Rangei, 12 de março).

Banha marca Lourenço, tendo 9 gr. 680 do
humida, rie por kilo, tendo em rotulo impresso
«França Filhos. Req. idem. (Pharmaceutico
Rangel, 12 do março).

Banha tendo em rotulo impresso «Crível-
loro & Difini Porto Alegre», contendo 0.080 %
do humidade. Requerimento de Bordéos &
Come, do 13 de março de 1918. (Pharma-
ceutico Rangel 14 de março).

Banha tendo em rotulo impresso «Marca
Phenix Fred Mentz & Comp. Porto Alegre»,
contendo 0.150 0,5 de humidade. Requeri-
mento de Bordeaux 4. Comp. de 11 de março
de 1018 (Pharmacoutico Rangel, 14 de março).

Banha marca M, procedente de Cruzeiro,
Estado de S. Paulo, de uma partida do 160
erixas. Requerimento de Gonçalves Zenha &
Comp., de 15 de março de 1918.

Banha tendo em rotulo impresso «Marca
Jupiter Sociedade Anonyma Cooperativa Ag,r1-
cola Linha Nova do Rio Grande do Sul», coo -
tendo Ogr., 48,1 % (do grammas). Requeri-
incuto de Bordeaux Come, de 11 do março
de 1918. (Pharmaceutieo Rangel, 15 de março).

Sal commum de qualidade regular, conten-
do : humidade 1,5410, chlorureto de so-
dio 95,4677, chlorureto de magnesia 0,2424,
sulfato de caldo 2402, sulfato de magno-
sia 0,0187, materias insoluveis 0,5e70, todo
em rotulo dactylographado: «Amostra de sal
especial para xarque do marca «Americana»
da Companhia Industrie. do Sal, beneficiada
em !galera Grande, município de S. Pedro
d'Aldeia. Estado do Rio de Janeiro». Requeri-
meu o da. Companhia Industrie do Sal, de 22
do fevereiro de 1918 (Ph. Baptista, 21 de
março).

Banha, tendo em rotulo impresso «Marca
Rainha, J. Prou & Comp., Oeste de Minas»,
contendo 0,660 por cento do humidade. Re-
querimento de Alberto Sampaio de 23 do
março do 1918. (Pia. Rangel, 21 de março).

Banha tendo em rotulo impresso «Abbadia
Alves Pinto, E. de Ferro Oeste de Minhas»,
contendo 0,520 por cento de humidade. Re-
querimento de Alberto Sampaio de 23 de março
de 1918 (Ph. Rangel, 25 de março).

Banha sem rotulo, contendo 0,138 por cento
de humidade, requerimento idem (Ph. Rangel,
25 de março).

Banha pertencente a uma partida de 1.182
caixas marca M., procedente do Cruzeiro,
Estado de S. Paulo. Requerimento de Gonçal-
ves Zenha & Comp. de 19 de março de 1918
(Ph. Rangel, 26 de março).

Banha marca B., contendo 9,960 por cento
de humidade. Requerimento da Brazilian
Meat Company, de 25 de março de 1918.
(Páarmaceutico Rankel, 27 do março).

Banha marca B. B., tendo um rotulo ca-
rimbado «Alves Irmão & Comp., rua do Ro-
sario n. 142, Rio de Janeiro», contendo 0,915

por cento de humidade. Requerimento ie
Alves Irmão & Comp., de 23 de março :in
1918. (Pharmaceutico Rangei, 27 de março

Banha marca II. Il., tendo em um rotulo
carimbado «Alves Irmão Sz Comp., 112 rua do
Rosario, Rio de Janeiro», contendo 0,420 do
humidade. Requerimento idem. (Pliarma-
ceutico Rangel, 27 de março).

Banha de uma partida de 1.000 caixas, de
duas latas procedentes de Cruzeiro, Estado de
S. Pardo, marca B. Rabie. Requerimento de
Couto & Comp., de 27 de março de 19IS.
(Pharmaceutico Rangel, 30 de março).

Banha de uma partida do 1.600 caixas de
troa latas, procedente de Cruzeiro, Estado de
S. Paulo, marca B. Bahia. Requerimento
idem. Pharmacentico Rangel, 30 de março).

Laboratorio Nacional do Analyses, 10 de
abril de 1918. — O director, Dr. Alfredo Car-
neiro Ribeiro da Luz.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Sacçã,o de Meteorologia e Phvsica do Globa - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o 13easil ao 1/2 dia de Groanwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de abril de 1918.

Zona norte - Deixa de ser feita a synopse desta zona. por deficiencia do serviço telegraphico. Zona centro - O tempo está em geral
bom nesta zona. Em quasi toda dia choveu e chuviscou hon em; chuviscou esta manhã na Capital • choveu em alguns pontos da serra,
no Estado do Rio. A temporatura teve um declinio accmtua ie. zona sul - O tempo está bom na totalidade da zona. f No sul de S. Paulo,
do Paraná e em Santa Catharina registraram-se hontern chuvas kacas. A temperatura mantevo-se estavel no Estado do S. Paulo a
declinou no resto da região. A maior temperatura do hontem, 37.0 em Pão de Assucar; a menor, 1.0 em Lage.s. Provisão do tempo para
o District° Federal: Tempo - bom, tendendo a pnrturbar-se Temperatura - estavel ou ligeiro declinio (2). Ventos - predominario os
do quadrante sul (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Serviço telegraphico muito deficiente na sul, o quo
muito (inculta a previsão.

Observações nieteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1p2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de abril do
191.8. (Resumo do boletim org. „,zado no Observatorio acional).

g. L. do Maranhao(X)
Barra do Corda (X) 	
eortaleza (X) 	
Quixeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
no do Assucar..... 762.3 28.0 0.0 S 3 6 I. (n. manhã). 37.0 23.0 2.0 C. t. V. pot;
,tracajú 	 61.8 28.7 0.1 IkME 2	 6 - 31.5
Bahia.. 	 60.3 27.0 1.0 N

23.6
2	 6 Chão. N. (o. n. mau.) 32.0 23.0 0.4. R. t.

Cactité 	 58.3 23.0 0.0 E 7 ••••• 1. (ch. manha). 27.0 20.0 0.2 R. pia.
Januaria 	 58.6 24.0 -1.0 Calma O 8 - - 32.0 •6.0 1.0 Ch.
Bailo Horizonte 	 61.7 21.0 -1.0 SE 1 1 B. 27.0 17.0
Theophilo Ottom 	 59.9 21.0 0.0 Calma o 10 1. 28.0 21.0 -	 T. prn.
	 	 60.5 21.0 0.0 Calma O o •••••• B. (n. manhã). 27.0 12.0 .

Uberab.	 62.6 18.0 2.0 NNE 2 2 B. (ti. manhã). 21.0 13.0
Goyaz 	 60.1 24.0 1.0 Calma O 5 B. 33.0 16.0
Santa Luzia 	 58.0 22.0 0.0 Calma O O B. 20.0 15.0

1.1 / C.Cuyabá 	 57.3 23.0 -1.4 SW 1 8 30.7 t. r.
Corumbá 	 60.3 23.5 -0.5 E 1 8 B. 28.9 21.2 -	 O.
Victoria 	 61.8 24.0 -3.0 SW 4 10 Peqs. vagas. - 28.5 22.3
Capital Federal 	 62.9 23.3 1.0 Calma O 6 Chão. B. nt. (chs. m.) 30.1 21.5
Campos 	  62.1 21.0 0.0 SW 5 8 I. v. 30.0 18.0 - I. pin.
Friburgo 	 61.5 19.0 0.0 SW 2 B. 16.0 -	 Ch.
Petropolis 	 62.4 17.5 -3.0 SW 2 5 B. (c. manhã). ')3.5 17.0 20.1 C. t. pin.1
Reze: de. 	  62.8 20.0 6.0 g B. 27.0 18.0 0.0 Ch. v. pm.)
Cabo Frio 	 62.1 23.0 0.0 SW 3 7 Peqs. vagas. I.	 v. 30.0 21.0 1.8 V. r.
Thcresopolis 	 62.0 17.0 -2.0 SE 4 3. B. 24.0 16.0 3.3 C. pm.
S. Paulo 	 	 • • 64.1 15.0 -2.5 SE 10 I. (ch. manhã). 22.5 14.0 1.0 Ch.
Santos 	 61.0 21.0 -2.0 W 3 I Grds. vagas. I. (c.	 manhã). 28.0 20.0 -	 C. pm,.
Paranaguá 	  63.0 20.0 -3.0 Calma O 8 Chão. I. (c. manha 26.0 17.6 8.0
Curtvba (X) 	
Florianopolis 	
Lages 	

64.2 18.0
7.0

-2.0
-9.0

Calma
SW

O o
O

(n. o. man.)
Il. (o. manhã).

23.0
20.0

18.0
1.0

Porto Alegro (X) 	
Uruguayana 	 65.5 16.0 -1.0 S 1 o B..(o. tnanhã). 21.8 18.0
Montevidéo 	 61.2 15.0 0.0 N o 10 19.0 J1.0
13uenos Aires (X) 	

Estado do cao: em decimos de céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, teta mente oncobnrto. Estado do tempo: h, bom; 1, incerto.'
ni,máo. Phenomenos diversos: o, chuva; no, nove; 11/We 110 110:1 nee a; lie nevoeiro tensa; rat, nevoeiro tetnie; sia, saraiva; me, geadas'
tr, trovoada coto rolam:ma go; t, trovões; r, rolam )azos; o, orvalho; -v, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referein-se á Eicala Reautort n le 0 eiltna, a 12 i.afao. A pressã.o barometrica acha-se reduzida
a0° C., ao nivel do inar e a gravidade normal. Observações neto irologleas .ealiza ias cal alguns postos da Capital Federal. Nota: A chuva
o medida no dia 27 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 . horas.

tr)

PoStOS

o
e

a"¡1-o

Temperaturas
extremas

Postos

o

csi

Temperaturas
extremas

Maxima Mininia Maxima
0

C-7 1. .0

Pedregulho 	 0.5 29.8 19.2	 Itapirú 	   	 0.3 28,6 toa
Engenho de Dentro 	 0.2 28.5 20.2	 'Flamengo 	
Ponha 	   0.0 29.6 20.2	 ,Pao de Assacar (Alto) 	
Hortt) Florestal 	 'Copacabana (Forte) 	
Lagõa Rodrigo de Freitas 	 0.4 28.8 29.4 S. Jannario 	  	 0.3 30.0 19.4
Ja,carépagua 	  Morro da Urca 	  21.0 19.0

Cascaalura (II. N. S. das Dóres) 	 0.1 28.0 18.8

Nota (X) Não veiu telogramMa.
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Sepultaram-se no dia 26 do abril 47 pes-
soas, sendo: nacionaes, 40; estrangeiras 7 I

-do sexo masculino, 33; do sexo feminino 14
maiores de 12 armes, 24; menores do 12 an-
nos, 23; gratis, 9.

PARTE COMMERCIAL
alln••••

CÂMARA SYNDICAL

C)Ilvido os Srs. corretores de Fulidos Pu-
blicos desta praça. a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 1 de maio pro-
ximo, ao meio dia nesta secretaria, á rua
Primeiro do Março n. 65, afim de procederem
á eleição da administração no periodo de
1918 a 1919, nes termos do art. 64 do de-
creto n. 2.473, de 13 do março de 1897.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 27 de abril de 1018.—A. Simonsen,
syndico.

JUNTA COMERCIAL
Sessão em 22 de abril de 1918

1PRESIDENTE,TORRES—DIRECTOR, DR. ISIDORO CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida, Magalhães,
supplente Sayilo o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Expediente:
Officio do Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel, communicando ter sido julgado rehabi-
litado o commerciante Antonio Joaquim Bar-
roso, que era estabelecido á. rua da Carioca
n. 12.—Archive-se o annote-se.

Copias dos oditaes do Juizo de Direito da
Primeira Vara Civel, sobre a fallencia dos
commerciantes Pedro Luiz de Almeida, esta-
belecido á rua da Uruguayana n. 132, Au-
gusto Vaie, estabeleci to á rua Sete de Se-
lembro rs. 178 o Filgueiras & Macedo, estabe-
lecidos 4, rua do Rosario 11. 33 A.—Archive-so
e annotc-se.

Da The Atlantie. Refining Company, Estados
Unidos da America, para o registro das
marcas (4) denominadas aAtlantic» em rotulo
com duas scttas entrelaçadas, que distinguem
uni suem-lance da therebentina, oleos para
estra las e telhados, asphaltos de petroleo
reshuis, olcos medicinaes, lanolina, petrolatos
o glycerinum petrae, e um preparado contra
a feksigein, kerozene, parafina e velas do
sua fabricaçao.— Deferido.

De The afiliei Riibber Conspany, Estados
Unidos da America, para.° registro da marca
representando «um braço dentro do aro
pnouma tico, que distingue aros do borracha
e tubos, de sua fabricação.—Deferido.

Do &grei(' Dental Manufacturing Company,
Estados Unidos da America, para o registro
da marca «Ken'', que distingue apparelhos
dentarios, ferramentas e accessorios, de sua
fabricação.— Deferido.

De The Durable Printers'Roller Company,
Limite& Inglaterra, para o registro da marca
c/The Durable» em rotulo com dizeres e uma
figura de fórma cylindrica, que distingue uma
composição para fabrico de cylindros impres-
sores para hectographos, mimeographos etc.,
de sua fabricação.— Deferido.

De The Pyle-National, Estados Unidos da
America, para o registro da marca P N era
monogramma, que distingue lanternas ele-

ctricas de locomotivas, lampadas electricas,
etc., de sua fabricação.— Deferido.

Da United States Paper Import Company,
para o registro das marcas «A» com a figura de
uma aguia e «Ilammermill Bondai,' que dis-
tinguem o papel de qualquer qualidade, ao
seu commercio.— Deferido. sendo que quanto
á marca «A» com a fi gura de uma aguia vo-
taram contra os deputados Couto o Diniz.

De Caãadido Brandão do Souza Barros ãa-
nior, para o registro da marca aFrieirol» que
distingue um preparado pharmaceutico de
sua fabricação,— Deferido.

De Costa, Cunha & Comp., para *o registro
da marca aN.S. da Penha» em rotulo com di-
zeres e a reproducção da igreja claquella Santa,
que distingue as lamparinas de sua fabrica-
ção.—Deferido.

De F. II. Beteille, para o registro das mar-
cas «Tiracra.vo» e «Parador» que distinguem
um dispositivo para tirar cravos e espinhas da
peite, e uma preparaçao me-Reinai para alli-
viar qualquer dõr, 'de sua fabricacã e Defe-
rido.

De O. de Vasconcellos,	 .egistro da
marca «Cefin» que distingu_	 de
sua fabricação.—Deferido.

De J. R. Camões & Comp., para o registro
da marca «Limpador Universal» em rotulo com
dizeres e a figura de urna mulher com um vi-
dro na mão, que distingue um preparado rara
tirar manchas, de sua fabricaeão.—Deferido.

De Vieira & Comp., para o registro da
marca «Moo Secreto que distingue perfumarias
de sua fabricação.—Deferido.

De José Miguez para o regsstro das marcas
«Estomat)se» e «Rheumatose», que distin-
guem preparados pharmaccuticos de sua fa-
bricação.—Deferido.

De Mario Leite de Carvalho . para o regis-
tro da marca em pequena etiqueta com a
cabeça de um velho de longas barbas bran-
cas, que distingue cigarros, charutos, cigar-
rilhas e fumos, de sua fabricação.—Deferido.

De Silvio Fontoura para o registro da
marca «A Noticia» que distingue artigos de
typographia e lythographia de sua fabrica-
ção.—Deferido.

De Oswaido Augusto Terra para o registro
da marca aVermifugo Terra» que distingue
um preparado pharmaceutico de sua fabri-
cação. —Deferido.

De J. Santos & Comp., para o registro
em renovação das marcas «Verdegais» esn
dous rotules com dizeres e o nome Gua-
rany, cem rotulos com dizeres e a figura
de uns indio atravessando um rio sobre um
tronco, que distinguem as cordas db instru-
mentos de musica, de seu commercio.—
Deferido.

De O. Monteiro & Comp., para o registro
da marca «Flõr de aladureira» em rotulo
com dizeres. e o desenho de urna não á,
vela, que distingue o café moido de sua fa-
bricação.—Deferido.

DQ Corrêa Marques para o registro da
marca «Flor do Prado» em rotulo com dizeres
que distingue fumos, cigarros , charutos etc.,
de sua fabricação e cornmercio.—Deferido.

De Oliveira Jrinior & Comp., para o regis-
tro das marcas «Sabão Aristolino», «Xitrone de

rindelia» e «Licor depurativo»,em rotulas com
desenhos de vidros° dizeres, que distiagueru
preparados pharmaceuticos, de sua fabrica-
ção.—lndeferido de accorilo com o que precei-
usa o § 40 do art. 19 do decreto si. 5.424, do
10 de janeiro de 1905.

De P. Politis para o registro da marca
(dZilkissa que distingue doces de sua fabri-

-cação.—Indeferido por não ter Junto prnva
do sor industrial ou commercia.nte.

De Liberalli & Jordão para o registro da
marca Perfumaria Jobin em rotulo com Éd-
zeros, que fl istingue perfumarias do sua fabri-
caçlo. — hileferido por não terem provado
qualidade do industriaès ou commerciaree.

De L. Rodrigues Eiras & Comp., e Mara.
Costa & Comp. para o archivamento de uni
exemplar do Piano Official ern que sahirans
publicadas as marcas registradas nesta Junta
sob mis. 3.705 e 7.461 o 8.573, com a anno-
tação da transferencia feita para seus nomes.
— Deferidos.

De Guilherme Loewe para lhe ser transfe-
rida a marca «Schomacker» registrada nesta
Junta sob ri. 7.09 da Companhia Matasauva,
adquirida em leilão publico. — Deferido.

De Pensylvania Rubber Company„loseph
Burgess & Sons, Limited, Gimo•Osterby 13ruks
Aktiebolag, Scott Pa.per Company, Alves Mar-
tins dl Comp., Viuva Fernandes & Castro,
Prista SE Comp., Gustavo de alattos, Coluna-
nhia de Commercio llollandeza, da America
do Sul, Companhia Souza Cruz, para o.depo-
sito de suas marcas registradas nesta Junta
sob os. 5.388, 5.391,, .5.392, 5.389, 5.390,
12.914, 12.917, 13.020, 13.022, 13.057, 13.038
e 13.062. — Deferidos.

De Martins Fernandes Sr Comp.., para o de-
posito de suas marcas de cigarros «Fischer,.
«l'erolas», «Republicanos» e «Famosos» erri ro-
tulss com dizeres, registradas na Ju.ita coai-
marcial da Bahia sob ns. 10 a 13.—Deforido.

De Azevedo & Comp., para o deposit) 'e.
sua niarca de cigarros «Recife*, em rotulo for-
mado de carteira contendo a vista da cidade
do Recife e dizeres, registrada na Junta
Commercial de Pernambuco sob n. 1.145. —
Deferido,

De Antonio Piericcini, para o denos;to de
sua marca de vinho nacioual em rotulo com a
figura de um veado, cep,istrada na Junta
Connuercial do Rio Grande do SIII sob nu-
mero 3.401. — Deferido.

Da Sociedade Anonynia. Empraza de Propa-
ganda Universal para o arcluvamento da arfa
da assembléa geral que re rormou seus es-
tatutos e autorizou um emprestimo.— De-
ferido.

Da Companhia Fabril Santo Antonio, para
o archivamento da acta da assembVia geral
que reformou seus estatutos e aumentou seit
capital.— Deferido.

Da Companhia Mineração do Pene lo para
o archivarnento do seus estatutos e demais
documentos.—Cumpra a exigencia do parecer
o volte.

Da Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada Banco de Credito e Economia,
para o are/siva:mento de seus estatutos e de-
mais documentos.— Saem devidamente os
documentos e voltem.

De Cromack St Comp., NI. A. Abrunhosa &
Comp., Lopes & Neves, Peres & Comp., Pires
Cruz & Comp., Victorino & Maciel, J. C. Hora
& Comp., João da Silva & Comp., Rocha Mo-

reira & Comp., Santos Rocco & Comp., Ba-
ptista & Almeida, Aguiar & Morgado, Aristo-
lotes 'forres Vieira & Comp., para o aridsiva-
mento de seus contractos sociaes.-- Defe-
ridos.

De Caio, Martins dl Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.—
Deferido.

De Silveira, Diniz & Comp., para o ardti-
vamento da alteração de seu contracto
—Cancellado o registro da firma, deferido.

De Xavier, Washington & Comp., pira o
arehivamento da alteração de seu contraia()
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s:atial.—Existindo firma Identica registrada,
regularisem e voltem.

De Aristoteles Torres Vieira & Comp. , J.
Pereira & Tavares e A. Lima & Comp., para
o arehivamento de seus distraetos sociaes.—
Defr3ridos.

De Max Brand, Salleiro & Innão, Luiz Gado
& Comp., J. Gomes & irmo, Rocha Moreira.
& Comp., Marques .5/ Golinho, Lourenço &
Pestana, Alvarez, Carneiro & Conip. , Rairi-
e,:es & Oliveira, Pacheco do Azevedo &Comp.,
Costa 'faveira & Comp., Duarte & Oliveira,
Manoel de Noronha, [ torcera, Mesquita &
Comp., Estavas & Pinho, Pinto, Souza & Pe-
reira, para o registro de suas firmas. —DM-
rides.

1)3 Alheira & Nunes para o regis tro de sua
firma. — Estando cumprido o despacho ante-
rior, como requerem.

De Antonio Ralrigues & Comp., para o re-
gistro de sua firma. — Declarem a data do
archivaenetto do contracto o voltem.

A junta mandou que fossem expedlias inti-
mações aos traductores e agentes de leilões
em atrazo com os impostos de industrias e
profissões para se quitarem e apresentarem
os respectivos talões em trea dias sob as penas
da lei.

Retificações

' A Junta Conmercial manda rectificar 03
numeros das marcas internacionaes negadas
por cila nas sessões de 21 de março e 1 do an-
dante e publiaadas nos Diarios Officiaes de
26 4.1e março e deste me, que são as. 1.8.561,
18.605 e 18.538 e não coma saturam publi-
vaelaS.

aparataria da Junta Connnercial da Capital
Feriara], em 2(.1 de abril de 1918. Mario
Soares Pinto, 2° racial.

Relação ( 104 C01,10aCtOS, (MS (411ffilt; , 7C3 d dos
distruios, a pchivalos em sessão de 22 de
abril de 1.9lS

Contractos:

De Rocha More . ra. & Comp., Uma, compos-
ta dos SOCiOS solidados Hypolito Moreira, Ar-
thur da Rocha Ribeiro, Raul Alvares e Anto-
nio Marfius de Arca Leão, para a exploração
de minados, com o capital de 300:ame0J0.

De Cromack. ts, Comp., firma composta do
socio solidario Ernest Cromack e do socio de
industria David S. Wirnow, para o fabrico
de tintas e pro lactas chinaicos, com o capi-
tal de 20:0305000.

NI. Abrunhosa & Comp., firma composta
dos socios sMidario ,, Manoel Antonio Abril-
nhosa e Carlos Grana, para o .commercio de
calçado, com o capital de 150:0005O0D.

De Aristoteles Toraes Vieira & Comp., fir-
ma composta do soei° solidado Aristoteles
Torres Vieira e do socio de inaustria Octavio
Torres de Castro, para o coannereio de phar-
macia, á rua Senhor dos Passos 41. 176, cota
o capital de 4:0005900.

De J. C. Mora & Comp., firma composta
dos socios solilarios José Ciro Mora e Cinde
Victor Minava para o calmarei° da camisa-
ria á dia S.a José n. 10i, com o capitai de
2a:00 )5009.

De Victorino & Maciel. firma composta dos
sodas solidados Antonio Victorino Barbosa
e Antoitia Fernandes Maciel, para o com-
mareio de transporte, com o capital de
22:00051)00.

De Nitt Ferreira & Comp., firma composta
-dos sucias solidario3 Raul Nin • Ferreira e

..n-Lucas Mediu), para o counnercio de lenha

ma eiras, á avenida Rio Branco n. 46, com o
capital da 18:000e000.

De Lopes & Neves, firma composta dos sai'
cios soli.lados Eltiadio Abilio aopes ea Mamo&
Pereida Neves, para o conenercio de seccus e
molaados, á rua S. Luis Gonzaga n. 671, com
o capital de 15:0005000.	 •

De Peres & Camp e firma composta dos so-
elos. solidario3 Casemira Rocha e Alexandre
Penes, para o cometerá° de armarinho, á.
rua liruguayana n. 111, com o capital de
10 :0005000.

De %Pires Cruz & Comp., firma composta
dos socios solidarias Antonio da Costa Cruz

'Junior e Julio Pires Coelho, ema. o °animar-
cio de vendas de coretos, á rua da Assembléa
n. -11, com o capita 'a 100:00050e0.

Dã .Joio da Silva. & Comp., firma composta
dos soeios solidados Joio da Silva Costa Gui-
marães e do sosio d industria e Julio Casar
Vieira de, Araujo, para o cometerei° da seccos
e molhados, á rua General Pedra n. 133,
com o capital de 8:00)5910.

De Santos Rocco & Comp., firma composta
dos sonos solidarios José Pereira dos Santos,
Franco Antonio Rocco e TneOloro Mart:ns
da Rocha, para o cominarei° de pra-hiatos*
pharmacenticos com o capital de 12:001030.

Do Baptista & Almeida, firma composta dos
socios solidados Aloxandra Baptista e Gaspar
Se:varino de- Almeida, para o amimarei° de
livros, com o capital de 20:0)0$003.

De Aguiar & Morgado, firma composta dos
sodas solidarias Antonio Corrêa de Aguiar e
Antonio Joaquim llenriques Morgado, para o
amimarei° de typographia, á rua S. José
Il. 50, com o capital de 100:0005000.

Alterações:

Da Gaio Martins & Comp.. pela sabida do
sacio Manar! J036 de Azava lo recebeu lo
38:250$ o capital social continua a ser de
300:0050à0.

Da Silveira, Diniz & C imo., pela retirada
do socio Diu .José Simões, Com o capital de,
5:1035; o capital social 'continua a ser o
mesmo.

Distra e tos:

De A. Lima dz Comp., que se dissolve pela
sahida do sacio Antonio Dias Lima, recebera-
do a quantia de 1:0)4 e a saia D. Maria
da Gloria. recebe a quantia de 32$0a0.

De Arietotelas Torres Vieira & Cama., que
se diss'Ave pela satdda do soc,e) Joaquim
Iam Massa de Brito, recebendo 700$: fica com
o active e passivo o soei° Aristaneles Torres
Vieira tia importancia de 4:000$0).).

De J. Pereira & Tavares, que se disselve
pela sabida de SOÁCI José Pereira Frade re-
cebendo iG:0)04; fica com o activo o soei°
João Augusto Tavares na importai-ida de
3:000500J.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Federal em 26 de abril de 1918.-0 3° official,

Itarbedo.

EDITAES E AVISOS
Siinisterio da Guerra

airectoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA 3° OFFICIAL

De ordem do Sr. general Dr. director (fe
Saude da Guerra, faço publico que terá logar
nesta directoria nos dias 27 e 29 do corrente,

ás 13 horas, a inspecçeo de sande dos candi-
datos CO concurso de 3° official, devendo com- •
parecer talos os inscriptos abaixo declara-
dos:

1. Laurenio Costa Lago.
2. Ruy Pinheiro Guimarães.
3. Eui ,mio Jordão Borba.
4. Abelardo Gurgel de Bittencourt.
5. Prime'ro sargento Francisco CorneE0

de Moura.

6. Alfeu Oliveira Alves.
7. Segundo sargento Oscar Carrera.
8. Sargento ajudante João de Souza Mo-

raes.

9. Primeiro sargento Francisco Baptista.,
10. Adindo Sucupira.

Directoria de Saude da Guerra, 26 de abril
de 1918.--1° (Aliciai Domingos Magno Pereira
da Silva, secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS az
AÇO PARA A 44 invesÃo

(Alteração do edital de -1 de abril de 1918)
De ordem da directoria, faço publico que,

As 12 horas do dia li do proximo mez de maio
na intencleticia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o for-
neci uaento, de :

Aros de aço sem rebordo

diametro interno 61 3/4", externo 68 1/e",
largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 190.00.

30 diametro interno 55 3,1", externo 62 ig",
'largura. 6 1/2", preço maximo de um
$ 130.09.

16 diametro interno 463/4", externo 53 1/4",
largura 6 1/2", preço manam de um
$ 115.00.

36 diametro interno	 exterm;50 3/4",
de largura 6 1/2", preço maximo de um

•
8 diametro interno 37 3/e", externo 41 1/4",'

largura 6 1/2", preço maximo de um
e 120.00.

Aros de aço com rebordo

Oé diametro interno 61 34", externo 68 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 175.03.

40 diametro interrlo 60 3/4", externo 67 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de una
$ 170.00.

'72 diametro interno 55 3/4", externo 621/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
$ 150.00.

4 diametro interno 47 3,1", externo 54 1/1",
árgura 5 1/2", preço maximo de um
$

50 diametro interno .16 3/e", externo 53,k1",
largura 5 1/2", preço maximo de une
$ 130.00.

Aros de aço com rebordo, bitola de 1,60

120 diametro interno 43 3/1". externo 50 3/4",
. largura 51/2", preço amimo de um,:

.	 125.00.

•
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.13 diametro interno 37 3/4", externo 41 1/1",
largura 5 1/2", preço Tauxiam de um,
$ •10.00.

16 clinicam interno 35 1/2", externo 42 3/1"a
largura 5 1/2", preço maximo*dc um,

105.00.
350 diametro interno 32 1/1", externo 38 3/4",

largura 5 1/2", preço naaximo de um,
100.00.

80 diametro interno 29 7/8", externo 36 1/2";
largura 5 1/2", preço inaximo do um,

90.00..
140 diametro interno 26 1/2", externo 333/4",

largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 90.00.

11,0 diametro interno 23 1/4", externo 303/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 80.00.

50 diametro interno 211/2", externo 27 3/1",
largura 5 1/2", preço amimo de um,

• 5 70.00.
Aros de açosem rebordo, bitola de -1%00

20 diaapetro interno 41 3/1", externo 48 1/1",
largura 6 1/8", preço maximo de um,

130.00.
10 diametro interno 393/4", externo 46 1/4",

largura 6 1/8", preço maximo de um,
15 25.00.

20 diametro interno 384/2", externo 45 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
5 120.00.•

36 diametro interno 33 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,

105.00.
12 diametro interno 331/2", externo 40 1/2",

largura 6 1/2"apreço maximo de um,
$ •r00.00.

4 diametro interno 32 1/2", externo 30",
largura 6 1/2", preço maxila° de um,
5 100.00.

'1.40 diametro interno 31 3/4", externo 37 114", -
largura 6 1/2", preço. amimo de um,

100.00.
Aros de Aço com rebordo bitola de "00 -

10 diametro interno 43 3/4", exterdo 50 1/4",
largura 5 1/4", preço maxiino (le um

135. 00.
40 diametro interno 41 3/4", externo 4.8 1/4",

largura 5 3/8", preço maximo do um
120.00.

1.0 diametro interno 40 3/1", externo 47 1/4",
largura 5 5/8", preço maxilar) ',de um
$ 115.00.

8 diarneta•o interno 39 3/4", externo 46 1/4",
largura 5 3/8", preço amimo de um
5 110.00..,

rt2 diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ 100.00.

36 diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
5 100.00.

diametro interno 31 3/4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço maximo de um
5100.00.

10 diapletro interno 35 1/4", externo 42",
• largura 5 3/8", preço 'iraxim de um

5 '100.00.
20 , diametro interno 331/2", externo 40 1/2",

largura 5 1/2", preço maximo do um
5 95.00.	 •

• 8 diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maximo do ura
5 93..00.

diametro interno 31 3/4", extdrno 371/4",
• largura 5 1/2", preço maxiino de um

. oo.	 •
40 diametro interno 21 1/2", externo 30 1/4",

largura 5 1/2", preço ma,ximo de um
• 3'15 . 00 .

10 . diametro Interno 21", externa 30 1/4",
largura 5 1/8", preço rimai= de. mu

75.00.
36 diametro interno 23 1/2", externo 30 1/4",

o	 largura 5 1/2", preço mujam do uni
$ 70.00.

40 diametro interno 23 1/1", externo 28 1/4.",
1argura..5",apreço maximo de uni
5 70.00:

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura 5", preço maximo de um
5 70.00.

10 diametro interno 22 3/1", externo 281/4",
largura- 5", preço maximo de um
5 65.00.

40 diametre interno 22 1/2", externo 281/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 65.00.

20 adiametro interno 22", externo 28 1/2",
. • largura 5 1/2", preço maximo de um

5 65.00.
•16 diametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
• largura 5 1/2" preço maximo de um

$ 60.00.
24 diametro interno 21", externe+ 27 1/4",

, largura 5 1/4", preço maximo de um
S 60.00.

diametro interno 20 3/4", externo 27 1/1",
largura 3 1/2", preço inaatinio de um
5 60.00.

20 diametro interno 20", - externo 26 1/r,
largura 5 118% preço maximo de um
s	 "'

40 diametro interno 19 314", externo 27",
largura 5 1/4, preço maximo de um
555.00.

36 diametro interno (8 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço maximo de um
$ 55.00.

40 diametro interno .19", externo 25 3/4",
largura 5 3/8", preço maxirro de um•

55.00.
150 diametro interno 18 3/4", externo 25 1/4",--

largura 5 1/4", preço maximo de um
#	 5 55.00:

A cencurrencia versará apenas sátiro o
preço em &Alan, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caes do porto, dqartro dos vagões da estrada,
correihlo os direitits aduaneiros por conta da
estrada; cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entro dila c qualquer
outra. -

A estrada recusará as propostas cujos preces
sejam superiores aos maximos estabelecidos.

A entrega será feita dentro de seis mezes
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser angmentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar deo:Idamento
soltadas, • datadas, . assignadas com indicação
das respectivas residencias, sacão 'entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a •
declaração, por •fóra, do assumpto e do nome
do p.•oponente. • -
. Esse envolucro deve ser acompanhado do

um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar • a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, 03 recibos de quitação da ultima collecta
dos'impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005000 préviamento feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar. o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que fôr expedido para, esse
fim.

O contracto só se tornará effectivo depciis
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 •
. A questão da idoneidade dos proponentes

será Julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneaa
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciarlos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes •
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.-

As propostas não poderão conter sina° uma
formula de completa submissão a todas. as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.
, Não se tomarão em consideraçãó quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do'
decidir a quem cabo a preferencia.

Os concurrentes ficarão , sujeitos ao que
consta nas instrucçties para o . serviço das cona
eurrencias.	 I. •
• A estrada reserva-seo direito de restringir.
as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de a,ccordo com este edital será
rejeitada'.	 .	 1	 •

Secretaria da Esti4da do Ferro Central do
Brasil, 10 de abril do 1918.-0 secretario, José
Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferre Central do Brasil "

CONCURRENCIA . PARA VENDA DE ESTOPA
• SUJA, DrJI1ANTEO ANNO DE 1918

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do (lia 6 do proximu
rnez de maio, na Intendencia desta es-,
arada, na estação Centrai, serão recebi--
das propostas para compra de estopa
suja, durante o armo corrente.
. A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para d kilogrammo de es-
topa suja, cabendo at preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais alta,
por minima que seja a differença entre
ella e qualquer outra.

estrada recusará as propostas cujos
preços para o kilogrammo sejam infe-
riores a 160 réis. 	 •

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas o
com indicação das respectivas residen
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, Com a declaração •
por fóra do assumpto e do non;ie do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade .do proponente, comprelieu- .
dendo-se entre dics os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta aro pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá ' para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados
da data da entrega do eonvite que fou
'expedido para esse fim.
• A questão da idoneidade dos-propo-
nentes será julgada e examinada pré- •
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão,
 • 

• -abertas.
Depois de julgada a idoneidade' dos.3•

proponentes, serão annuneiados o dia
hora rara abertura o leiti	 dao'
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•

postas que, antes. de qualatier decisão,
serão publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de an-
nullar. a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.	 •

As propostas não poderão conter se-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas . deste edital e
o .preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.	 •
• Não se ' tomarão 'em consideração

quaesquer • offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as 'propostas
que contiverem apenas- o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso 'de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a • estrada com o
direito de decidir a quem ,cabe a pre-
ferencia.	 -

Toda e qUalquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accÔrdo com este
editarserá rejeitada.

As condições para'o contracto são as
seguintes:

• 1°, o contractante obriga-se a retirar
o material sempre que receber aviso
para esse fim;	 •

2°, a Intendencia providenciará o
-aviso ao contractante.' e a . guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar. 	 •	 •.

• Com essa guia o çontractante effe-
cluará o pagamento e, apresentando "o
respectivo recibo a Intendencia, rea:-
bera a estopa na seção Carga e Descar-
ga, na Maritima.

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, .a partir do
dia em que receber o aviso;

3°, fica vedado ao contractante a
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;

a estrada reserva-se o direito de
rescindir este contracto quando a dire-
ctoria entender conveniente aos inter-
esses, da mesma estrada, .e quando se ve-
rificar a infracção de qualquer das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro ' Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. —
O secretario, José Rica74do de Alba:quer-
que
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vista que vigorar na vespera do dia
marcado para a concurrencia. 	 •

sa entrega será feita' dentro de quatro
mezes, contados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse praz() poderá ser' augmentado, a
juizo da administração, no ,caso de de-
mora por força ,maior.

As . propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vihs,, em en-
volucrcrs fechados, com a declaração -por
fóra do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve • ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre elles; os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta 'o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2:0008000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução gila
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a "assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que fór ex-
pedido para esse fim..

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do -cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado bons.,

Essas amostras ou certificados devem"
ser fornecidos e entregues na intenden-
cia desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para a concurreneia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
eirnento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido-julgada
cru condição de ser aceita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento.

Depois de julgada a- idoneidade dos
proponentes, da acceitação : da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se O direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offereeer,
nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas /propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe. , a pre-
ferencia.

A estrada reserva-se o direito çIe rege
tringir, a quantidade pedidka

Abril de 1918

Os concurrentes ficarão- sujeitos ao
que consta nas instrucções.para o ser-
viço de concurrencias.
, Toda e qualquer proposta que não es-
tiver kiteiramente de acardo com esto
edital, será ,rejeitada.

Secretaria cia' Estrada de Ferro Ced-
tral do Brasil, 4 de• abril de .1918. —
secretario, José Ricardo de. Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA VENDA DA ESCOLHÂ
• ...DAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA, E

PIXE RETIRADOS • DA UZINA DE GAZ
PINTEM, EM S. DIOGO '

.De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia .14 do proximo
moi. de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para a compra das esco-
rias de carvão, gazolina e pixe, retira-
dos da uzina de -gaz Pintsch, em S. Dio-
go, durante o corrente anno.

A concurrencia versará apenas sobro
c preço em reis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias •será a tone-
lada metrica, para a gazolina a lata do
20 litros e para o pixe a quartola de
2°0 litros, cabendo a preferencia cio
direito' ao autor da proposta mais alta
por minima que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra. .

Os mais altos preços serão julgados
em detalhe e não em globo. 	 •

As propostas que devem estar devi-
damente sanadas, assignadas, com
cação das respectivas residencias, se-

rão entregues, em duas vias, em envo-
lucro fechado, com a declaracão, por fó-
ra do assumpto e do nome do propo-
nente.	 •

Esse envelucro deve ser acompanha- -
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que passam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendando- se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a qua estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponénte deverá exhibir o recibo da cau-
çeo de cem mil reis (Rs. 100$000), pre-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada-para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar ot
respectivo Contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data do con-evite que fíir expedido para o sso fim.

A questâc da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
sido unsiderados idoneos, não serão
abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das Pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A , estrada reserva-se o direito dó an-
nullar a coneurrencia caso 'assim con-
venha aos 'seus interesses.

As propostas não poderão conter st-
não uma formula de completa submis-
sâo a todas as clausulas deste edital,. e
o preço, em reis, por unidade de mate-
rial, que o proponente offereeer.,

•Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não.
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de Uma reducção sobre, a proposta mais• -rara,

Estrada de Ferro 'Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DEZ MIL ¡BARRICAS DE CIMENTO, PARA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE BELLO HO-
RIZONTE

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada. na estação Central, serão recebi-
das propostas .para o fornecimento de
dez mil barricas de cimento de 150 kilo.
grammas cada uma, peso bruto, dg ac-
côrdo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia ádisposição
dos concurrentes.

A concurreneia versará apenas sobro
o - preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento estrangeiro, entregue
no cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prere-
rencia de direito ao, autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
erença entre ella e qualquer outra.
A estrada recusará as propostas cujos

preços sejam superiores a 32$000 Per,
barrica.

Para comparação dos preços e do ma-
MIT143 estabelecido servirá 0. çamblo A
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No caso ao absoluta igualdade entre

duas propos.as lica a estrada com di-
reito de decidir a quem-cabe a prefe-
rencia.

leda o oualquer proposta que não
estiver inteamente de acardo tom
este edital será rejeitada.

As .coudições para o contracto gifo as
seguintes:..

— As notas dos pesos das escorias
o numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da mina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada -mez
remetterá ao sub-director 'da 64 divisão
a nota da itiantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
que este providencie sobre o pagamen-
tis Por parte do contra.ctante na The-
souraria atè o dia 5 do mez seguinte.

— O peso médio de cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 idlogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
gazolina e do pixe será fornecido pelo
con tractan te .

4 s — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-
raria da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rescisão ou reincidencia de falta de
Cumprimento de alguma das clausulas
deste contracto.
• — E' facultada á estrada o direito
'de utilizar-se do material contractado
quando , necessitar para o seu serviço.

OS — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo--
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
mo centrado rescindido no caso de in-
fracção desta disposição.

'falta de cumprimento de qual-
quer clausula deste contracto, sujeita o
centractante a . uma multa do 100$ e,
em reincidencia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.

Seeretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasi,. 4 de abril de 1918. —
O secretario, Jose Ricardo de Albuquer-
que.

4•-•n•••••

Estrada de Ferro Central do Brasil

coNetstrtrzvess PARA CAN STRUCÇÃO
UMA ESTAÇÃO E AUGMENTO , DE UMA
PLATAFORMA EM -DEODORO E CONSTRU.•
cção DE UM ARMAZ EM EM ENTRE RIOS .1

De ordems da directoria, faço spublico.
que, ás 12 horas do dia 15 do Oroximo
mez do maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para:

Construcção de uma. estação e aug-
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deodoro, conformo dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 916,
sendo o preço maximo para a constru-
cção e o augmento 10:800$000;

Construcção de um armazem na es-
tação de Entre Rios, conforme desenho
n. 138 - 917, sendo o preço maximo
16 :500$000.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para construcção da estação e
aumento da plataforma em Deodoro o
sobre o preço para a construção do ar-'
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propo3-
ta mais barata, por minima que seja a
differença• entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preces saiam superiores aos maximos
estabelecidos.

. As propostas que devem estar devi-
damente seAladas, datadas, assig,nadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,.
por fóra, 'do assumpto o do- nome do
proponente.

Esse envo/ucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos, os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da entirega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo -da
caução de 500$, préviamento feita na
thesouraria desta, estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para -os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusas-
se a assi gnar , .0 reSpectivo contracto
dentro do prazo, de' seis dias, contados
da data da entrega do- convite' que fdr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

.A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoncos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nfillar a concurrescia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As pronostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa esuiiitianli s
são a todas as clausulas deste d
o preço nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueeão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absóluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direi») de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta Mie não
estiver inteiramente de accordo com
este edital será rejeitada.

Bases para o contracto:

I	 -
As construções serão executadas de

accôrdo com os' desenhos e as es pecifi-
cações constantes neste edital.

II
Qualquer augmento ou modificação

será, feito de accordo com a tabella do
preços publicada no Diario Official de
10 de maio de 1008.

Todo o material necessario será poi.
conta do constructor., .

- IV
As construcções serão fiscalizadas

pelo engenheiro residente.

V

'As' construcções deverão estar termi-
nadas dentro de um prazo de 180 dias,
a contar do registro do contracto no
Tribunal de Contas. 	 •

• .

Biombo envernizado e envidraçado
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, 'jane/las, bantlelj
ras, hombreiras, vergas, peitoris. for-
ros e madeiramento das _alias do te-
;liado, a oleo, com tres de mão.

Grades internas o externas pintadas O'
Oleo, do madeira de lei.

.Degrãos externos de 'cantaria.,

Especificaçje., para o augmento
taforma de Deodoro e novo cober-
tura

Muros de alvena.ria dç pedra com ar«
garnassa de cal o areia ., 2:3.

Fundações das coltunnas 0034 arg

VI
Os pagamentos serão effectuados cai

duas prestações: a primeira, quando es-
tiverem collocados os madeiramentos el
a segunda, quando estiverem concluidas
as obras.

Especificações para a construcção
estação em Dendoro:

Fundações de alvenaria de pedra com
argamassa de cal e areia 2: 3.

Muros para iplataforma de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areiao.«•	 •	 •

Enchimento de terra socada:.
Paredes de alvenaria de tijolo . coal

argamassa de cal e areia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria de ti-

jolo de entali° com argamassa do cal o
areia 2: 3,

Calçamento de pedra e chapa do ar-,
gamassa de cimento e s•areia 1: '3; rara
revestimento do, solo nos commodos se-
guintes: hgencia, bilheteria e telegrask

	

Co	 com argamassa de cimento
plio.nereto

areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-,
guão, sala para Senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

.Chapa de argamassa de cimento é
areia 2:3 para capeamento dos muros
da plataforma.
, Rejuntamento desses muros com ar-,

garnassa de cimento e areia 2:3.
Emboço e recobo interna 'e externO

com argamassa de, cal e areia 2:3.
Caiação interna e externa das parede

a 3 de mão.
Azulejos brancos nacionaes nas pae

redes do saguão, gabinete, sala para se-1
uberas. botequim e cozinha.

Ladrilliamento do chão com 2adrilhOL
nacionaes de duas cores, nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho o femea com taboas
de 10 centimetros, de madeira do lei
nos demais compartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Tesouras, eumieira. terças, Pfrechaes_ss

caibros e abas do telhado de madeira
de lei.

Ripamento dé phSio de Riga.
Cobertura com telhas planas naciow

naes, modelo francez.
Forro completo de saia e camisa de

pinho do Paraná.
Hombreiras, vergas e peitoris do

doira de lei.
Janellas de par envidraçadas. Cern

postigos, incluindo bandeiras, de ma-
deira de lei.

Janellas de par com venezianas, do
madeira de lei.

'Portas externas do par, com alrimfa,
das, bandeiras, rectangulares e semi-
circulares para as mesmas, do madeira
de lei.

Portas internas, de par, de calha, do
madeira de lei.

massa do cimento e areia 1:3.
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Enchimento de terra soccada.
Rejuntamento do muro com argamas-.

Isa de cimento e areia 2:3.
Chapa de argamassa de cimento é

areia 2:3 para o eapeamento do muro-i
Tesoura, cumieira, terça, frechaes,

o columnas, mãos francezas e caibros
de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura de telhas nacionaes, 2110.w.

dei° francez.
Pintura das columnas e madeiramens

to da cobertura, a oleo, a tres de naão.,

4"specificações para construcção do a_r.i
mazem em Entre. Rios

Fundações e baldrames do edificio o

muros da plataforma, de alvenaria de
pedra com argamassa de cal e aaia
2:3.	 -Enchimento de terra somadal.

Paredes de tijolo com . argamassa do
cal c areia 2:3.

Tesouras, cumieira, terças, frechaes
e caibros de madeira de lei.

Ripamento de pinho de Riga:
Cobertura com telhas planas nado-

uses, modelo franeez.
Revestimento do sólo com calçamento

de parallelipipedos de pedra sobre las-.
tro de maculam & areia.

Emboço • e reboco interno e externo
com argamassa de cal o areia 2:3.

Caiação interna e externa a tres do
mão.

Caixões para portaes e mezzaninos,
de madeira de lei.

Portões de madeira de lei.
Grades de ferro para mezzaninos.
Pintura a oleo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a tres de mão.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
.CONCuRRENCIA PARA os,FoRNECIMENTO DE

CAL DE PEDRA PARA A 5' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 4-de maio pro-
ximo,_ na Intadencia desta estrada, na
estaçao Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
1.000.000 de litros de cal para a zona

13urnier a Pirapóra;
500.000 litros de cal para a -zona

Ramal 'de S. Paulo;
.500.000 litros de cal para a zona

Central a Burnier e Rede
Fluminense.

concurrencia versará apenas so-
bre o ,preço em réis para o litro
de cal de pedra ' em pó, em saccos
de setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vagões da estrada, em qualquer
estação da zona pretendida que tenha
desvio, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differenea entre dia
e qualquer outra.

Não serão acceitas as Propostas cujos
Preços por litro sejam superiores a 27
reis.	 -

A entrega será a partir do registro do
contracto no Tribunal de Contas, em
porções mensaes iguaes, em quantida-
des taes que o fornecimento esteja
completo em 31 de dezembro do cor-
rente anuo ou antes.

As propostas, que devem estart devi.
'(lamente selladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-

\cias, serão entregues; em duas vias, em

envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assurnpto e do nome do
proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a`•= ideneidade do proponente, compre-.
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo de
caução de 2008, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para a garan-
tir 'a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar, o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectiVo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Siação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal dá
Çontas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-,
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas tidos autores .não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade .aos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento: -

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de- absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.'

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de coneurrencies.	 .

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que mão es-
tiver Inteiramente de aceôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada ,de Ferro CM-
trai do Brasil, 19 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo dc Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCuRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

TIIIEFONDS PARA 2°. R. S. PAULO E Ui-
- BEROID, 5° DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
20.000 tirefonds typo C, sendo o preço

maximo para o kilo 0,44 da
dollar;

370 rolos de ruberoid cinzento clara,
tres folhas, igual ao que estál
sendo-'- collocado na cobertura
da estação Central, sendo
preço maximo para o metro
quadrado 0,526 do dollar.

A concurrencia versará apenas sobra
o preço em dollars, conforme já ficou
estabelecido pára os artigos entregues
no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada, cabendo a prefe-
reagia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mínima que seja a dif.-
ferença entre olla e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostaa
eujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabeleeidos.

A entrega será 'feita até 31 de de-
zembro do corrente anno.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas,
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto. e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um.outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre elies, os recibos de qui-
tação drultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$ previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente' preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido pura
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
'As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para 'abertura e leitura das pro.
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 •

A estada reserva-se o direito de ali.-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e O

. preço, conforme já ficou estabelecido.
Não se tomarão em consideração

quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos na
que consta nas instrucções para o ser-
viço do cone urrenc ias .

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualauer proposta Que não es-
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tiver 'inteiramente do accOrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril de 1918.
O secretario, José Ricard,3 de Albuquer-
gue,	 ,(4

—
Estrada de Ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
.500 BARRIGAS DE CIMENTO ESTRANGEI-
RO, PARA O PROLONGAMENTO DA BITOLA
LARGA, PARA A 51 DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendendo, desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro, de 150 kilo-
grammas cada uma, peso bruto, de ac-,
córdo com o caderno de encargos, sen-
do o preço maximo de urna barrica róis
368500.

A concurrencia versará, apenas sobre
o preço em róis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tro de 10 dias a contar do registro de
contracto no Tribunal de Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciase
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados, com a declaração por
fora, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima conecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$ pr(Sviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca o
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no qual se verifique que
o cimento proposto foi julgado bom.

Essas amostras ou certificados devem
ser fornecidos e entregues na intenden-
cia desta estrada, na estação Central,
até a hora mareada para a concurren-
eia.

A questão da idoneidado dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-.
viamente, antes de abertas a propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idonaos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido jul-
gada em condição de ser acceita não se-
rão abertas, não devendo, por tal mo-
tivo, conter cada proposta mais de urna
marca de cimento.

Depois ? de julgada a idoneidade dos
propoge.ntes e da aoceitação da quali-
dade de cimento, siarão annunciados o

dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes de qualquer deci-
são, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do ars-,
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço para barrica de cimento, nas con-
dições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerechnento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 19 de abril de 1918. —s
O secretario, Jose Ricardo de Albuquer.
que.

Estrada do Ferro Central do Brasil
CONCURR r!ZA PARA O • FORNECIMENTO DE

DIVERSOS 1. —„IGOS PARA AS /1' E 5' DIVI-
Sõ ES E PROLOfAMENTO DA BITOLA LARGA:
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 7 de maio pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Para o deposito geral da 5' divisão:
5.000 manilhas de barro vidrado, re-

elas, nacionaes, de 0m,1 O,
preço maximo de uma, 800
réis;

Para o prolongamento da bitola larga
a Ballo Horizonte:

7.100 manilhas de barro vidrado, re-
ctas, nacionaes, de Ons,10,
preço maximo de urna, 800
réis;

COO manilhas de barro, vidrado,
curvas, nacionaes, de 0m,10,
presas maximo de urna, 18220;

1.700 manilhas de barro vidrado, re-
ctas, nacionaes, de 0m,20,
preço maximo de uma, 18740;

100 manilhas de barro vidrado,
curvas, nacionaes, de 0m,20,
preço maximo de uma, 28660;

190 manilhas de barro vidrado, re-
ctas, nacionaes, de 0m,30,
preço maxinm de uma. 38460;

10 manilhas de barro vidrado, cur-
vas, nacionaes. de 0m,30,
preço maximo de urna, A$400;

Para o deposito geral da 4 divisão:
120.000 tijolos .refractarios de Orn,22

X Ons,11 X 0m,06, preço ma-
ximo de um, 275 reis;

1.500 tijalos refeactarios de 0m,96 X
X Oin,20 X Om.07. preço ma-
xila° de um, 68000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para as unidades dos
artigos pedidos e entregues dentro dos
vagões em qualquer estação da estrada
que tenha desvio, dentro de um espaço
de tempo de 90 dias, a contar do registro
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
frendo a preferencia de direito ao autor
da propesta mais barata. por minima
que seja a differença entre ella e qual-
'quer sartra_s _.•

A estrada não acceitaral as propostas
Cujos preços sejam superiores aos maxi-
mos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias. em envo-
lucro fechado, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente. comprelien-
dendo-se, entre elleA. , os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
'que estiver sujeito.

No acto da entre ga da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 2008, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contraias
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
pois de approvado definitivamente psio
Ministerio da Viação e Obras Pu/divas e
registrado pelo Tribunal de Contas..
, A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada las,-
viamente, antes de abertas as proposas

As propostas cujos autores não tis s -
rem sido considerados idon nos não
abertas.

Depois de julgada a idoneidr.do dos
proponentes, serão annunciad(is o dia
hora para abertura e leitura tias -rolos_
tas, que, antes de qualquer riu(i,fi.o. se-
rão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de :11-
nullar a concurrencia, caso assim (isn

venha aos Seus intresses,
As propostas DTO) poderão conter

urna formula de completa stil)11ossão
todas as clausulas deste edital e o

conforme jat ficou esttIbaleesta,
quantidades que o proponente ornas-ser.

Não se tomarão em consi, n ,.rac:io
quaesquer aferias de vatitauens 11q11

previstas neste edital. nem as pr000sia;
que contiverem apenas o offereeimento
de urna redução sobre a propos! a mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas proposias. fica a cstrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accardo com esta
edital será rejeitada.

Secretaria tia Estrada de Ferro Cena,
tral do Brasil, 26 de abril de 1918.
O secretario, Jose Riçoird2 tks Albutiruer.-
(pie

SWWW.1."Ç„

Estrada de Terri):	 do EfaiSil

ÉONCURRENCa PÀR b Dg,
30.000 DORMENTES PA O PROLONGA-
MENTO DA BITOLA LARGA A BE4LD 11am'.
RIzONTE

De ordem da ilirettoria, faç Iffinblit-Q
que ás 12 horas do dia 2 de maio proxi-
mo, na Inteudencia desta estrada, rui,
estação Central, serão reeebidas prOpos-,
tas para o fornecimento de:
30.000 dormente de bitola larga Caso

2m.65 x Ons,20 x 0m,14
Os dormentes serão das seguintes

ã'!4.alidades tio madeiras	 -	 -



6O8tt Segunda-feira 29
	

OFFICIAL	 Abril de luIS

Primeira nassa — Aroeira do sertão;
canella prego, canana preta, cancha sas-
safraz, Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou brauna parda, guarauna preta
ou brauna preta, guarabe ou roxinho
escuro, ipé, tabaco, jacarandá cabiuna,
jacarandá z osa, jacarandá roxo, jaca-
randá tan, jatobá ou oleo do jatahy, ja-
tobá roxo, massaranduba vermelha, oleo
pardo, olea vermelho ou balsamo, ore-
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, piu-
na, sapucaia vermelha, sobrasil, sucupi-
ra amarada, sucupira preta, tapinhoan,
ubatão vermelho e urucuranis.

Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoca amarella, araribá
rosa, arco cie pipa, araçá piranga, caboy
vermelho, oabreuva ou caporehyba, ca-
ncela parda, cangerana, capehano, catu-
caulien vermelho, folha de bolo ou lar-
ga. garapa amarella ou carapiapunha,
grossahy azeite, gonçalo alvas rajado
preto ou guarabú rajado, ipê rosa, ipê
una, mapa), marancliba, oity, pão d'ar-
co, pequiá aniarello, peroba amarella,
pereira ou pão pereira, sapucahy ver-
me/lio, sebastião d'arruda ou pão rosa,
taruman, tajubo ou amoreira o uba-
tinga.

Os dormentes serão perfeitamente
sãos, de quinas vivas e isentos de branco,
fendas, brocas, ventos, nós careados ou
outros defeitos.

Serão rectos, de secção rectangular El
com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre serrada.

Para os - dormentes apresentados na
k una comprelsendida de Lafayette a Pi-
rapóra e de Cachoeira a Norte, serão ex-
aluidas todas as canchas constantes da
relação supra.

Serão admittidas as toleranclas indi-
cadas nas condições geraes que se en-
contram na Intendencia desta estrada.

Os dormeates deverão ser deposita-
dos á margem da linhaadentro das cercas
da estrada ou na Estação Maritima.

A descarga dos dormentes, assim corno
b auxilio durante a marcação e empi-
lhamento inanediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a im-
portancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes cio processo
das respectivas contas, mediante nota
remetticla pelo escriptorio da Via Per-
x.nanente á Contabilidade.

O mareada! será empregado da es-
arada e por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes do dormentes de la
.e 2° classes. Na falta de madeiras do 24
classe poderão fornecer todos ou maior
porcentagem de 1° classe, com a bonifi-
cação de 2 112 0 1 0 para os que excederem
da porcentagem fixada. Na falta, po-
rém, do dormentes de 1* 'classe, o pro-
ponente poderá substituil-os, por 2',
tendo, neste caso, o abatimento de 51°
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada fiar inferior a 15 °Ia
e de 10 "I° quando exceder a 15 °1°•

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço para o dormente, cabendo a
preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que
seja a differença entre alia e qualquer
outra.

Não serão Omitas as propostas cujos
preços salão superiores a 4$500 para
Um dormente.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

No caso de nenhum proponente Se
„Obrigar a fornecer a. :totalidade dos clara+

mentes pedidos, a estrada acceitará
as quantidades do cada proposta pelos
seus respectivos preços, até attingir a
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem dos
mais baixos preços.

As propostas deverão mencionar:
1°, procedencia e togar onde serão

retirados os dormentes o onde serão
apresentados;

2°, as qualidades das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições geraes
existentes na intendencia da estra-
da, condições que farão parto inte-
grante de todos és contractos.

A entrega será feita até 30 de se-
tembro proximo.

As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que Pos-
sam provar a idoneidade do propo-
nente, comprehendendo-se, entre alies,
os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução do 1:000fg , préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo,
depois do approvado definitivamente
pelo Ministerio cia Viação ea Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pré.
viamente, antes de abertas as pro-
postas.

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualcpler decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses:

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
niissão a Iodas as clauaulas deste
edital, e os preços nas condições já
estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.
. A caução para garantir o fiel cum-
primento do contracto será de 5 °I° da
importancia total do fornecimento.

A estrada reserva-se o direito do
restringir a quantidade- pedida.

Toda e qualquar proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fero
Central do Brasil, 17 de abril do 1018a
é-- O seerotarj,q,	 nLrao de
!nervo,	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCOLTU
DAS ESCORIAS DE CARVÃO DAS LOCOM0.0
TIVAS

Do ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 6 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta Es-
trada, na estação Maritima, serão -rece-
bidas propostas para a compra da es-
colha das escorias de carvão das loco-
motivas encontradas nos depositos de
S. Diogo, Barra, Entre Rios, Portella o
Cachoeira e nas estações de D. Clara,
Belém, Alfredo Maia, Santa Cruz e Ma-
tadouro.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria, cabendo a prefarencia
'de direito ao autor da proposta mais
alta, por minima que seja a differença
entro alta e qualquer outra.

Deverão ser indicados nas propostas
os pontos que forem pretendidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprelien-
dendo-se, entre chies, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1000300, préviamente feita
na thçsouraria desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo dc seis dias,
contados da data do convite que fõr
expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não ti.
verem sido considerados icloneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciados n dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes cie qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito do ana
nullar a concurrencia, caso assim ama
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão
todas as clausulas deste editai, e o pre-
ço, para tonelada metrica de escolha do
escoria relativa ao ponto, ou pontos (1110
forem pretendidos.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não •
prévistas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimento
de auginenfo de preço sobre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas, fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefea
vencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceirdo com esto
edital será rejeitada.

As condições para o contracto saaa,
as seguintes:

I — O contractante obriga-so aaía
banhar, as eacoriaa derag, das lininu



dos dePositos até ás oito horas da ma-
nta podendo, entretando, a,panhal-as
durante o, dia no ponto onde são depo-
sitadas para serem - distribuidas no
aterro da linha, sendo :feito por Sua
conta e com pessoal seu o serviço de
ensaque e pesagem.

II — As ísss l as dos pesos das escolhas
de escorias serão Szseadas pelos chefes
de deposites o pelos agentes das esta-
ções, aos quaes compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 4' divisão, que, no ultimo dia
de cada mez, remetterá ao sub-director
da 6" divisão a nota e respectiva im-

•portancia relativa ao mez vencido, afim
de que este providencie sobre o paga-
mento pelo contractante, na thesoura-
ria da estrada, até o dia 5 do mez se-
guinte.

III — O peso médio de cada metro
cubico do escoria de que trata o pre-
sente contracto é de 562 kilogrammas.

IV — Para garantir a execução deste
contrasto, será depositada na thesoura-
sia da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta de cumprimento

'de alguma das clausulas deste contrasto.
V — E' facultado á estrada o direito

do utilizar-se do material contrastado,
.quando 'necessitar para O seu serviço.

VI — Fica vedada ao contractante a
transferencia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho da dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso do
infracção desta disposição.

VII — A falta de cumprimento de
qualquer clausula deste contracto su-
jeita o contractante a uma multa de
100$, e, em reincidencia, á perda da
caução feita para garantia deste con-
tracto.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 17 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer•
Que.

Estrada de Ferro Centra/ do Brasil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PA-

PEL DE EMBRULHO PARA O PREPARO DE
ENVELOPPES.

(Alteração do edital de 4 de abril de
1918)

Do ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
niez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, de 0m,76x 1m,24, conforme
a amostra que se encontra na intenden-
eia, sendo o preço maximo da resma
748000. •

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para a resina de 400 fo-
lhas, entregues-na iptendeneia, dentro de
30 dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
'crença entre cila o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volueros fechados, com a declaração, nos
fora, do assumpto e do nome do. propo-.
nente..

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre alies. os recibos de qui-
tação da 'ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá éxbibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta .estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusas-
se a assignar o respectivo • contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contrasto só se tornará effectivo de-
pois de aprovado definitivamente pelo
Ministerio da 'Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, ántes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de .julgada .a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para, abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha:aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-

- são a todas as clausulas deste edital e o
preco, conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °frestas de vantagens não pre-
vistas neste edital"nem as propostas que
contiverem apenas o offereeimento- de
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada èom o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenfes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucções para o ser-
viço das concurrericias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

C...-esetaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONcunnENCIA PARA O FORNEC1M5VI'D DE

• TIJOLO DE ALVENARIA PARA A QUINI"A
DIVISÃO

De ordem da directoria, face publico
que, ás 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de encarou:
100.000 tijolos para a zona Central á

Barra, inclusive ramal de
Santa Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra a
Lafayette, bitola larga;

200.000 tijolos para azona Barra a
Norte;

100.000 tijolos para a zona Linha do
Centro, bitola estreita;

100.000 tijolos para a zona Linha Au-
xiliai': Juparaná a Ban a
Longa e Valença a Barbosa
Gonçalves.

concurrencia 'versará apenas -sobre
• preço, em reis, para uni tijolo, coas

—
forme caderno de encargos. entregue
dentro dos vagues da estrada, em qual-

-quer estação que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o forneci-
mento.

.Caberá a preferencia de direito ati
autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a differença entre alia e.
qualquer outra.1

Não serão acceitas as propestas cujos
preços sejam superiores a 30 réis para
um tijolo.

A entrega sara a partir do registro
do contrasto no Tribunal de Contas, eni
porções iguaes per mez, em quantidades
'Laos que o fornecimento esteja completo
-em 31 de dezembro do corrente armo ou
-antes.	 -
• As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas; datadas, assignadas,
'com indicação das respectivas residen-
*cias serão entregues, em duas vias, era
envolucros fechados, com a (teclais-ação
-por fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentes que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
a que estiver sujeito.
• No acto da entrega Sia proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, préviamente feita na
tbesouraria desta estrada,para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recosar-sn
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contadoa da data
da entrega do convite que fôr expedido
para esse fim.	 1

o -contracto só se tornará effectivei
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

. A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não, se-.
são abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão lannunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assina coa-

- venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter dá,
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas dests edital o O
preço nas condições já citadas.
. 'Não se tomarão 'em consideraçãO
qeaesquer offertas 'i de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reduceão sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabo a prefe-
rencia.

Os concurrentes 'ficarão sujeitos no
que consta nas instrucções para o ser-
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de roa
stringir as quantidades pedidata.

. Toda e qualquer proposta que n55 es-'
tiver inteiramente do accOrdo cem esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen,
trai do Brasil, 18 de abril de 1918.,

• O Secretario, /Nd Rica?", CYANA-4
.querque,	 ,
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Xstraila de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORYECINIDNTO DE 40 PARA

A 4a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
23 horas do dia 2 de maio proximo na inten-
dencia desta estrada, na estação Central, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento

Aço

SOO kilos em veogalhão redondo do 5,'8".
500 kilos em vergalham redondo de 3/4". .

-1.000 kilos em vergalhai) redondo de 7,'8".
4.000 kilos em vagalhão redondo de 1".
2.000 kilos em vagalhão redondo de 1 1/3".
2.000 kilos em vergalhai) redondo de 1 1/4".

.000 kilos em vergalhai) redondo de 1 1/2".
1.000 kilos em vergalhão redondo de •1 3/4".
1.000 ilos em vecgalhão redondo de 2".	 •

200 kilos em vergalhaeredondo de 2 1/8".
500 kilos em vergalham redondo de 2 1/4".
200 kilos cm vergalhão redondo de 2 38.

'a .000 kilos em vergalha() redondo de 2 1/2".
1.000 kilos em vergalhão redondo de 3". -
1.000 kilos em vergalhara rea ondo de 3 1/2"a
a.000 kilos em vergalha° redondo • de 4". .
1.000 kilos em vergalham redrado de 4 1/2":
1.000 kilos em vergalham redondo de 5"..

300 kilos em vergalha° redondo de 5 1/46"
1.000 kilos em vergalhais redondo de 5 1/2"
1-000 kilos - em vorgalhão• redondo de 6"
1.000 kilos em vergalha° redondo de. 6 1/2"
1.500 kilos eni vergalham redondo de 7"
1.500 kilos em vergalhai) redondo do 7 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8"
1.000 kilos em . vergallião redondo de 8 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 9"
1.500 kilos em vergalha° redondo de 9 1/2"

400 kilos em vergalhais quadrado de 3/8"
400 kilos em vergalhão quadrado de 3/4"
500 kiios em vergalhão quadrado do 7/8"
SOO kilos em vagalhão quadrado de 1"
(*00 kilos em vergalliao quadrado de 11/8"
500 kiles em vergalhai) quadrado de 1 1/4"
500 kilos em vergalhão quadrado de 1.1/2"
500 kilos em vagalhão quadrado de 2"
500 kilos eia vergalhão quadrado de 2 1/2"
SOO kilos em vergalhão quadrado do 3"
400 kilos em vergalhas) quadrado de 3 1/2"

2.500 kilos em barra quina viaç. de 1
• X3/4"
s Deverá ser dado o preço médio para o kilo
de aço, comprehendendo esse' preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço maxiino
para o kilo $ 0.18,6.

Aço commurri

300 kilos cai vergalhão redondo de 2".
300 kilos em vergalham redondo de 2 1/4".
400 kilos em vergalham redondo de 2 1/2".
400 kilos em vergalham redondo de 2 3/4".

• 500 kilos em vergalhão redondo de 3".
• el preço deverá ser méiio, para o kilo de aço
COmmurn, cornprehendendo esse preço qual-
quer das dimensaes citadas, sendo o preço
anaximo para o kilo $0.16,7.

Aço para molas

62O kilos em vergalham redondo de 3/8".;
150 kilos em a'ergallião redondo de 1/2.,
250 kilos em vergalhar, redondo de 5/8".
300 kilos em vergalham redondo do 3/4.
400 kilos em vergalhã,o redondo de 7/8".
400 kilos em vergalha() redondo do I".
.800 -kilos em vergalha() redmado de 1 1/8,

40 kilos em barra de 1/2"x1/1.6".
250 kilos em barra de 1 1/4"x1/4a.'
400 kilos em barra de 1 1/2"x1/4"a

- 400 kilos em barra de 1
WOO kilos em barra de 2"x lara
900 kilos em barra de 2"x3/8".
900 kilos era barra de 2 1/2"x3/8":
400' kilos em barra de 2 3/1*" X 3/8;"a.

aa.000 kilos ela barra de 3"x3/8".
irsa000 asilOs em barra .c_ip 3_"><I/4"Á

4-00 kilos em barra de 3 174"X3/8".
9.000 latos- em barra de 3 1/2"x3 '8".

15.000 kilos em barra de 3
5.000 kilos em barra de 4"x3/8". •

18.000 latos em barra de 4"x1/2".,
250 kilos em barra de 4"x3/4".
600 kilos em barra de 4" x 1".
40) kilos em barra de 4 1/2"X3/8".;
400 kilos em barra de 4 1/2"X [Pra
400 kilos em barra de 5"x3/8".

kilos em barra de 5"x1/2".
400 kilos em barra de 5"x 7/i6":

O preço deverá ser medas para o kilo de
aço para molas, comprehendendo esse preço
qualquer das dimeavões citadas, sendo o
preço maximo para o kilo $0.22,1.

Aço boleado para molas

80) kilos em barra de 2 1/2"Xl 1/4",
2.500 kilos em barra de 3"x3/8". 	 .
4.060 kilos eia barra de 3"xl /2". -•	 •
6.000 kilos em barra de 3 1/2' x3/8".'
3.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2",
4.000 kilos em barra de 4"x 3/8".
2.500 kilos em barra de 4" x 1 /2". •

900 kilos em barra do 2 1/2"x1/4".
700 kilos eia barra de 2"x1/4".
O preço 'deverá- ser medio para O kilo de

aço boleado para molas, comprehendendo'
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo o preço maahno para o kilo $0.23.

Aço boleado com nervura para mo:as

5.000 kilos em barra de 3 1/2"
O preço deverá-ser dado para o kilo de aço

boleado com nervura para ntola.s, sendo o
preço maximo para o kilo

- Aço para molas com nervuras

4.500 kilos em barra de 4"x3/8". •
O. preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas Com nervura, sendo o preço ma-
ximo para o kilo 0.25.

Aço doce para eixo

2 vergalliões de 5 1/2",
2 vergalhões de 6 1/2".
2 verg,alhões de 7 1/2".*
2 vergalhões de 8". •
2 vergalliões de 8 1/2":
2 vergalhões de 9".
2 vergalhões de O 1/2"..

vergalhões de 10".
2 vergalhões de 10 1/2".
O preço deverá ser atedio para o kilo de

aço doce, cOmprehendendo esse preço qual-
quer das dimensões citadas, sendo o preço
maximo para o kilo $ 0.26,6.

Aço em chapa

4.000 kilos de 6')<Wx1/2"..
1.200 kilos do O' V X h' ti" X Ità".,
300 kilos de 8' x4' X 1/32".
500 latos de 8" x4"x1/1.6":
1.500 kilos do 8'x4'x1/1"a
800 kilos de 1.0'x5'x1/8".
1.000 kilos de 10' x 5'X3/16".'
1.000 kilos de 10" x5" x5/16".
800 kilos de 10' x 5' x5:8".
O preço deverá ser medio, para o kilo de

aço em chapa, comprehendendo esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o preço
maximo para o kilo $0.23,3.

Aço em. cantoneira

400 kilos em L de 1 3/'i" X1 3/4"x1/4".
300 kilos em L de 2 1/2" X2 4/2" X5/16":
400 kilos em L de 3"X 3" x 3/8".
150 kilos em T do 1 4/2"x1 a/22x1/4".
300 kilos em T do 2 1/2" x 2 1/2"X3/8".:
300 kilos em T de 5ax5a,x 3/4".
3.000 kilos em U de 40"x8"x3"x1/2".
.1.500 kilos em U de 20"x9"x3 1/2"x 1/á".
O preço deverá ser médio para o kilo. de

aço em cantoneira, comprehendendo essa
poço qualquer das dimensões. citalas, sendo
o preço maximo para o kilo do $0.1.9,5. 1.

A concurrencia versará apenas sobrá
preço, em dollars, anuro americano,

conforme está marcado, para os arti-
gos pedidas, entregues na Caes do Por-
to, dentre' aos vagões da estrada, cor-
acedo os direitos aduaneiros por conta
da estrada, cabendo • a preferencia do
direito ao aetor da proposta mais bara-
ta por minima que seja a differença eaa
tio ella e qualquer outra.

A estrada; não aceeitará as 'propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 de-dezem-
bro do corrente anno

As propostas, que devem estar devi-
damente sia todas, datadas, assignadas,
com, indicaaão das respectivas residen-
cias, serão e.ntregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaração,
pôr fóra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro,. em separado, contendo
todos aos documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultnna colecto dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da -entrega da proposta dea
verá exbibir o recibo da caução de

:000a, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assia
=dura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma estrada si
o proponenta preferido recusar-se a as-
sinar o re,spectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.'

O contracto só se tornará effeetivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas ó registrado pelo Tribunal dQ
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será . julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas propostas.-
As propostas cujos autor& não tiverem
sido considerados idoneosa não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o

• hora .para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas. -

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a concurrencia, caso assim cens
yenha aos seus interesses.

As proposlas não poderão conter sia
hão uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, d
o preço, conforme já ficou estabelecido;
para os artigos pedidos que. o propoa
acate offerecer.

Não se 'tomarão em 'consideração
quaesquer elfertaa - de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
mento de uma reducção sobre a propos-5
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 • •	 ••

Os- concurrentes • ficarão sujeitos,ad.
que consta nas instrucções para o ser-.
N:b.;..o de concurrencias.

.	 'A estrada reserva-se ti 'direito de reS--.
tringit as • nuantjdades, 'Redidas_d

f
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• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo acra esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da . Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. - O
secretario, Jus4 . Ricardo cle Allnequer.•

ue.

MinIsterio da Fazenda

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega sã

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que ;foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias o
de falta; devendo seus donos ou cotada
gnatarios se apresentar no prazo do 151
dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Desna, entrado em abril do
1918:•	 -

Armazem n. 7-CMC: '3 caixas, repregadas
e avariadas.

GZC: 8 ditas, idem idem.
ASC: 14 ditas, idem iderna

. OLSC: 3 ditas, idem idem,

. Na: 2 ditas, idem idem.
CTC: 8 ditas, idem idem.)
FM: 1 dita, idem idem.
TBC; 3 ditas, idem idem.
CNC: .1 ditaaidom idem.
AAC: i dita, idem idema
FI: 4. 'dita, idem idem.'
OVC: 12 quintos, vasandea •
3SP: 2 barris, idem.
Idem: 1 decimo, idem.
KC: a Quintos, idem.
Ribeiro: 2 barris, idoma
Idem: 5 decimos, idem.;
CAC: 7 quintos, idem.,
MR51: 6 barris, idem..
PMC: 8 ditos, idem.
Idem: 1 decimo, idem.
C-M-C: 17 quintos, vasandoa
Idem: 15 decimos, idem. .
Idem: 1 dito, vasio.	 •

- AAC: 5 ditos, vasando.
CIC: 5 quintos, idem.
Idem: 10 decimos, idem:
OJSC: * 14 quintos, idem.
Idem: 1 decimo, idem.
TI3N: 4 quintos, alem.
Icloru: 3 deeimos, idbrua
MC: 5 quintos, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de abril de

1018. - O ajudante de inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados cora signaes
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios • apresentar-se no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Itatiba, entrado em abril
do 1918:

Armazem n. 3 - 091: 4 caixa n. 110. rel.
pregada e avariada.

Sem marca: 1 fardo sem numero, idem,
idem.

SCD-1.9.886: 10 caixas idem, idem, idem.
Sem marca: 41 ditas ideia, idem, idem.
Lugar Eleonor A. Perey, entrado' em 3 de

abril do 1918:
Armazem a. 4 - Sem marca: 4.500 saccos

'ãoin numero, avariados e vasando. •
2a0 ditos, idern.

Vapor norueguez Oregon, entrado em 6 de
abril do 1918:
• Armazem a. 5 - AL:.1 caixa ii. 1, repre-
gada o avariada.

Araujo: I amarrado caixa is. 108.8Q6, ideia,
• •	 •	 •

fiAxSzC; . 1 caixa n.• 29, idem, idem..

AMC: 1 dica n. 50, idem, idem. -
ACC: 1 dita a. 9.314, repregada.
AM: 1 fardo n. 135, roto.
APMC: 1 caixa a. 3, repregada e ava-

riada.
AA&C: i dita a. 151.201, idem, idem.
BALTAR: 1 dita a. 3, idem, idem. .
B: 1 dita n, 114, idem, idem.
BF: 1 dita a. 30.402, idem, idem.
Idem: 1 barrica n. IR, avariada.
Bazar America: 1 caixa n. 436a reprogada

o avariada.
II: 1 barrica sem numero, repregada e "ava-

riada.
CII: 11 fardos sem numero, avariados.
CF-C; 1 caixa n. 147.658, repregada o

avariada.
CPC: 4 ditas diversos numeros, idem.
CMB: 1 dita n. 16, idem:
CCB: I. dita n.	 idem.
CCC: 1 dita u. 811, idem.
Idem: 2 ditas as. 300 e 812, idem. .•
D&C: 1 barrica n. 1.694.280, repregada.

' Idem: 1 dita a. 1.691.238, repregada e
avariada'.

•• DIA: 3 caixas ns. 603, 611 e 321, ideia.
Dile: 1 dita a. 1.033, idem.
EV: 1 tambor sem numero, aberto.
Idem: .5 ditos sem numero, idem..
FC: 1 caixa na 5. repaegada.
E-C; 1 dita n. 213 idem.
FJOC: 1 dita n. 6.101, ident.
FPC: 1 dita a. 102, repregadac avariada.;
FPS: 2 ditas as. 16 e 3, repregadas..
F: 1 dita n. 101, idem.	 -
Fontes: 1 dita n. 2, ideia.
A-F--C: 1 dita n. 9.450, idem. 	 •
FPC: i dita na10, repregada e avariada: -
.GB: 1 encapado na 195, roto e avariado.,
Ideia: 1 caixa sem numero, repregada.

•GB: 1 dita sem numero, idem.
4ICC: • 1 dita sem numero, repregada o ava-

riada.
Gâ; 1 dita n. 7, repregada.
IISP: 2 tambores sem numero, avariadas.
AZA1151: i barrica n. 0.610, reprogada.
IICTUCker: 1 caixa a. 4, repregda e ava-

riada,
J-R-C-C: 1 dita n: 81, idem.
JAB: 1 amarrado de caixas a. 30, idem.

"311C: 1 caixa a. 2.365, idem.
J-R-C---C: 2 ditas us.'87.405 e 87.400,

dem.
LBC; I dita n. 55, idem.
LGC: 2 ditas ns. 40.901 e 31.702, idem.
Mosqueira: 12 ditas diversos namoros, ava-

riadas.
alF: 3 ditas es. 18, 10 e 103, ropregada.
MAS: 3 ditas as. 24.910, 9.453 e 9.151,

idem.	 •
W-r-56-P--C: 15 tambores, idem.
S-D-86: 1 caixa n. 43.811, idem. •
W-F-49-P-C: 1 dita n. 1, idem.
W-E-232:---P-C: 1 dita n. 10, idem.
W-E-128-P-C: 1 dita n. 341, idem..
W-E-147-P-C: 1 dita n. 20, idem.
W-E-1.162-P-C: 1 dita a. 1, idem.
W-E-i49-P-C: 1 dita n. 301, ideia.
W-E-93-P--C: 1 dita n. 1.503,1deni.
NAVIO: 1 dita n. 1.263, idem.
W-E-1.72-PC: 1 dita n. 172, idem.
A-C-59-C: I dita n. 118.204,	 •
W-E-1.49-2 1a-C: 1 dita na'300, idem.
B-M-186-C: 1 dita sem numero, ideai.'
W-E-15-P-C: 1 dita n. 609, idem.
11-12.735: 2 ditas as. 15 e 40, idem.
B-12.599: 1 dita n. 2.845, idem. 	 •
R-I2.420: 1 dita n. 5, repregada e ava-

-riada.	 •
RWC: 1 dita n. 140, idem.
BBC: 1 dita u. 60 represada.
IISC: 1 caixa n. 746, repregada • e ava-

riadas. -
4. barril sem numero, ideia, ideia.

B -S- II: 3 caixas as. 21,a/213
riadas.	 •`
• SSMC: 15-engradados, idem:

Idem: 10 caixas, ideia. • • • •

O - S -- C: 'Caixa n. 1, repregada'e aVaa
nada.	 •

SDC; I dita a. 1, ideia, idem.
• SC: t dita n. 119.019, idem, idem.
SDC: 1 dita n..158.520, alem, idéia.
SC: 1 dita n. 157.201, idem, idem.	 •

ideSneln.r marca : 4. dita., sem numero, idem,"

. SC: 4. dita a.' 210, idem, idem.
TRU: 4 tambores, avariados.
Texaco: 1 caixa a. 12, repregada e asa-

,
riaua.TtlC: 1 'amarrado de caixa. n. 152.752, idem,
ideia.

Idem: 1 dito n. 152.759, idem, idem.
X: 2 caixas os. 10;21,
Vapor chileno ..11alpo, entrado eia abril
e J18.	 .
Arruazein n. 7 -1 Caprichosa: 19 saccos roa.

tos, com falta.
Incomparavel: 10 ., ditos, idem, idem. -

. Idem: 1 dito, Vastos. •
Idem: 1 dito, conafa,ita, roto.
Vapor sueco Saga, entrado em 8 de abril

de 1918:
.Arinazem a. 16-ABF: 2 caixas, repregadas

o avar,acros.
ABC: a ditas de diversas marcas, idem,

idem.
APC: 4. dita n. 1, idem, idem.
AMC: 1 dita n. 813, idem, idem.

. AGC: 1 dita a. 3, idem, idem.
BMC:.1 dita a. 17, idem, ideia.
CIIEC°: 2 ditas ns. 50 e 3, idem, idem.
CL.S.Y: 2 caixas as. 150 e 151, reprogada.s

o avariadas.
CC°: 1 dita n. 3, idem, idem.
CGC: 1 dita U. 4, idem, ideia,
Casa Pratt: 1 dita ri. 60, idem, idem.
CPC: 1 dita n. 2.113, idem, idem.
Companhia de Calçado Cleveland	 1 dita:

n. 3, ideia,
E-F-C: 1 dita n. .2, idem, idem.
DMC:aa LTD: 1 dita n. 	 idem, ideia.
DPC: 2 ditas as. 44 d ela), idem, idem.
DGC: 1 lata, vasanáci.
Dr. A. Navarro de Andrade: 1 caixa, pe-1 .

pregada e avariada.
FSG: 1 dita n. 40, idem, idem.
EBF - BEIS : 1 dita, n. 9.100, ideni,

idem. •	 •	 I
1113-2•-FAC: 1 dita n..131, idem, iderila
CF&C: 1 dita n. 33, idem, idem.
FFII: 1 dita n. 816; idem, idem.
Fontes: 1 dita a. 10, idem, idam. .
FPC: 2 ditas as. 5 e 4, idem, ideara
G: 1 dita n. 5 ou 41, ideai, idem.
CF: 1 dita n. 5.051, idem, ideia.
Granado: 1 dita a. 80, idem idem.
GIIL-2.015 : 2 ditas as. 2:7 e 23, ideai))

ideia.
dm: 1 dita n. 30, idem, idem.

ITL: 1 amarrado-caixa n. 2, idem, idem:
1 caixa n. 732„idem, idem.

JAW; 2 ditas as. 4.652 e 4.659, idem,ideni
Idem.

iR - CC: 1 dita n. 2, idem, idem,
JAW: 7 ditas diversos números, idertitidem:
Janob Rody & Comp.: 1 dita, idem, idem.,
3W Chy: 1 dita n. 2, ideia, idem. .
3LCC: 1 caixa n. 1, repregada e avariada-Ai
JGJ: 1 dita a. 1, idem, idem.
LR: 1. dita a. 1, idemaidern.
LWC: 1 dita n. 2, ideai, idem.
LR: 1 dita a. 45, idem, idem.
MLC: 1 barrica, idem, ideia. •
MB-232: 2 caixas ns. 5.104/5, idem, idelO;
MB-258: 1 dita n. 1, idem, idem.
MB-305:1 dita n. 1, idem, idem.
MB-335: 1 dita n. 1, idem, idem.
Mauricio Festel: 2 ditas ns. 8.055/6, id8123., 	 .

idem.
MBC: 1 dita n.,2.307, idem, idem. • • • •
V-250,14-G 't 1 dtta • n. 1.612, idenra

idem.
. • C-90--13: 1 dita n. 24.4.; idem, idem.

JC-181-F: 2 caixas as, 84: e 86, iden,Y
ideia.•



caixa n. 29erepre-
gada e avariada.

NX: 35 baericas. avariadas. •
PS: ,1 caixa n. 10, repregada e avariada.
RWC: 1 pacote sem numero, roto e ava-

riado
.11WC: 1. 'caixa ris. 6 e 8, repregada e ara-

,
Idem: 1 pacote sem numero, roto e ava-

riado.
R-11.808: 2 caixas mi. 2 e, 5, repregadas

e avaria 'as.
SSC: 1 dita n. 701, idem.
SAJ: 1 barrica sem numero, idem.
Idem: 52 ditas idem, avariadas.
Sem marca: 2 saccos idem, idem,
Idem: 2 barricas idem, repregadas e ava-

riadas.
-3130: 10 caixas, com diversos numeres

•

fiada.
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F-19.477-MF: 1 dita n. 1, idem, idem.
51: 3 ditas, diversos numerei, idem, idem.
054: 3 ditas ns. 605, 698 e 633, idem,

Adem.
051: 4 ditas, diversos ninneros, ilem, idem.

, 51: 2 ditas ns. 3.474e 3. /15, i Min, idem.
WP-75-EC: 1 dite. n. 22:931, idem,

Mem.
51: 1 dita n. 324, idem, ideni.
iNCL-229: 1 dita n. 2, Mein, idem.
NF&C 1 dita ri. 4, idem, idem.
71--A: i dita n. 3, idem, idem.

' ,313: 2 ditas ris. 3.489/9), idem,. idem.
630: 1 dita n. 1, idem, idem.
VSC-2.348: 1 barrica n. 238, idem, idem.
VBB-2.567: 1 dita, idem, idem.
N: á ditas ns. 14, 75 e 1.23,1dern, idem.
Orgel: 2 caixas ns. 39 e 14, repregadas et

avariadas.
OCJ: 2 ditas ns. 31 e 14, idem, idem.
-OLT: 1 dita n. 3, idem, idem.	 •	 • -
OCE-C: 1 dita n. 155 ou 421, idem, idem.
OLC: 4 dita n. 5.12,5, idem; idem.
OM: 1 dita n. 377, idem, idem.	 •
PAIC-T: 1 dita n. 212, idem, idem.
PS: 1 dita ri. 1, idem. idem.
PG: 1 dita n. 49.401, idem, idem.
PJCCO: 2 amarrados de caixas ns. 257 e

259, idem', idem.
Ralph D. Erva c/c American Consul: 1 caixa

n. 9.517, idem, idem.
R-12.062: 1 dita n. A 1.485, idem, idem.
REIC: 2 ditas ris. 5.440/41, idem,
Idem: 1. dita n. 5.427, idem, ideiu.
RGC: 1 dita ri. 41, idem, idem.
RCP: 2 ditas ns. 475 e 475 A, idem, idem.
BC: 2 ditas ns. 702 e 7r4, idem. idem.
SS: 4 ditas diversos numeros, idem, idem.
SSMCO: 4 dita n. 17, idem, idem.
SS&C°: 1 dita ri. 38.106, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 38.102, idem, idetn.
SCW; 1 amarrado n. 152, idem, idem.
SL: 2 caixas ns. 1 e 2, idem, idem.
SDC; 1 dita n • 63, idem, idem.
Idem: 6 ditas, idem; idem.
SAC: 1 dita ri. 9.058, idem, idem.	 •
Sem marca: O barricas, idem, idem.

Tho Dental-MFG: 1 caixa n. 3, idem,
Idem.

USC-ELC: 2 dita n, 1, idem, idem.

VRC: 3 ditas diversos numeros, idem, idem.
VWC: 2 caixas as. 5 e 1, repregadas e

avariadas.
WMC: i. dita n. 401, idem idem.
Vapor inglez Desna, entrado em abril de

1918.
Armazena n. 1.7-ELU: 1 caixa n. 4, ava-

riada.
AIRM: 1 sacco n. 113, roto.
Armazem n. 7-GZC: 6 caixas, reprogadas.
OLSC: 6 ditas, idem.	 -
MBC: 23 ditas, idem.
TATU: 8 ditas, idem.
ASC: 16 ditas, Mem.,'
AAC: 9 ditas, ideal.
C: 2 ditas, idem.
CNC: 4 ditas, idem.
CTC: 13 ditas; idem..
Cmc: 11 ditas, idem.
DC: 2 ditas, idem.
DAC: 2 ditas, idem.
FIC: 2 ditas. idem.
Aerroc: 1 dita, idem.
G7.,C: 14 ditas, idem.
Alfandega, 23 dee abril do 1018.-e, O at,fte•

ilante dó inspector, Carlos Proença Gomes.

consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.' •

Vapor nortieguez Oregon, entrado em 6 de
abril de 1e18:

• Arma= n. 5 - S&C: 2 caixas ris.. 86.698
e 80.768, repregadas e avariadas.

SSNIC: 1 dita ti. 3.212, idem, idem.
SSMC-511. 0: 1 dita n. 103, idem. idem.

- • Sem Marca: 1 barrica sem nu.nere, idem,
idem.

SC&C: 1 Caixa n. 700, idem, Hem.
SC: 1 dita n. 86.72:i. idem, idem.
SP-T: 2 ditas .ris. 108 e 111, idem, idem.
TBC: 2 saccos n. 20.0 sem numero, rotos

e avariados.
UX: 1 caixa n. 120, repreenda e avariada..
X-14:641: seis ditas' com diversos numeras,

¡dein, idem.
R-12.105: 3 ditas ns. 7, S e 9, avariadas. •
Sem marcas: -'15 tubos, Siem.

4 engradado n. 3, i
Sem marca • .''.folhas de Flanara a granel.
80-B: 1 caixa n. 9-, repreeala e avariada.
Nave): 1 dita n. 1.208, idem; idem.
WE-PC-16: 1 dita u. 021, idem, idem.
51: 1 di ta
Ideie: 2 ditas ris. 2.648 e 3.521, ided,

• NN: 1 barrica n. 612, itIrmi; idem: , .
044: 1 caixa u. 4.075, idem, idem

•	

•

idem.
Idurn: 1 dita n. 8.655; idem.
JAC: 1 barrica sem numero, avariada.
KAC: 1 caixa n. 20., repregada e ava-

riada.
AISSI: 7 barricas, com diversos numeros

idem.
51,01: 1 dita sem numero, idem.
W-E-P-C-71: 3 ditas, com diversos nu-

meros, idem.
dita ti. 1,. idem.'

' W-E-P--C-71: 1 dita n. 735 idem.,
W-P-E-C-71: I'dita' n. 741, idem.
51:' 1 caixa n. 3.531, idem.
W-E-P-C71: 4 barricas, com eiversos

nemeres, idem.
B&C: 12 saccos, avariados.
Cl: 2 encapados, rotos e avaria.los.

-Idem: 3 !Reg , rotos e avariados.
Idem: 19 ditos, avariados..
CSC: 1 caixa n. 7, idem.
DOC-116: 4, dita sem numero, repregada,

.0 avariada. .,
Idem-115:: 1 caixa sem numero, repregada

O avariasia.
FM: 1 barrica idem, id.-m.
Idem: 1. dita idem, avariaia.
GAZ-1738 : i caixa ri. 482.100, rppregada

e avariada.
Idem-1722: 1 dita n. 4, idem.
GSC: 3 ditas sem numero, idem.
G&C°: 1 dita n. 6.526, idem.

1 fardo il. 547, avariado.
Isnard & Comp.: 8 barricas ns. 1/8, • idem.
Indo: 11 caixas sem numero, idem.

JBO: 6 ditas com diversos numerosa repre-
gadas e avariadas.

Armazem n. 7-Vnlco: IS ditas sem 'mime-
ros. repregada,.

Vapor sueco Saga, entrado em 8 de abril
de 918:

Armazem n. 1G-AFIC-C: 1 caixa n. 7.500;
ropregada e avariada.

A-C-J: 1 dita n. 15, idem.
F----Casa Edison	 1 dita n. 9, idem.

di a n. i. 51cm.
DP:: 3 ditas SCRI numeros,- idem.
ES: 1 dita il. 2, idem. •
MI: 5 tateies sem numeres, avariados.
FG: 4 dita idem, rcpregada o avariada.
• AIC: 2 ditas • " e 9.951,idem.
I1-FAC-B: dita n. 13'7, idem. „
GPCSzC: 2 ditas- ná.. 6,466 e e/9, idem.
Grauado: 3 ditas mis. 77, 47 o 52, idem. - .
GIIL-2 . )15: 1 dita-n...16, idem.
G 1 amarrado de caixas ti. 1.4.8e3, idem.
GB: 1 sande -sem numero,, leen.
JFPFC: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

- fiada. .	 •
LR: 1 barrica sem numero, idem.	 •
AIAC: 4 caixa n. 1.321, repregada o ava-

riada.
atile: 1 dita ri. 2.304, idem idem..-
• 1 dita n. 1, idem idem.
.20)- Alaurieio Teitu: 1 caixa ri. 8,219,

idem idem. -
MB: 2 ditas ris. 9 e 10, idem idem.
1.310-e21.000: 1. dita n. 5, idem idern. -
M-51: 6 ditas com diversos numeres, Idem

idem.
51: 6 ditas idem, idem idem.
2.050: 2 ditas ris. 2 e 4, idem idem. •
N: 1 dita 11.42, idem idem.
Idem: 2-barricas sem nu.nerce, ideni idem.
OLC: :2 amarrados de caixa 'ns. 5 e 3, ideie

idem.
OOP: 1 caixa n. 5.356, idem idem.
IIGG: 5 ditas com diversos numeros, idotn

R: 1 am. arrado de caixas n. 5.350, idem
• em.	 •
idldem: 1 caixa n. 7.993. idem idem.

Idem: 4 ditas com diversos numeros, idem
Fiem. •

- 12.002 - RC: 2 ditas idem, idem idem.
e AM: 44 amarrados de ferro, avariado.

MB-341: 1 dito idem. 	 ..	 •
LR-322: 10 dito deern.
Idem: 13 chapas. idem.
Idem: 101 vergas do ferro, idem.
N-B-B-2.540: 12 amarrados do ferro,

idem.
V-2.629-B-B: 36 ditos, idem.
Portuespa: 2 . caixas, repregadas e ara-

r apdoal:t.
0gueze Joe: 4 ditas, idem idem.

CCC: 4 ditas, Hem idem. .
CB: 2 ditas, idem idem.

. FIC: 1 dita, idem idem.
TBC: 1 dita, idem Hein.
WIC,: 2 ditas, idem idem.
BCC: 1 dita n. 10, idem idem. ,
Casa Beim: 11 ditas, idem idem.
idem: 1 barril, idem idem.
Alfaudega, 2e de abril de 1918.-0 ajudam:-

te do inspector, M. AntOltill0 de Carvalha
Aranha	 •

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, se. faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que fOram.descarregaios para esta repartieee
os volumes abaixo menciona-los com siguaes
do avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de. ia
dias para providenciarem a ',respeito. 	 .

Vapor norlietluoz OP813012, entrado eni- G de
abril de 1918 :	 .

Armazena 11. 5 - W-71-E-P-C : 4 bar-
ricas sem. numeres, ropregadas o avariadas,

PMC : 2 saccos sem numeres, rotos. '
044 : 1 caixa n. 3.601, repregada e ame

nada.

iLlfandegs do Rio de Janeiro

Pela inspectoria.desea alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartirjo
os volumes abaixo mencionados com signaes•
de avarias e de falta; devendo seus 'donos ou
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QT 1 dita ti. 25. idem, Idem.
R- M- 144- A&C 1 dita n. 52, ava-

riada.
RWC-L : 1 dita n. 253, represada e avia.

II-2.463 : 2 ditas ns. 6 e 8. avariadas.
Idem-12.241 : 1. bobina, idem.
Sem marca: 1 barrica, sem clamem, raiare

gada e avariada.
SDC : 1 caixa n. 137.505 idem, ldem.
SAJ :1 barrica n. 353, idem, 	 idem.
Sem marca : 1 sacco sem numero, roto.
Idem :1 barrica idem, rapregada e ava-

riada.
Idem : 1 caixa idem. idem, idem.
VBC : 1 dita n. 1, idem, idem.
IW :1 dita n. 4.639, idem. idem.
Mie : 1 dita n. 964.433, idein, idom.
CSC :11 barricas do diversos numeros, idem,

Idem.
DOC-116 : 2 baixas sem numero% idem,

idem.
DPC	 amarrado do caixa idem, idem,

idem.
FG : 1 encapado idem, roto.
FMC: 1 caiva ti. 83.403, idem.
GSG: I dita sem numero, Hem.
JC&C: 2 ditas tis. 704 o 703, idem.' •
3110: I dita n. 1.049, idem.
LN: 3 ditas com diversos namoros, idem.'
LN: 1 dita Ii. 1.067, idem.
IIISM: 1 barrica sem numero, idem.
Idem: 1 dita it. 562, idem,
WEPC-71: 3 ditas n. 16 o sem numero,

Idem.
Nair,: 1 caixa n. 717, 716, idem.
WEPC-71: 2 barricas n. 17 e sem nume-

ro, idem.	 •a
Vanor nacional Itaperzina, entrado em abril

tio 101.8:
Armazern n. 17 - TOG-Porto Alegro: um

quinto sem numero, vasando.
SN -- Porto Alaga: 1 caixa idem, repre-

sada.
yelez: 2 ditas idem, idem.
Vapor sueco Saga, entrado em 8 do abril

do 1918:
Armazem n. 16 - IICIIC: 3 fardos com di-

versos numeras, rotos o avariados.
JBO: 1 caixa n. 9.226, repregada o ava-

riada
JAW: 1 dita n. 1.403, avariada.
JSFTC13: 3 barricas saiu numero, idem.
LLTD: 1 amarrado de caixas n. 12, repre-

gado e avariado.
LSC: 1 barril sem numero, vasando.
MB-330: 1 caixa it. 6, repregada e ava-

riada.
MB-3.341: 1 dita n. 11, idem.

NIMB: 1 dita n. 120, lacra.
2.070: 2 ditas ns. 3 e 2, idem.
Idem: 2 ditas ns. 15 e 16, ideina
L008: 1 dita n. 12.859, idem.
10: 2 ditas it. 23, idem.
63: 2 ditas ns. 1.121 o 1.123, idem.
51: 2 caixas ns. 513 e 3.462, reprogadal

avariadas.
1 dita n. 3.318, idem, alam.

Oà1: 1 dita it. 376, idem, idem.
ODO: 4 barris, idem, idem.
PSC: 1 caixa n. 17, idem. idain.
Idein-F: 1 dita n. 16, idem. idetn.
ANL: 2 ditas ns. 12 e 16,
BC do ea 1 dita n. 11, idem, idem.
Conteville: 1 dita n. Ou, idem, idem.
CCVP: 1 dita it. 5, idem, nem.
411.1-Paranaguá: 5 barris, vasando e ava-

riados.
DPC: 4 caixas, represadas e avariadas.
D: 1 dita ti. 5, idem, ideai.

ESC: 6 ditas de diversas marcas, idem,
idem.

FF1I: Ia fardos, avariados.
Fie: 1 barril n. 3, ideia.
FM: 1 caixa n. 11.256, reregada e ava-

riada.
FFII-F: 4. dita n. 1, idem, idem.

-3-FAC: 1 dita n. 120, idem,
idem.

FRNIC: 1 dita n. 9.968, idem, idem.
GHL-2.015: 1 dita a. 1, idem, alam.
Gradado: a dita n. 54, idem, Mens.
Ilenry Rogers Sons: 2 engradados ns. 107 0

108, idem, idem.
IIMS: 2 fardos, rotos o avariados.
PGM: 1 dito, idem, idem.
II: 1 caixa n. 5.002, represada e ava-

riada.
Idetn-12.062: 1 dita, idem, Idem.
RGG: 2 ditas as. 1.058 e 1.037,

idem.
Ideia - REV: 1 dita n. 1.061, idem,

idom.
Sister of Charity: 1 dita, idem, idem.
SCIC: 2 ditas ns. 9.942 e • 9.944, idem,

U13&C-C: 4. fardo o. 7.807, roto e ava-
riado.

l aom: 4 ditos, avariados.
WL: 4. barrica, vasando e avariada.
X-14.637: 2 caixas, repregadas e ava-

riadas.
CBC : 60 amarrados de chapas, ava-

riados.
Idem: 4.31 chapas soltas, ident.
Idem - ASEG°: 1 amarrado do chapas,

idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 25 de abril

de 1918.- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

2Ifandega do Rio de Janeiro

Pela iuspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos Interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gnaea do avarias e de falta, devendo seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no prazo
do 43 dias para providenciarem a respeito.

Vapor norneguez Ore gon, entrado em 6 de
abril de 1918:

Aratazem n. 5- TBC: 1 sacco sem nnmero,
roto.

Sn marca: 1 barrica idem, repregada
avariada.

SM: 1 caixa n. I37.504, idem, idem.
X-11.740: 1 dita n. 6.246, idem, idem.
Sem marca: folhas a granel sem numero,

avariadas.
AFI: 1 caixa n. 20, repregada.
ABC: 1 sacco, roto.
13&G: 2 ditos n. 7, ideia.
CII: 105 fardos avarfados.
CFG: 1 barrica repregada.
FG: 1 encapado roto e avariado.'
GB: 6 saccos idem, idem.
J110: 1 caixa n.5.022, repregada e avariada.
Atoai; 1 barrica sem numero, idem, ident.
Idem: 1 dita n. 516, idom, idem.
WP-93-EC: 1 caixa n. 405, idem, idem.
NII: 1 dita n. 570, idem, idem.
NNIG: I dita a. 711, idem, idem.
WP-276-1;C: 1 sacco sem numero, roto e

avariado.
fatie: I, dito idem, idem, idem.
Sem marca: 1 barrica n. 46, idem, idem.
Idem: 2 saccos s eaa numero, idem, idem.
Vapor nacional Elpirtin,t, entrado em abril

de 4918:
Atanazem n. 7-AS: 1 caixa n. 38, repre-

/sada e avariada..
Variar sueco Saga, entrado cru 8 de abril

de 1918:
Atanazem n. 10-1111G: 1 caixa a. 1,032,

represa-Ia etavariada.
Idem: 1 dita a. 1.039, idem, idem.
L-4-•L: 1 Can. 401, idem, idem.
X--14.637: 2 ditas, ideia, ident.
Ilapkins: O vigats de ferro, ma Macias.,
V-B-2.350-B : 20 rolos, idem.
INIG: I caixa it. 1, idem.
ClIG: 40 amarra/las chapas, idem:.
Idem : 50 chaaaa, i leia.
1151° V': 15 amarrados de•zinco, iâem.

VW&C.: 1 caixa n. 3, repregada e witt
r•ada.

VB&C-C: 1 fardo ii.a. 	 , idem, idem.
F-W-S-G-0: 2 caixu s. 1.576 0 1.577ai

idem. ident.
3130: 1 dita n. 9.239, idem idem.
J. L. da Costa: 2 ditas 	 .822 e 1.83,

idama idem .
Companhia Papelaria Brazil : 2 ditas nume,

ros 1.833 e 1.828. idem, Hem.
Idem : 1 fardo,. roto e riu
JCÁ: 2 caixas as. 4.317 uu s4.349, repreJ.

gadas e avariadas.
JCYA: 1 dita n. 17.
JLCC: 1 dita n. 312, idem, idem.
MLC: 8 barricas diversos numeres, idem;

ident. •
8 caixas idem, idem, idem.

C-B-00: 1 dita a. 204, idem, idem.
N-C: 2 barricas sem numero e n. 5, ideai,

idem.	 •
1.477: 1 caixa ri. 4.002, idem, idem.
21.000-Te: 2 ditas as. 3 e 9, idem, idem.
154: 1 caixa ri. 691, repregada e aVa-•

nada.
51: O ditas diversos numeres, ideia, Idem,
PA-2.008-TC 1 dita n. 1, idem, idem.
Orgel: 2 ditas as. 23 o 29, idem, idem,
OCJ: 2 amarrados-caixas ris. 1 e 17, idearas

idem.
-O 54 : 1 caixa n, 654, idem, ident.
OCJ: 2 ditas na. 11e 3, idem, idem.
OLC: 1 aaiarrado-caixa n. 1, ideia, hiena,
Orgel: 1 caixa n. 24, idem, idem.
11: 1 dita a. 5.009, idem, idem.
idem: 1 amarrado-caixa, idem, ideia..
AL-. Bainho: 1 caixa n. 6, idem, idem.

1 dita ri. 5.437, idem, idem.
Sem ma sca: 2 barricas, 

-
"dem, idem,

Idem: t caixa, idem, idem.
VW&C: 2 ditas as. 4 e 2, idem, Watts:

: 1 dita n. 10, idein, ideia.
13C&C: 2 amarrados-caixas ns. 1 e 3, iddai

idem.
CC: 1 caixa n. 1, ideia,
A-J-C: 1 dita a. 14, idem, idem,
Casa Cruz: 1 dita n. 537, idem, idem.
FG: 1 dita, idem, ident.
IICHC: 2 fa rdos lis. I 400 e 4.410.
Idem: I dito a. 4.373, avariado.
IC: 2 caixas ris. 5 a 15. idem. •
Mauricio 'feitel : 1 dita u. 8.260, ideai.'
/21.000: 1 dita n. 10, idem. ident.
M-10: 2 ditas 114. S e, idem idem.
01 : 3 ditas diversais numeros, idem, icarria,

2 barris, vasando.
39.000: i caixa a. 1, repregada o ava,I,!

'fiada.
OLG: 1 dita n. 2,947, idem.
0111: 1 dita n. 1.060, idem.
II: 1 fardo n., 6.455, avariado. •
MG: 1 caixa n. 1.036, repregada

nada.
AAA: 1 dita n. 66.001, idem:
AD&C: I dita n. 26. ident.
ABC: 1 dita n. 1, idem.
A,szfe 1 dita n. 21, ident.
N-11G&C: 1 amarrado de caixas mi; fal

idem.
CJC: 1 caixa n. 20.456, idem.
Financial Residoncy: 8 ditas diversos numea

ros, repregadas.
J 1)upas-F206: 1 dita sem numero,repre-

gacia e avariada.
G&F: 1 dita n. 3, ideai.
GIIL: 2 ditas as. 2a e 13 ideia.
IIL-2.015: 6 barricas diversos numero,

idem.
A Ifandega do Ria de Janeiro, 25 de abril do

1918.- O ajudante do inspector, Carlos Pro-
enga Gomes.

i•n••••••1

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria dota Alfan asai, ai ais ,

blica, para conhecimento dos intaresaa.a•
ene furam desmarca los para esta rrpasta.
ÇÁO os volumes abaix) mencionados cuia si-
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gnaes d,e avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor noruegnez Ore gon, entrado em O de
abril de 1918:

Armazem n. 5-80: 2 fardos ns. 145 e 144,
avariados.

Navio: 1. caixa n. 1.230, repregada e ava-
riada.

NB: 1 dita n. 508, idem, idem.
044: 1 dita n. 3.603, idem, idom.
RWC-L: 2 ditas ns. 262 e 260, idem,

idem.
SCB: 2 ditas ns. 42.218 e 42.432, idem,

idem.
SC: 1 dita n. 86.782, idem, idem.
Som marca : I barrica sem numero, idem;

idem.
S&C: 1 caixa n. 80.700, idem, idem.
S-M; 1 dita n. 3.092, idem, idem.
SAJ: 3 ditas ns. 253, 675 e 530, 'idem;

idem.
Sem marca: I barrica sem numero, Hena,

idem.
Sem marca : Folhas do Flandre a granel

sem numero, avariadas.
CII : 95 fardos, idem.
Idem: 3 ditos, desmanchados.
EFCB: 1. caixa n. 48, avariada.
ABC: 1 dita sem numero, repregada, o av-i,:a

nada.
13f: 1 dita n. 1.637, idem, idem.
BC: 1 barrica sem numero, idem, idem.
CCB: 1 uaixa n. 4.104, idem, idem.
CRY-Brasil: 100 barricas ris. 100, que-

bradas.
FAJ: 1 barrica n. repregada e avariada':
GB: 3 caixas sem numero, repregadas.
Indo: 1 dita n. 16.957 idem,
JOB: 1 dita sem numero idem.
151-IIIP-JCC: 3 ditas, diversos numeroS,

repregadas e avariadas.
JBO: 5 ditas idem, idem, idem.
MSM: 4 barricas idem, idem, idem.
NMC: 3 caixas idem, idem, idem.
R-12.660: 2 ditas ns. 22.300 e 22.307#

avariadas.
Vapor inglez Marnari, entrado em 17 de

abril de 1918:
MRM: 1 caixa n. 212, repregada o ava-

riada.	 •
MW: 1 dita n. 292 idem, idem.
AIRM: 3 encapados ns. 215, 286 e 288, re3

pregados.
MW: 2 caixas ris. 355 o 299, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 297 e 278, repregadas ó,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 202 e 296, avariadas.
Idem: 1 dita n. 259, repregad_a, e ava,r;

nada.
Idem: 1 dita n. 369, avariada.
Idem: i dita n. 365, idem.
Idem: 1 dita n. 361' idem.
Ideia: 2 ditas ns. 364 e 366, idem.
Idem: 2 ditas as. 339 o 305, repregadas

avariadas.
C1i-25-KC: 1 dita n. 4 idem, idema
468: 1 dita n. 8 idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5 idem, idem.
Pacheco: 1 barrica n. 5 idem, idem:
Sem marca: 4 saccos sem numero, vasio34

I caixa n. 2, repregada e avariada.
fRC: 1 dita n. 768 i:era, idem.
ARO: 1 dita n. '76, avariada.
Armazem ri. 6 - BD-/DKC: 1 caixa ri. 6,

repregada e avariada.
BD: 1 barrica n. 4, idem idem.
Idem: 1 caixa n. 7, idem idem.
Drogaria Berrini-E: 1 dita n. 1.923, idem

idem.
Casa Pratt: 6 ditas, diversos namoros, idem

idem.
GB: 7 saccos idem, rotos e avariados.
Holsudam-10.064: 1 barrica n. 4, reprea

gada e avariada.
Idem: 1 dita n. 3, idem idem.
HoIsudara: 4 caixa n. 1.038, idem idem..

LR: 3 ditas ns. 46, 41 e 42
'
 idem idem.

LR: 2 engradados ris. 86 e 88, rotos e ava-
riados.

Brasil: 1 caixa n. 7.308, rapregada e ava-
riada.

BD-IDPC: 2 ditas as. 21 e 3, idem.
BB: 4 barrica n. 5, idem.
Idem 1 caixa ri. 8. idem.

1 dita n. 5, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 1.925, idem.
FG&Cia: 1 dita n. 10, idem.
LMC: 1 fardo a. 2, roto.
MB: 1 caixa ri. 1.700, repregacia.
AIW: 22 ditas, diversos numeres, idem.
468: 1 dita n. 5, idem.
101: 7 ditas, diversos numeres, idem.
Pacheco. 1 dita D. 6, ideai.
PS: 7 ditas, diversos amuos, idem.
Rcylrigues: 4 ditas ris. 7, 10, 8 e 2, idem.
RO: 1 dita a. 20, idem.
SGC: I dita n. 11, idem.
SC: 1 dita n. 1, idem.
SBC: 1 barril ri. 3, repregado o vasando.
The Britisch Legallon: 1 caixa sem numero,

repregada. .
V-B-C: 9 caixas diversos numeres, idem.
P--W--C-L: 1 dita n. 7.600; idem C asa-

Idem : 1 dita n. 7.358, idem, ideai.
W: 1 dita ri. 1.873, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 5.084, idem, idem.
Sem marca: 400 saceos sem numeras, rotos

e avariados.
Vapor sueco Saga, entrado em 8 de abril

de 1918:
Arinazem n. 16-V-B--B-2.367: 1 bar-

rica a. 78, repregada e avariada.
Si: i caixa n. 3.673, idem idem.
C-B-90: 1 dita n. 1, idem idem;
Idem: 1 dita n. 217, idem idem.
054: 2 ditas ris. 690 e 691, idem idem.
51: I dita n. 3.443, idem idem.
21.000: 3 ditas ris. 7, 10 e 4, idem idem.
11: 2 amarrados de caixas, ris. 1.541/15 e-

4.531/38, idem idem.
Idem : I. dito as. 1.533;1.540, idem idem.

'Idem-12.062 : 2 caixas sem numero o 509,
idem idem.

Idem idem : 4 ditas ris. 504.505, 506 e 503,
idem e vasando.

RTR : 1 dita n. 31, idem o avariada.
Sem marca: 2 barricas sem numero, ideia

idem.
SDC: 4 caixas ris. 18, 56, 37 e 34, idem

idem.
VRC: I dita n. 7.406, idem idem.
Orgol : 4 encapado n. 4, roto o avariado.
Giffoni : 1 caixa n. 9.827, repregada.
RRR-B-Porto Alegre: 5 encapados de 03

avariados.
SDC: 58 caixas, idem.
MB: 1 dita n. 2, idem.
Idem-384: 1 engradado ri. 1, repregado _t)

avariado.
MBC0-184 : 1 caixa n. 1.413. idem idem.
Armazem ri. 16 - 51 : 4 ea'xas as. 519,

1500, 515 e 561, repregadas e avariadas.
CB-99-C	 eita n. 208, idem idem.
21.000-M : 2 ditas as. 14 o 6, ided

idem.
Idem : 1 dita n. 12, idem idem.
B-Z2.636-B : 1 barrica. idem idem..
Oede : 2 caixas ris. 3 e 90, idem idem.
PW : 1. dita n. 10, idem idem.
PJC° : 1 amaarado do caixas n. 266, idem

idem.
R-12 . 0'73 : 1 caixa n. 7.102, idem idem.
12.420 : 1 dita ri. 2, idem idem.
RIIC : 1 dita n. 5.432, idem idem.
RWC : 2 ditas ris. 2.675 e 1.920, idem

idem.
Sem marca : 2 barricas, idem ideia.
Villas Baas & Comp.: 2 caixas ris. 1.784 O

1.783, idem idem.
JCA : 1 dita n. 44.366, idem idem.
13D-AC : I dita n. 196, idem idem.
BMC 1 amarrado caixa n. 48, ideia idêni.
Casa. Pratt :	 caixa n. 24, idorn idem.

CPC-3.022 : 1 dita n. 4, idrm idem.
CPC-3.021 1 dita n. I, idem idem.
DSN1CNI&C°.: I dita n. 581, ideal idem,
FFII : 1 fardo n. 871, idem idem.
FPC, : 1 caixa n. 8, idem idem,
1113-FAC : 2 ditas ns. 134 e 154, idet

idem.
II213-FAC: 1 dita n. 132, idem idem.
11111-FAC : 1 dita ri. 152, idem idem.
Coração : 4 çarricas ris-. 19, IA, 13 o 12,

idem idem.
IIMS : Ijardo r:. 449, idem ideia.
IINYTC° : 1 caixa n. 176.503-0, idem

idem.
Rapaid Happim : 1 dita n. 176.503-3,

idem idem.
Armazem n. 16-JR: 1 caixa n. 1, reprol

gada e avariada.
JAW: 1 dita n. 601, idem idem.
LFB: I dita n. 1, idem idem.
AILC: 1 barrica n. 17, ideia idem.
MoVo: 1 dita ri. 6, idem idem»

ideAma .to Geral-1.249: 1 caixa n. 6, idem

Casa Pratt: 3 ditas lis. 66, 40 o 23, ideal
idem.

CAL:-2.013: i dita n. 15, idem idem.
CBC: I dita, n. 28, idem idem.
DMCC: 1 dita n. 2, idem idem.
FPC: 1 dita n. 6, ideia idem.
FMC: 1 dita n. 3, idem idem.
Honrar Ilogers: 1 engradado n. 109, ideai

idelC111.:1 caixa n. 8, idem idem.
IMC: 3 ditas as. 725, 710 e 703, idem idem..
SIPC: 1 dita, idem idem.
JLCC: 1 dita n. 849. idem idem.
J.L. da Cos'a: I pacote, roto.
JAW: 1 caixa n. 607, repregada

4 dita n. 577. idem idem.
AILC: i barrica ri. 25, idem idem.
MB-211:1 caixa. n. 1, idem idem.
MB: 4 dita n. 2, idem idem.
Si: 1 dita. n. 3.469, idem idem.
Alfandega de Rio de Janeiro, 27 de abril do

1918.-0 ajudante do inspector, Carlos Proen-
ça Gomes.

rdinisteria da Agricultura, Industrig
e Commerclo

inieutoria Gera/ de Contabilidad'
CONCIYRRENCIA PARA 'A IN STALLAÇÁO DE

FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACUAI,.
Do COM O DECRETO N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1018, PUBLICADO NO
cDIARIO oFFICIAL> DE 24 DO MESMO
MEz

De ordem To Sr. ministro, faço pu-
blico, que no dia 10 do maio proximo
vindouro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta Secretaria de Estado, propostas
para a installação de ires fabricas do
soda caustica, nos termos do decreto nu-
mero 12.921, de 16 de março de 1918,
publicado no Diario Official de 24 de
mesmo mez.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pra-
algas no citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem installaI:
as fabricas;

b) o prazo, derltro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser 3C0111.4
panhados:

a) de documentos que provem dispoe
.0 requerente do força hydro-eleetrica#
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade Sufficiente ao
funecionamento da fabrica que preteum
der installarj
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b) projecto de conjuncto e detalhado

da fabrica a installar, acompanhado de
Mamaria descriptiva e de_ orçamento
minucioso das despezas de instalação.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos acima referidos serão apre-
sentados em em:algaras fechados o la-
crados, trazendo cada um o nome do
apresentante.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do pretenden-
te. Esses envolucros serão Lambem fe-
chados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

A escolha daS propostas obedecerá ao
'seguinte citaria:

a) antes de •. tomar conhecimento das
propostas a commissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade aos
pretendentes;

b) dentro de cinco dias, depois do rea
cabimento das propostas, serão, - por
edital,, publicado no Diario Official, de-
clarados os nomes dos coneurrentea
julgados idoneosa

e) no terceiro dia util, após a pia,
"'alemão desse edital, ás horas e no
local nelle fixados, serão abertas e lidas
as propostas dos concurrentes julgados
idoneos em presença dos mesmos ou
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir á essa formalidade; 	 .

d) cada um dos proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador- rubricará
a proposta de todos os outros, o Ima
será Lambem feito pelos membros da

Commissão julgadora; •
ic) as propostas, cujos autores não fo-•

rem julgados idoneoa, deixarão de ser
abertas e varão restituidas aos interes-
sados logo depois da publicação a que
se refere a lettra b;

f) se nenhuma duvida houver sobre a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas a lidas no mesmo
dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre á
escolha das propostas serão atlas publi-
cadas na integra no Mario Official;

h) serão excluidas da concurrencia,
embora ,os propjnentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não
satisfizerem as exigenclas deste edital e
as que fixarem para a • inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo su-
paiol' a • um anuo a. contar da data do

• ajuste que fôr celebrado para o fim que
-se tem em vista.

Os requerimentos o documentos acima
• mencionados serão apresentados ern du-

plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e seladas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciar a produeção
da soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de • igualdade - de prazos, aos
atue se propuzerem a fazer' instalações

-de maior capacidade da producção.
Os proponentes 'preferidos perderão o

direito á ore.ferencia, •sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data . em que forem convi-
dados pelo Diario • O! ficial a assignartm
De respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a-", preferencia
Caberá aos que se seguirem na respectiva
'classificac,ão, segUndo o arnado do me-
nor prazo e da maior producção.

As fabricas, • deverão -ser. installadaa
"cna localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos , tres primeiros
legares ou• duas delas se referirem' á
Inesma localidade, terá preferencia para
Tunccionar nessa localidade a , mais bem
Classificada. A's duas outras, na ordem
'da classifica_ção, Porá Dern2ittida a esra

lha de contras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acc.eitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria de Estado dos Negocias da'
Agricultura, Industria e Condiercio, em
27 de abril de 1918. O director geral,
Mario B. Carneiro

Directoria do Serviço de Industrig,
• Pastoril	 •	 -

CONCURSO DE MEDICOS VF,TERINARIOS.-q
De ordem do Sr. ministro, faço pu-

blico que, a contar •asta data e dentro
do prazo de 30 dias, estarão abertas nes-
ta directoria as inscripções para o con-
curso de medicos veterinarios, is qual
obedecerá. ás seguintes condições:

I. Os candidatos deverão requerer tad
director do Serviço de Industria Paste-.
ril a sua inscripção, juntando documews
tos que provem:

a) sua qualidade de cidadão braole
loiro;

6) bom procedimento;
c) capacidade physica, mediante ai:-

testado medido, do qual conste não aof-
frer de molestia contagiosa ou incuraa
;vai;

d) attestado	 vaccina- ;
e)' possuir certificado • ou diploma de

veterinario ou de medico por qualquer,
curso de veterinaria, OU _faculdade de
medicina do paiz, reconhec &dana:ate
idoneas;	 •

Z. O candidato - -á inScripção poderã
lambem juntar ao , seu requerimento
quaesquer outros documentos que pra-.
vem habilitações especiaes e serviços
Prestados á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, CASO;
pelo, resultado do concurso, fique em
igualdade de condições . com outros can-
didatos; -

3.° Findas .as inscripções, os requer'..
mentos -e documentos serão 'examinados
e informados pelo aunceionario que foi
designado para servir do secretario da
-Commigão examinadora e posterior-
mente despachados pelo director do ser-
viço.	 • • •

Não 'será concedida prorogação
apresentação de documentos que fajta,:
rem' ou não satisfizerem ás • exiganaias
da 4i e- as constantes da condição deste
edital.	 •	 •

O resultado das irseripções seri pua
'blicado no Diario Off¡eial.- •

4." O concurso, que se • realizará mi
dias uteis consecutivos, . salvo caso de
molestia de qualquer dos membros da
mesa, versará sobre as seguintes
rias:	 •

0,anatemia e physiologia dos animaes
domes tif o s ;	 •

b) .propedeutica e clinica arnedico-cira•
Turgica dos animaes domesticas;

e) . bacteriologia, parasitoldgia e ana-
tomia pathologica applicadas á veteri-
liaria;	 •
_ d) therapeutica, hygiene e policia sa-
nitaria dos animaes domesticos;.

e) zootechnia.
5.• As provas de concurso constarão

de urna prova escripta e uma prova pra-
tico-oral; Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela •commissão or-
ganizadora. as quaes deiverão compr a

-hender todas as inalarias exigidas por
este concurso.

A prova eseripta será effectuada
prazo maximo de. duas horaa, sob a fis-
cal izaa ão dos inambros da e o mrai 9fr,
para essa prova cada candidato ~abará
as folhas de papel que desejar, rubrica-
das. no 'acto, pelos examinadores.

aÇadsa mulidals) •entreará 'Qua. Pina

escripta ao presidente da oonamissãOi,
que a colocaqa em um enveloppe ohm-,
pletamente laçrado e rubricado pela'
mesa examinadora, assinado Lambem
pelo autor da \ prova. •

Durante a prova eSeriPta,	 OOrICUt5d
rentes não poderão deixar os seus MO.;
res, salvo case, especial de precisareffl
dirigir-se ao presidente do concursos •

.para obter solução de qualquer duvidai
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova, pratico-oral será dado'
'a cada candidato', o prazo que- a commisa
são examinadora'. resolver conceder, xP
vista do ponto sorteado.

Esse prazo, porém, não poderá ser in-
ferior -a uma hora.	 a

6.• Será eiclUido do concurso qual.,
'quer candidato que desacatar aa com-i
missão examinadora ou que for apaa:
rihado commettendo fraude nas provas.;

r7.` Depois de ', realizadas as provas
'escriptas es. pratico-oraes, reunir-se-ha
a commissão organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul-
gamento do concurso.

Para ser feito asse julgamento, . cada
examinador ,nesso \ numero incluído o
presidente. lançará; em uma urna unia
cedula contendo a; nota que merecer o

-candidato.	 -
Finda a votação lelativa á cada con-

currente, o secretario retirará da urna
as cedulas e, com assistencia da mesa-
examinadora, sommará os valores de to-
das as notas e dividirá a somma pelo
numero do votantesa obtendo assim a
nota que o candidato 'obteve no concurso.

Para a classificação de concurrentes,
postos em igualdade; de condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia •
absoluta os meclicos-veterinarios diplo-
mados pela Escola Superior de Agricul-
tura e. Medicina Vetermaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
leres para a apreciação do julgamento;
a optima valerá trea; a boa, dous; a sot-
'rival, um, e a má, Zero. As fracções
resultantes da divisão a que se refere
este artigo não serão desprezadas; ac
contrario, influirão na classificação. doS
concurrentes.

Para a classificação dos concurrentas
postos em igualdade da condições pelo
julgamento das provas, ter-se-lia em
vista os documentos apresentados por
occasião da, inscripção e os- serviços pre-
stados á repartição..

8.' .Feita a classificação dos canclida-
toa, será a mesma enviada ao ministerio, •
tom a cópia authentica das actas lavra-
das durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados estes documentos
de um relataria do presidente da mesa
expondo as occurrencias dignas de-nota
que. se tenham dado durante o coa-
curso.	 •	 •

O.' A • mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço de
Industrio, Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção de veteri-
naria, de um dos ajadantese dessa secção
e de dona professores da Estola Supta•
rior de Agricultura e . Medicina Vetara-a
nada.

' Rio de Janeiro, 14 de abril. de 1918j4
— Alcides Miranda; director do Serviçosa

ANEUNCIÓS- '
COLLECÇÃO DE, LEIS DE . 19/7. -‘

Acha-se exposta á venda na - Tiaes6V.
raria da Imprensa Nacional...
Tres volura.e.s 	 • 	 	 	 R9100;3i
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

1,41,

- e* AVISO I

¡forem acompanhadas 'do porte do Cor.
leio não serás) attendips, assim como

As encommendas de obras que não
não se pôde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares. do eDiario Offi.
eial» sellos do Correio ou estampilhas de

Uno adhezivo.

A. \
i aoção Penal '(Amplia, aVe Lei n. 62,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1899—	 $303

¡ Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-

' mero 11.521, de 10 de março de
1915. • • .. $500

'Agricultura (Crèa o Ministcrio da).
' Decr. n. 1.606. de 29 de dezembro

• de 1906 	 	 55n0
-	 ..
131fandegas (Relatorio apresentado ao
. Ministerio da Fazenda sobre fiscali -

zação das), por Leopoldo L. de Alen.
. car 	 ******* i 1500d
!Annuario de legislaçâo de fazenda -e
e referente ao anno , le 1916, por Af-

foaso Duarte Ribeiro 	  63000
t.Armazens geraes . (Regulamento para o
. estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
. do 21 de novombro de 1913 	 	 $500

‘titA str on o ni j e (Traité d'), de
. E. Liais. 	 	 5$01,0
Automoveis [(Tabellas para os preços

idos)„, Le Cla •• • jo A__•_•_.... 'J. •:.2...•,• .--___1_•_23	 ;20{§

c
Caixa de AMortizeção (Regulamento da)1.1

de 1897 	  1$000
Decreto n. 6.711, do 7 de novembra

Carros (Tabellas para os preços dos).
. reis, 	 .	 $200

1,,
Casa de Detenção (Regulamento da)e

Decreto' numero 6.863, de 27 de fe-
, vereiro de 1908.	 $500

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula'
cão em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	  23000

Chèques (Regulamento sobre emissão
• de). Decr. n. 2.591. de 7 de agosto

ae 1912 	 	 	  5500
porographia da Pr o vin ci a do

ceará. . . .	 • 15000
Migo Civil Brasileiro.' Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume

KM . ) • •	 • • e • • • •..,, 	 ... e • 105000

Codigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.071,
• de 1 de.janelro de 1916), um vo-

lume (M) 	  n$003
• Projecto (Trabalho da Commissão da
-Camara dos Deputados) — 8 volumes

be ( M ) 	  20$000
é— Projecto (Commissão Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  6$000
Projecto (Commissão Especial do S è-

nado) 3° volume (M) 	  2$000
Projecto do Dr. Antonio Coelho llo-

driguh. 	  3$009

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por, um magistrado

• mineiro. . 	 	 35000
Codigo do Processo Criminal doDistri.

cto Federal; cartonado 	  _4$000
Cofre de Orphãos (Regulamento-para a-
- escriptureçao do). Doce. p, 5.143. do

13 de março de 1897 	  15003
conectorias Federaes (DA novas lastra-
. cções para o serviço das). Decr. us-

mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911. • 	 - 0508

Compilação dasA leis federaes sobre ore
ganisação municipal do District° Fe-

, dera', pelo Dr. 'Alexandre Soares de
Mello (M).	 25000

Concessões de pomas d'agua (Elegu/ae
mento' para as). Doer. ri. 3.056, da
21 de outubro de 1898 	 	 5490

Consolidação das leis das Alfan-

Consolidaçãó das leis relativas sieis li-
. mitos das circumscripções j udiciarias

do District° Federal (M)	 35000
Consolidação das leis da Justiça Fe-

deral . 	  55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Coriea 	  nOte

Constituição da Republica. .. .e 15000

Consumo (Regulamento para arrecaden
ção e fiscalisação dos impostos de) e
Decreto-n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	  25000

ae Decreto n e 12.351, do 6 de janeiro de

Consolidação dos re gulamentos, actos a
decisões relativas ao imposto de cone
sumo e transporte..	 401/0

Corretores de Fundos Publicos (hegu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 de
abril 00 i8o3 *****	 IL/_e_g_ur . •szsj	 015ini

Diccionario Geographico das Minei do

Docas portos maritimos, etc. (Reporto-

Junior (M) 	

reira 	

rio da legislação sobre), por Caetano

Brasil, pelo Ur. Franci	 gl

' 

•• 	 	 55000•
eco 'acio Fer-

	  125000
Decretos do Governo Provisories 

de março de 1890 	  400
de; outubro de	 * ... eie 75200

- de dezembro de.1890 	  35006-
2509t

• ddee fjeavneeriree
irode 189-1 	

 MIJO
Decisões do Governo Provisorio;

e 2° fascisulos 	  3$000
. 30 e	 . ... 	 e,...	 25000
Additamaao.  .	 15500

Decisões do Governo (Collecçbes ele):
de 1851 	  .	 •	 ,	 35000
de 1832 	
de 1833 	

, 	 •
	 35000

35000. ...	 ee,
do 1850..........	 .......... eee	 3$000
de 1807 , ... .. ••	 •,•—• i•-•:•:-• • •	 3$0oo
de 1891 . ... - .

▪ 	

..	 . e.ee	 45500
de 1892 	

•	

ee•-••	 45000
de 1893 ..e•See-i-i. • :4-C • • .1"-• • • %.",i7r.5

	 25590
da 1891......Teeese....e.see.•esee 45009
de 1895 	 -	 350M/
de 1896, .. 	 ea , 	et*

•	

• :Ce_T,:,""
	 35000

de 1807 .. - .. • - ft:Ir.., • •	 35003
de 1898. ..	 3-_-"•:•. • :à:C

	 25000
35500

de 1900...• • il:•••-.7,:lifiziero-Crn • • •n=e-i,i,'
	 3$000 _

de 1901 ...	 35000
de 1902... ... , . 	 -	 • es::ae

	 3$00a
de 1003.	

•	

ees..-át" 45009
de 1904. . . . . - .. ..ee.e....essesseeeeee. 	 45503
de 1905. e•	 :"•—•—•" 	 45500
de 1906....e.e..,e-e,....ee ese...e.e.wr 	 moa
do	 ... . . .	 55600
de 1908. e• ;kir
	 55000

do 1909• .e...;:sesee..i-lerCó:. •
	 5$00a

do 1910. e,	 .• e .	 go%
de, 191/	 :et-e-e eeereeesee. eees. 	 4$0011

)
Bolsa dos Corretores-. /(Mercadorias

... navios). - Decr. n. 8.249. de 22 de se,
lembro „de 1910 (Crea a). Doer. nu-
mero 9.261; de 28 de dezembro de
1911 (DA novo regulameato) o R'egi-

— meato Interno.. r. .	 	 1 13000

" 1917 (Alterações feitas no regula-
ír:	 tt lie. ã ç	-	 I	

et-
Carta Geral da Republica, polo Dr. Cro.

rnento approvado pelo decreto
-	 1L1.21'.9_ 1,1-ffl1)_.-e-sees•-•4-esseeee.e 	 -44)"



de
de
de
de
de

de
do
de
do
do
do
de
de
de 1811.. 	 1,•-• •,.:“ • • ardil

do 1842.	

▪

 . . . , .... 4€81

de 1843. ••••	

• 

.. 	 • Xe

do 4844. .	 • •
de 1845: •	 	 Xffl

de 1846 o . •••. X*. •'••• 	 Zffl

de	 • • .• : ..... X.1

de 1848• • ....e.	 •.•.•.	 .ZC

do	 .... .

de 1850— ff+ IP e. • • Ne •-e'al-W•74,1

de 1852— 2 volumes..... snkra
de • 1853 . • • 	 • • 	 ••••••1
de 1855. •	 ..... x• •nn,1

de 1856  .
de 1857 -- 2
de 1358 — 2
de 1859 —'2 volumes,.,-;.i
de 1860 — 3 • volUmes .
do 1861 — 2 voluMes. .....
de 1862	 2 volumes  - .43
de 1863	 o'4

do 1861 — 2 volumes 	 •

de 4861 --,.(Additamentos). A

de 1865 — 2 voluines.......x
de 1806 — 2 volumes...-5.ra
de 1867 — 2 volumes 	
do 1868 — 2 volumes...:„..:...3
de 1874 — 3 volumCs 	 -1
de 1875 — 3
de 1876,— 3
de 1877 — 3 .volumes.......-;.£0
de 1878 --.. 2 volurnei...0..:—,
de, 1879 — . 2 volumeS..^,-.	 a,
de 1880	 2 volumes'	
de 1881 — 3

	

1882 — 3 volumes 	
de 1883 — 3 volumes 	
de 1881 — 2 volumes
de 186 — 2 volumes. ..----.TA
de 1887'	 2 volumes 	
de 1889 — 3 volumes..1......-0
de 1891. 	 -
de 1892	 	 ... 	

de
de 1894 — 2. volumes.,
de 1895, 	 	 1"..3Y.S5rieX

de 1896..	 	 	 • )'

2$000
1$500

2$000
2$20G

4$000

4$600
33200

14009

3$600
3$000
2$300

1$400
2$000
1$900
3$500

2$500
2$800
2$300
2$600
2$600
1$800
3$400

2$000
5$200
4$600
68600
5$300
5$6OO
6$600
MOO

10$000
5$500
5$500
5$600
5$5e0

•

— 

$500
2$500
MOO
6$000
cson
9$000
9$509

10$000
.7$500
2$000

6$00e
7$000

10$000
129000

10$000
G$000
G$000
6$000
8$000

153000
12;008

4500
42$000

8$000
.18$500

1825	 n•• ••• ••• 	
1820. •	 •••• • .• 	

1828..	 •	 •:0-411
1830..	 .	
1832. •	 •	 ra.• ••• •",r0' 	
1833	

•	

-	

1834 	 -'	
1835' — 2

•	

1839••••••.• •••

•	

•	 	
1 840. • •n•

,tc•I
1837. ••

▪

 • 	
Xffl

nz
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Abril de 1918 808g
Delegacias Fiscaes (Créa o lagar de con-

tador nas). Decr. n. 1.178, de 1'6 do
janeiro de 1904 	 •	 •	 1$0u0

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Ihs-
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos •as. 1.021 o 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro do 1913	 $500

E

Exames parcellados * (Instrucções para
os). Decr. n. .1.227, de 23 de novem-
bro do 1901 	 •	 1$090•

Escola TactIca" e - de" Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mento)	 ( M ) 	  • $503

'
: Eleições federaes:

— Lei n. 35, do 26 de ihneiro de 1892
(Processo eleitoral). 	 $500
Lei .n. 1.2 69, de 15 de novembro

de 1004 (Legislação eleitoral) 	 $500
`:4

-- Doer. n. 5.391, de. 12 de.dezemb"o
do 1 901 ,(1nstrucções parawalisfa-
mento do eleitores) 	 	 $50)

-- Lei n. 3.139, de 2 de agosto do
1916,  e Doer. n. 12.193, de 6 do
setembro do 1916 '(Lei o regula-
biento eleitoral, prescrevendo O
modo por que deve .ser feito o nova
alistamento)	 ( M ) 	 -	 $500

-- Lei n. 3.208, de 27 de dezembro
de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
de fevereiro do 1 917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 1$000

-- Alterações feitas' nas leis numeres
3.139 e 3.208 (Alistamento e elei-
ções federaes) (M) 	 	 $2,10

— Relação dos .eleitores do Distrieto
-Federal • • • • • • • • • • • • •	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da ¡Repu-
blica (Iteorganisa. o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (M) 15000

Febre amarella (InstrucçÕes para o ser-
viço de; prophylatia especifica.	 1$000

Falleicias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de, dezembro do 1908 	 	 1$000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 do
novembro de 1903 	  0000

facturas ou contas assignalas (Regula-
mento para a cobrança to sello sobra
as). Decr. n. 11.527, do 17 de marco
de 1915 	 	 $303

Funccionarios .Pablicos (Estabilidade
dos ), por Araujo	 3$000

H

gistoria dos Ires grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexar.
dre), pelo Dr. Ccsar	 3$000

Bydrographie du, Haut Saint Francois.
por Emm.	 155008

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos' serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1904, e re-
gulamento dos' serviços a cargo da.
União, Dem. n: 5.156, de 8 do mar-
ço do 1901 	 	 i$000
Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo•

Magalhães, 2 volumes (M) 	 48000
Historia Constitucional do Brasil, pelo

Dr. Aurelino•Lear (M) 	 •	 SWOO

Isenção de direitos aduaneiros (Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.-592, -de 8 de março do-
1911 \.	 •	 	 $500

Industrias- e profissões (Regulamento)
réis 	 *	 ** 	 	 1$003

s Invalidez dos funccionarios publicos da
União '(Regulamento para os exames
de). Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro

• de 1915 	 	 $500
Institutos Militares de Ensino (Regula-

mento para os). Doer. n. 5.698, do
2 do outubro de 1905 	  2$000

Justiça Federa/ (Completa a). Lei 11. 221,
de 20 de novembro de 1891..	 $500

iTurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.,
daral (Collecções dos aecórdãos) (1\D

do anuo de 1895 	 	 2$500
do atino de 1897 	 **	 68000
do anno de 1898 	 .. .	 8$000
do armo do 1899 	 .	 9$000
do anuo de 1900 	 	 .95000

Justiça -do Districto Federal (Reerga-
nisação da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	  1$800

Juros de credites hypothecarios, de-
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento para a ar-
recadação do. imposto sobre) ., De-
creto numero 12.437, de 11 de abril
de 191 7• •• •.. ..a.. •n••, • • . • • •	 $500

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
_do Brasil na Guerra da Europa)

réis.	 5$000
Licções de Physica, por Francisco Xavier

de Oliveira Menezes ..... 	 1$000
Leis (Collecções de):

de 1808 a 1809.......	 2$500
do 1810 a 1811 	 	 2$509
de 1812 a 1815 	 	 2$000
do 1816 a 1817 	 	 2$000
de 1818 a 1819 	  2$000
de 1820 	  2$000

de 1821 	 	 2$000
de 1822 	  2$000

noa
g000

de 1323 •	 • • . ..

• • • • •
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de 4018 

'do	 ' '''	 16$000
'do '18‘99-j-: ' 2	 44$000
de 1900 . '—' 2 'Voltimes"	 	 12$000

le ̀190f —	 2 Veltiffes".	 14$000

• de 19O-2 'voldmes  • -	 12$000

.'de -1903e	 10$000

de '1004. •7:i." 	 • 'a:. er.",-*".•:7C7i.."-Ca
	 13$600

'e '1905.:	 ' ** **
	 15$200

15$200

'de 5209_ .-7-...2.Y9lu 1T1eS  -	 24000
de 1910.  .-,- 3 . yolumes *	 30$000
5e 1911 - 4 voluires	 46$000
'de 1912 ;77. 4 volume•s	 40$000

'de 1913.  —	 volumes_ .	 40$C00
de 1914	 volumes,	 , 40$000

. de 1915. 77 ,3 , 	,30$000
.de	 :volumes,.	  ,20$000

'• kle 1917	 • :3 volumes.	 . 20$000

Leis de orçimento:

de 1.889.-.-•,,....b•ya	 $500
'• Ue 	 éli•-•:". t	 , $500
ide 1991	 --	 , $500
de 1897 	  	  ••• nn 	 11 n _.14":43	 1$000

de . .1898. • ..	 .	 1$200

979- I • I 	 	 14000

1e .1908. o -41- • • •	 1$000

de	 . ...
	 1$000

1$800
de
	 2$000

.1914„-, 	
	

2$000
.de	 . .. ....	 2$000

2$000
ide
	 2$000

..... : .
	 3$000

Legislação -Penal Comparada (O Brasil
na), Franz; Vou List, traducção e col-
1aboraço 1e João 'Vieira de Araujo e
Clovis- 13evi1aqua.	 3$000

Leis uátiaim 'da Republica dos E. EL do
Brasil, -pelos Drs. Tarquinio de Souza

•e Caetano Montenegro 	 10$000

Loterias • (Regulamento da).. Decreto
n.	 $500

7$cença os funccionarios publicos da
União .(Civis e Militares) i(Regula-
mento para a concessão de). Decreto
n. 2:750; de 10 de janeiro de

200

	

de 1874. 	  • 3$000
de 1875 	  3$000
de 1877 	 1	  3$000
de 1878. 	  3$000
de 1879. 	  3$000

Marinha Mercante e Navegação de Ca..
botagem • 	  1$000

' Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pandiú; Catorras (M)

2° volume 	  6$000
30 volume..-.--...-.-• •	 6$00a

Modelos de Balanço 	  ospo
.Montepio dos Funceionarios- Publicog

(Regulamento do) . Decreto numero
8.904. 	 	 1503

Moratoria (Lei sobre). Decrs. ns. 2.862.
2.866 e 2.895 	 •	 -	 $500

Noticia historica dos serviços, institui.
c.5es e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça (M) 	 _	 65000

1:›

Promptuario dos impostos de e-oti.
• sumo . 	 	 68000
Provimentos da Correição Geral do Fôr°

do Distila() Federal (1(310 — 1917)
( M ) 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

'Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909: 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volume) • (M) 	

	
3$000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.,
• Mica	 volume) (M) 	  3$000
Pareceres do Consultor Geral da Repu-

biica (3° volume) (M) 	  35000
Pareceres do Consultor-Geral da Repu.

Mica ( 40 volume) (M) 	  25000
Portos (Regulamento das Capitanias dos).

Decr. n, 11.505, .de	 . 2$030

•Regulamento das Companhias de Se-
guros. . 	 •	 •	 •$503• •	 •

Regulamento dos Clubs de Merca-
' donas. .	 $503

	

Regulamento-do sello 	 	 $500
Regulamento para a venda do mercados

rias e immoveis e para a ditri-
buição de premios mediante sorteio.,
(Deqreto n 12.475, de 23 de maio
de 017).	 $500

Repressão de contrabando (Regulamenta
para a serviço de). Decr. n. 10.037 de
6 de fevereiro do 1913 	 	 l000

--- Corrige o regulamento acima (De-
crete n.j 12.419, de 21 de março
cio 1917.: tt.ty	 zfr. ,k•tj p• 63	 $100

T ilb ar ye '(TabeIlas para os pre-
ços dos) 	 	

1.:Q	 $200
Tarifas das Alfandegas. , 	 	 8$000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil.. •	 ..s	 	 	 15500
Tomada de Contas (Doer. n. 2 	 511, de

20 de dezembro do 1911) 	 	 $500
Transporte (Regulamento para cobrança

e fiscalisação do imposto de) . Decre-
to numero 11,493, de 17 de- fevereiro
do 1915 	 	 $509

Tribunal de Contas (Collecção de actos
legislativos	 e regulamentares do).

M 	  	  25000

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto de Aguiar 	 • 55000

-Vencimentos militares. 	 (Lei numero
' 2.290)	 -.e 	 . $500
-Vencimentos • • (Regulamento para a en.
• /trança do imposto sobre). Decreto nu-
' mero 11.914, de 2(3 de janeiro de

1916	 t• • 8..4 J.O	 $500

Stenographia ,Internacional, por A. Pfell.
réis. 	 .. 	 .	 1$000

N	 Sorteio Militar '(Lei. n. 1.860, do 4 de ja-
neiro de 1908) 	 ...

 „:5(10500'

Saneamento	 (Regulamento O/' taxa

-
Nova luz sobre o passado 	 • 10$000	 de) . •,.... .e. ..	 . .. .. ..., ..	 $300 '

Seguros (Regulamento dos impostos do
sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ... .. .. .... 

N•

Salteie Publica (Regulamento da Dire-
• etoria Geral de Saudo Publica): 'Dê- '

ereto numero 10.821, de 18 de ar4...o
'	 de 1914. .• .•• ......3 Z• • •• r.....1 .....; ...,	 25000

4
Valãnital do Emptegado de Fazenda:

	  3$000 -
—	 s' de ,1809  -	 	  2$500

	

kle 1870  -	 2$500

	

' O . 1871. . 	  3$000
's dó .1872...., 	 . __	 _	 x	 2$000

tellti ililaticiu---i-L_-!..-.---2_ej=i-_a-24- •-ti.;_is 0090.

	

N	 ,

Repertorio. Jurídico do Mineiro. , •-4$000
Relação dos. cidadão.; que tomaram parta

no Governo do Brasil, desde o anno
de 1808 a 1889,-por M. A. G.. 35000

Regimento	 'Custas - da Justiça
Federal.... .. 	 . 	 15000

RegiMento de. Custas da . J ustiç a
local 	  15000

Regulamento das • Sociedades Anony.
mas ,(Decrc R.

As vendas superiores, a 1008000 têm
abatimento de 15 ,`X, .(art.. 42 do Re,
gulamento),

'As obras que estão assignaladas com um
— (M) — pertencem aos diversos mi..
nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, quo
têm o abatimento de 30 °/,, em vir-
tude .do Officio do Ministerto da Jus:,
Liça, n. 1.204, de 8 de agosto de 1901.1

Rio Oe Janeiro	 rinprensn Nacional


